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Texto na segunda página ,^»n>*vww*%>w»J

O Waterloo da Técnica Norte-Americana
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Publicada
a Foto do

Satélite
( MOSCOU. S (FP) -

0 "Prnvda" publica a prl-
mclrn fotonrafla do latcllte
artificial, e revela at coor-
denndas scouiulo ns quais o'; mesmo se desloca.

ANO X — Rio de Janeiro, Quarta-feira, 8 de Outabco de 1957 — N. í .280

kruschiov reífim
política da ü.r.s.s

DE COE-USTÊNCia E PAZ
Possui agora a União Soviética todos os foguetes necessários à sua de-

lefesa, declara o secretário do PCUS — Melhor para o mundo a parali-
tação da política armamentista, pois o nível de vida das populações

poderia ser elevado rapidamente — Se o ocidente desencadear uma

guerra, o mundo socialista sairá vencedor
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À EXPLOSÃO DO "ATLAS" *- Trls Imagens do vôo fugaz do /». Ardulnl nas vésperas do lançamento do primeiro sattllte artificialA EXPLOSÃO UU ATLAo <— ire» imagens ao voo [tigaz ao o. /iniiiim no» vésperas uu líinf.mcm» oo|
mento, o Incêndio, a explosão. Na corrida ao projétil IntcicontlncntaL o$ americanos saíram antes dos soviéticos, mas vão chegar depoix
Por que Isto acontece, at causas imediatas desta derrota dos bellclstas ianques c o que isto representa ~ tal 6 o tema da notável repor*

partayem que te pode ler abaixo

ANTES DE VEHCER A "CORRIDA AO PROJÉTIL", A U.R.S.S. JA HAVIA VENCIDO A "GUERRA

DOS CÉREBROS" - OS CIENTISTAS NAZISTAS PERDERAM-SE E LEVARAM OS AMERICANOS
POR UM CAMINHO FALSO - OS CHINESES JA USAVAM FOGUETES, HA... 700 ANOS - 0
QUE t 0 PBI SOVIÉTICO — COM A CORREÇÃO AUTOMÁTICA DA PONTARIA, NÃO HA DEFESA
POSSÍVEL - UM APELO AO BOM SENSO DOS GOVERNOS OCIDENTAIS E, EM PRIMEIRO LUGAR,

DOS ESTADOS UNIDOS
Reportagem de G. B. ARDU1NI (De "Vie Nnove")

A reportagem qot Ao/e publtcanns e para a qual chamamos a atenção dos nossos leitores, foi escrita pelo jornalista Hallai
, Ardulnl nus vésperas do lançamento do primeiro sattllte artificial. O grande interesse de que ela se reveste consiste cm que, de
.....I...I -„..,. „ „„,. «;-n.-f.>.» n nrcetil Imlistica intercontinental, sua história, as dificuldades para sua fabricação, alim di of

italiano O
fl. Ardulnl niis vésperas do lançamento do primeiro sattllte artificial. O grande interisse de que ela se reveste consiste cm que, de fomu
accesslvcl. narra o que significa o projétil balístico intercontinental, sua história, as dificuldades para sua fabricação, alim di oferecei
algumas noções do poderoso engenho que a ciência e a tcrnologia ie viétiea produziram. Arduini. que previu, com ixito. o lançamento do
satélite *- agora uma realidade *- destaca a posição da União Sovié tica cm prol do desarmamento c os obstáculos levantados pelas —

tendas ocidentais à concretização dessa generosa aspiração da esmagadora maioria da humanidade
po-

:<

NOVA YORK, 8 (FP) — O Sr. Nikita Krus-
etdov, primeiro secretário do Partido Comunista So-
viético, declarou, em entrevista concedida ao jornal
«New York Times», que a União Soviética estava
pronta para colocar sob controle internacional o sa-
télite artificial da terra que acaba de lançar, bem
como todos os engenhos mísseis que possui, sob a
condição de que semelhante decisão figurasse dentro
do quadro de um acordo geral entre os Estados Uni-
dos e o seu pais.

Salienta o correspondente do jornal novaiorqulno
tm Moscou que, no transcurso dessa entrevista, pu-
biicada hoje de manhã, o secretário do Partido Co-
munista Soviético rfio. _'.?•< indicarão*alguma de qué
a govtruo do seu país estivesse, pronto a modificar
o» seus pontos de visla a respeito da questão do
desarmamento, da forma por qüe foram apresentados
mm Estados Unidos.

CRITICA AOS EE. UU.
KOVA YORK. 8 (FP) Nn ta da União Soviética, Têa «vas

críticas a- política íiurte-amcn-
cana no Orl.nte MêSlo e un
Alemanha. Acusou o sr. Foster
Dulles de t*--n;ar romoniar uma
guerra entre n Turquia e a 51-

ftr_nscurso da prlmeirn par!''
(ja entrevista que cone: deu ao
Jornal "New York Timos". i»
«r. Niklia Kruschiov, primeiro
secretário d0 Partido üomur.is-

ria e afirmou que o cnanceler
Adenauer mantinha uniu poli*
tica hiUerista na Alcmanna Ocl.
dental. Kruachlov acusou íaual-
mente o govemo aos Kstados
Unidos (e particularmente o st*
cretário de Estado ac aer res*
ponsãvel pela d.:*i>n_racan dna
relações umericano-soviétlcaa
depois da Conferência ae Ge*
n...i_, ivalizaaa em julho de
1955. Acentuou Kmscniov que
somente o mundo ocidental Be*
ria responsável pelo dcsencaai-
ntnento de uma nova gwrrtjf.a
que, so ocorresse essa. guerra,
o mundo socialista - sairia ~ Teta- -
cedor. Acrescentando'" que a
Unl&o Soviética possua agota
todos os Joguetes nücáss&rios •
sua defesa. Recordou Krus*
chlov. „ propósito do assunto,
que Haviam sorrido na Am_ti*
ca quando a Uni-o Soviética
anunciara que possuía fcwue
tes de multo grana; alcance,
salientando: "Agorn. quando t
união Soviética lançou um a»»
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^wvwwy^»MA^»*»y^/

NUM 
RECANTO QUALQUER DA TERRA, um homem munido apenas de um lápis e

um pedaço de papel, calculará, um dia qualquer, o modo de suprimir uma qualquer,
cidade do mundo, com a simples compressão de um botão. Isto ainda não existe, mas exis-
tira. Será talvez um russo, talvez um americano...» Assim escrevia, há dois ou três anos,
um dos mais difundidos magazines norte-americanos, a propósito dos projetos de constru-
ção do PBI, o projétil balístico intercontinental de longo alcance. E juntava: «Se bem que

os russos tenham feito grande progresso desde o fim da guerra na
ampliação da sua indústria, ainda se acham muito atrás, com res-
peito a nós. Mas, somos nós os que estão em desvantagem, quando
se tem em vista os homens armados, apenas, com um lápis e um
pedaço de papel. Estes (os soviéticos) possuem, os homens capazes
de elaborar a fórmula científica sem a qual são impotentes os téc-
nicos e os engenheiros. Os Estados Unidos bateram a.Alemanha na,
corrida à bomba atômica, mas isto nunca teria sido alcançado com
apenas os cérebros estadunidenses. Tínhamos os técnicos e os en-
genheiros, mas foi a Europa quem forneceu os teóricos, os Eins-
tein os Bohr, os Fermi. Agora, estamos carentes.de homens assim»~~ sem eles, nunça-será construído o. PBI.» ¦<

A "GUERRA DOS CÉREBROS"

INTERPELAÇÃO DA CÂMARA AO ITAMARATI:

Par Que Não Reatamos Relações
Com Todos os Países Socialistas?

O Itamarati vai aer Interpelado pela
Câmara a propósito de sun obstinada po-
sição de subserviência aos interesses de
grupo» norte-americanos, quanto _ ques-
t-o daa relações diplomáticas do Brasil com
oa paises socialistas.

Cerca de 40 deputados, entre os quais
oa srs. Campo Vergai, Aurélio Viana, Sér-
gio Magalhães, Jos6 Miraglia, Abguar Bas*
tos, Jonas B_'»lcnse, Lesnidas Cardoso e
Oswaldo Lima Filho vüo apresentar um
requerimento de informações em que o ml-
nistro do Exterior, sr. Macedo Soares, é
chamado a explicar porque, a essa altura,
ainda não começaram a processar-se as me*

didas necessárias ao reatamento de relaçôe*
com a União Soviética, a ^hlna e outros
poises do campo do socialismo, dos quala
nos mantemos oficialmente afastados.

Na justificação do requerimento, obser*
va-se quo mesmo no campo do capitalismo
só os paises sem plena autonomia no ferro
no dos relações internacionais continuam
presos as imposições dos círculos belieistas
ianques, a respeito do intercâmbio eoonõ-
mico e cultural cem a URSS, a China e de*
mais paises socialistas.

Dentro de poucos dias esse requerimento
será apresentado & -lesa.
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N. S. KRUSCfflOV

Senador Mem de Sã:
A Praga do

Fascismo e o
Integralismo

D*, 
volta de sua viagem a

vários paises da Euro*
pa Ocidental, o senador Mem
de Sá, em palestra que man-
teve ontem com os Jornalis*
tas credenciados no Monroe,
teve oportunidade de trans-
mltlr uma sério de Impressões
do aue foi dado ver e sentir
nessa excursão. Assinalou a
extraordinária capacidade de
recuPerac_o das nações arrnl*
nadas pela última guerra elo*
glando, particularmente, a

(CONCLUI NA 2». PAG.)
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O PROFESSOR PIERRE LUCIE À IMPRENSA POPULAR»

Perfeita União da Ciência Pura
(om a técnica, Conseguiu a URSS

O conhecido mestre de física afirma que somente uma bem organi-
zada equipe de cientistas seria capaz de realizar o satélite artilicial
— Há sérios problemas biológicos a resolver, para que o homem

possa desembarcar na lua
NA 5.' PAGINA

Na reunião de ontem, m nossa reportagem fotográfica fixou o flagrante m^W»" ° "P*"0
Tu. Roberts, o íntórpreíe enviado peto Petrobraa e o deputado /-tomar Balleiro

PODERÁ DURAR MAIS DE UM
ANO ,0 SATÉLITE SOVIÉTICO

Criar Uma Plataforma no
Espaço Objetivo do Satélite

Estourou Como Bolha de Sabão
a Segurança dos Adversários da

Coexistência Pacifica

-ss^E=________=_____________--====:==ii

I. Roberts Confessa os Crimes da Esso!

A propfislto do satélite «rti-
Hclal lançado pela UIISS, aue
6 o centro de atenção de todo
o mundo, e da possibilidade da
sobrevivência humana na lua,
conforme preparativos Que os
soviéticos realizam, a reporta-
gem da IMPRENSA POPU-
LAR ouviu ontem mal»
um a-aJlzado pronunciamento.
Trata-se/ desta vez, ao pro-
feesor Plerre Lucle, conhecido
catedr-tlco d» física.

Daremos aqui a Btntes» das
eonslderaçõe» qu» o eminente
mestre forneceu ao nosso
.«pórter. na tarde de ontem

— Oo ponto da vista clentí-
fico. o lançamento do satélite
artificial ê uma realização no-
tável.

Nfio concordo com alguns
Jornais que andam a distribuir
erroneamente oa mais elemen-
tare» principio» da astronomia

(CONCLUI NA 2» PAG.)

JTA ENTÃO A URSS HAVIA VENCIDO a «gnen» «a»
cérebros», laureando 6.8C0 cientistas e teóricos, por ano, eon»
tra 4.000 americanos. Mas, também é verdade que a fórmula
para o Fbi não serviria para nada se nSo existissem os íécni-
cos, os engenheiros e a indústria necessários para traduzí-l-
em realidade. Agora, os soviéticos venceram também esta
disputa, e é por Isto que a derrota americana na «corrida aa
projétil» transformou-se numa Waterloo de imenso alcance,
n_o somente no campo da física dos armamentos, mas tam*
bém no campo da física teórica, do aparclhamcnto e da o*»
ganlzaçüo Industrial, da electrónlca, da meteorologia, da an»
tomati_açao, da química dos metais, ou da especialização ope»
raria. que tudo Isto ó ligado à reallzaç-o do PM.

O Pbi n&o é apenas uma arma, mas uma conquista den-
tlflca de enorme Importância: um projétil com uma velocldada
inicial do 11 quilômetros por segundo conseguiria arranca,
da Terra e atingiria a Lua em 6 horas: o Pbi tem uma velo»
cidade inicial de pelo menos 5 quilômetros por segundo e,
ainda que por breve tempo, escapa à atraçjío terrestre. Ainda
não é a astronave para o satélite natural do nosso planeta,
mas jíl é o foguete que pode conduzir no nosso teto aéreo,
o satélite artificial.

0 CAMINHO MAIS DIFÍCIL ERA UM ATALHO t
QUE FOSSE POSSÍVEL REALIZAR qualquer coisa n<

gênero, já se sabia há dez ou quinze anos: mas eram nece»>
sárias a fórmula e o aparelhamento industrial. Nesta historia,
é obrigatória a rememoração à V*2 alemã: realmente, hoja
sabemos que os alemães se perderam na estrada e fizeram
perder-se também os americanos. Foram os seus próprios _
primeiros mas limitados sucessos que os levaram a um estado
de fascinação e à ilusão de haver encontrado o caminho qua
conduzia diretamente ao fim. Os soviéticos escolheram um
mais difícil, que se revelou, porém, um. atalho. O Pbi foi rea-
lizado, de fato, com combustível sólido. Até ontem, os ame»'
ricanos tentaram — em vão — realizá-lo com combustíveis I
líquidos, segundo a experiência da equipe, nazista de Peene»-
murkte. __._..__,_;__. >

A HISTÓRIA DOS FOGUETES
OS FOGUETES NAO SAO — E longe disso — nma ta»'

venção alemã. Já no longínquo ano de 1232 os chineses ser* i
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Depôs, ontem, perante a Comiôsáo Parlamentar de inquérito, o gerente da Mobilou ---
rònfirmadas as denúncias que deram origem à investigação — A Comissão quer exwmi-
úar toda a correspondência da ESSO com repartições oficiais brasileiras — Diretor da

Esso Standard deporá amanhã —~-—•-»j\AAnjVV*»~»~»-i** ****!**¦** * * * '•>»»»»'

Reunida novamente ontem,
ua Sala Paulo de Frontin,
aob a presidência do sr. Ga-
Driel Passos por motivo da
«usêncla do presidente Lute-
ro Vargas, a Comissão Parla-
amtéXjax S» Inaué-ito SÔbM 9»

atividade» da ESSO • SHELL
em nosso pala, ouviu na de*
Doentes convocados, Coman-
dante Heleno de Barros Nu-
nes, oficial de gabinete do
Ministro da Viac_o. e Mr. Da-
vid K. Robert». geieate admi*

nlatrattvo da Moblloll do Bm*
ali na ílllal-Rio. Convocadoa,
compareceram também, ten*
do sido oa depoimento» trana*
feridos para a próxima reu*
nl&o. o sr. Fausto S. Costa,
f ufidoo-ria <a% t\ à

UilM, OomArdo • IndilatrU,
• o engenheira Aa-lt •>• i"tX
doCNP.

Participaram &m rninno
aue se Drolongou nta rtrea
das 19 horas, além do vice-
Br_H-.fi*-, " Jflt* J4-»*Ua.

o relator, ir Dagoberto Sa*
les e oa deputadoa José Jof-
íily, Adolfo Gentil .Allomai
Baleeiro e Eliaa Adaime. n&o
mepbro da Comissão Estive-
iam presentes ainda o Coro*

AGORA,
O LEITE

Na mia reunião
de hoje, a COFAP
discutirá o pedido
da C o o p e rativa
Central dos Produ-
tores de Leite que
pleiteia a taxa adi-
cional de Cr$ 1,70
por litro de leite.

Prestando constante atenção ao desenvolvimento da ciência mais
avançada, a URSS derrotou os Estados Unidos no front <*, te o autos
desta reportagem chama de "guerra dos cérebros". No cliefi. vemos
a cientista soviética L. Mansurova, que participa dos trabalhos -o
Ano Geofislco Internacional, estudando desvios no campo indgntHco,
no Pavilhão Magnético de Moscou. (Foto de M. Redkin, da TASS.)

viram-se délea na luta contra oa mong-ia. Um século depola,
difundiam-se na Europa, onde caíram em desuso, devido m
au» Imprecisão, quando, por volta de 1650, apareceram as ar-
mas de fogo de cano de aço. Um guerra de 1941, oa russo»
voltaram a adotá-los, sob m forma daa cKatlucha». Mas, foram
os alemSea oa primeiros a obter os primeiros • espetaculares
triunfos no emprego dos foguetes a distftncla.

Se as V-l nuo eram senüo bombas*voadoras com propul»
a&o a base do Impulso a reação, e tinham necessidade, como
qualquer motor de explosão, do ar externo, as V*2 foram algo
completamente novo: eram maquinas de quatorze tonelada.,
Impulsionadas pela combustão dc uma mistura de álcool e oxl*
gênio liquido, que, um minuto depois da partida, atingiam,
tão-somente graças ao Impulso Inicial, a 1.600 quilômetro»
horários. Alcançavam a altura do uma centena de qu-óme*
tros, tombavam sObre o objetivo distante 130 quilômetros.
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MUNDIAL DE BASQUETI

üm íUjH..,.- i v/a ul_U.
f AOUNA l

UM c luas Treinaram Ontem à Tarde
RSMarws arm**-»-Ilustra déiportlntá

Seoma 
clura.ln dn wwescii» j viam cm •pnrolho dn Ponolr

caó In A icntinn. Arporio»<dt Brasil, vôo 203 e quo deve.
alma vfnjo« 

"ronpaiettw 
na rn chegar¦ n« aorppnvtn. int»

Knnlr Vvoo S78.» .o o_Ã ««» «aciono! do Oaloao, Aa 13.00
Sendo ciporndo A» is.ia horns horus.
mo ncropor.o Internnclonnl do ^ MEXICANAS QUE
EaloAo. _ -A„. .... CHEGARAM
r C?5re«K.UCA7NAA ' 

A segunda parlo da delega-

p?eslento da ComMo de ÇAo do México pam»pr"  * teontom n esta cnpltal, velo In»

Vítima de um
Acidente a

Mue do Gal.
Zenóbio
da Costa

A müe do general Zenôblo
da Costa, viúva Hcrmlnln»
Gonçalves da Costa, «mu.
85 ano», residente A Ru»
Oio de Alencar. -1*. apar-
lamento 103, íol vitima, en»
lem. ile uma queda, cm «ua
rcslilincla. sotrendo, em con»
scqUíncla. íwi.ira do colo e
do íentur esquerdo.- •---•• •

D. Ilcrin;n:.ia foi levada
para o Hospital dc Pronto
Socorro pelo octiiral Zenô-
blo. Depois de receber ali os
primeiros curativo., foi rc-
movida para o Hospital Cen-
trai do 1'xérclto. ende ficou
Internada.

/VWW»^W<M»>MA^

tugrada polo» seguln cs *»ib»

— As 0 horns) j RCMStn »<'n»
rlorn — ns 15 hornsi: Tche-
coslováqtiln (Surdo-, *» Mudos

¦¦ na 13 hnrnsl.
NAO VIRA O PRESIDENTE!

DA FllIA
Segundo cnniunieaClr» recu»

blda, .» prcsincnlo da FIRA,
duspor.lsta Willard lirmm nuo
virá assistir aos Jogo. do II
Compeonnlo Mundial Fommi-
no do Basquetebol. O dirigen»
te máximo da ontldndo Inter»
nncloiml, cm telegrama dirigi-
do a CBB, explicou os motivos
do «ou niio cnmunrccimcn o,

mcnios: Ciilllnrmo Mnntolla. augurando ôxlto Invulgar pa
Ernesto Al varei, Estello Rios,
Ros» Vasquez, Oíclla Snncrtcz,
Blanca Rodrlguo., Delfino Lo-
rano. Crlrrtlna Hurtndo e PaU'
In Patino.

HOJE O SORTEIO

ra n renllzacfln dn corlomo,
ADQUIRAM SUAS

ASSINATURA*
Torcedor faltam apenas tres

«lias par-, o inicio do II Cam»
pennntn Mundial Feminino uu
Basquetebol. Reservo desdo Ji

O Sor:elo dos sírios o locais SW| ,U(-ur no ma|0r csindlo do
dos jogos do II Camoeonnto

' Mundial Feminino do Unsque»
| icbol ter. lugar na noite tía

hoje, no btircau dr» Camoconu-
. lo. Instalado na rua do Pas-' seio. 00 (Automóvel Clubo do' 
Brasil), cstnndo seu Inicio pre»
visto para As 21 horas

mundo e assista confor.Avel
mento os grandes espetáculo,
que o certame proporcionará,
udqulrlndn ruu assinatura, us
interessados devem 30 dirigir
pata os seguintes oostoH do
vendn: run do Passeio tK) (Au-

I tomovol Clubo do nrnsll), mm
I _-.. _.  on. __.¦_. tin.

! OS TREINOS PARA HOJE | Siqueira Campos. 80; Rua .Sc»

l_? •&•=: SS^-S-SW:
nnra o dia do ho]o ser,, o se»
guinte: Argentina (Maracanã
fts 22 horns): Austrália (Mara-

rcchal Floriano. .IV.
TREINARAM Ab

FAVORITAS
As CRtrüns na representa-

ç8o soviética estiveram cm
nçfio em um rigoroso cnsuio de
conjunto, ontem A tariin no

Asiohorn.): Hungria, Mnracannzinno.

cana — us 20 horas); Chile
j iFluminense — As 15 horas»;
Cuba (Flamengo — n» » «o»
rr.s): Estados Unidos (Mara
nana

(CONCLUSÃO DA 1» MO.)
Mllis qut ae mamem perfeita,

nume .ni sun oruiia, i.umu-m
poderá m»M declarar que oa
oovietiro» nao tusetn n vxror»»
os", AH.iiiml.tii o líder sevioueo
que o n;u pais esmvu pronto
m a-amooiiuar as ruiu» 'orça»
armnua*, eon.twiM.ao «uuum»
uma uiinoin pnrn garantir a «un
•vuursnoa int-inia. «oo » emi.
aicao de que o» nutrjs Miiseiu
dn rncsim» Wrm», Irwsuooi
-il» oireuics uuliii.r.». tanto
m» kiaitdiis Hiiiao» comu im
Ali>muium ocld-intnl. qm» nfto
oesejam » pa» e tiram proveito
oa guerra". B»ta entrevi»»,
coi.u dit!. no gabinete punwu.
iur tto Kruschiov un ««te 4o
comilà Centrai do Paruau Co-
munista ds Ultsa. seria pubi.»
c.,a» em tre» parles peio "New
York Times". A primeir» par»
%i tevo hoje n su» dlvulucçlu.
_. SL.guiKi» sem PUbUosda a
imu.lia e ainda nlo foi «selar»,
cida a dai» «*• PuWicnçln da
tri-clra parte. 8egunao o cor»
respondem» do "M.* xorlc
Times", a «cRundu parle da en-
trnvutn eu* Usaaa -ao» csfoi»
cos sovlíticos tendo cm vis*
uni» nova reunlAo nmirlcaii»*-
sovlítlca. no mal» elevadaioj-
talão, » respeito do desarraiv-
roemo», cnquiuito *> l«Ç.-to*
sa relaciona com o Orlem*
M 

a' VBKDADB PODB BER
TOCADA COM 08 DBUOB

Kruschiov Reafirma a Política...
nallucAn do fcaiioiu haltslleo
(ntereontlnantal * do satélite ar.
tlflelnl dn Urra, "isto Urinou»
tia, salientou Kruscliiov qu» u>»
mo» outra oolu de laao", «cr.»
centaiido qu» a grau dn descnvoi.
vimento conge-tulilo peln UnlAo
HoviMic» nn Mtflnicn aos to»ue»
tee nho pormltla mau n <iMil<
oAo "dn cara« o do sangue nu.
mano".

Krusohlor rellerou. em outro»
tt.rniim. nesse encontro, n .? nln>
rncáo fplta. ontem, nn rmbaix»»
da da AUmanli-, Orisnt.l: "Trr.
minou a era dos bumeard Iro.i,
PndR-H» por Uso ottrá-lo» ao lo»
so pnraue dn nartn serviriam n»
máquinas pllt.tndas por seres hu
manos na luta contra os enie»
nhos teleguiados".

O 114 r soviético concordou,
todavia, em que narl» melhor
oarn todo o mundo n poraliraçlo
da cnrrlrta nrmamonit-ti porque,
araltmtnii. • nive) it! vidu Cm
populações poderia imito ser
elevado multA rApIJamenf). e».
lloiiiando, <m se uma. aue Isso
wtlslrla a lnsia'rn-5o rte uni
clima dn conflsnça er.tr» as
-rr.nrlcs ootAn-ias, o primeiro
secretário do P.O. da Tinas pio»
niincloii-a- n favor aa amplia»
çilo dan ndoefles comerciais en-
tre todr» os Estados, «firmando:"No Caso da Inglaterra, n» tro-

Mr. Roberts Confessa os Crimes..,"

cs comernclnls com n TTnlko Bo.
r.vnis, « (F. P.) — "O» t0"i viétlca ainda lhe sertnm mais

euetc. «nriBiltueni vênluíeira», prnveltosa.i. Pnr que restringir
«nonto uma arma immedowi • a ort Brotnnha o «»u comércio
noa nau queromo» uttilrar¦ n eQm % ünI&0 8oV]«tteH. pura a»
no-sa »uu.rlorIdade As P«"°", dttr 0, u,,,,,.,,, tinidos? JA é
rniDoniávelN polo dertlno nn. nu-, d ^ eomprf,end(.rein

i (Maracanã — fts
México (Maracanã — fts lll Ho-
ras): Paraguai (Flamengo —
As 15 horas); Peru (Carloni

ii hnrnai- I O ensaio conslnu rte tremo
11 1101.1.... |t&Uco flros A M!.Vilí e coletlv0

PADEIROS DSO PRAZO PARA
OBTER 0 AUMENTO SALARIAL
BE EM :0 DIAS NAO FOREM ATENDIDOS

IRÃO A GREVE
. Caso ntto tenham .Ki.os,.r,(!lxlo- «anotaram
licavui:. por uumento da s-lürlo» foi duilo.
.tendida» dentro do- urnzo rte 
«lote dia-, ob tratialliüdortw
RO* estabelecimentos imiitfli*adn-
re* Irau convocar" uma Rís*m-

'bléia pura decretar a creve. Ks-ui
'declstto foi tomada * noite d»
«nlem, quando centenas oe pnn'-
flcadores se pronunciaram f""»
tra a prulclagilo uue «eu rjmn
•via, al6 hujo nem solucdo. •>-
Crendu na Juatlça do Tnibalho.

.: Como 30 tuibe, o MlnUlírln da
Trabalho enviou àiiueUi C.lrto n
feferldo processo, com recome-1-' 
e/ido de uriiOnela, os Juizes, en»
Iretanto, a pedido dos patrfte»''eunio nilo havia

• nenhum resultado

prònriamonte dito,
Também us moçtis dos Esta-

dos Unidos, a.uals cnmPcas
mundiais e juntamente co:u as
soviéticas, tenecas e húngaros,
consideradas como uma das fa-
vorltas, muito embora temiam
checado ontem pela ir.nnnu. ja
na pare da tarde estavam cm
campo para treinar.

O MELHOR
Ofertai» de tamlsn» deAman»

trlcollno listrada *iM
Novt» Amírlr» J50.00

vos dovorlam roíeltlr". - «» o|
,,uo declarou ontem, segundo o QUe a
corrcspumlonto do Ior nai mais
•••.•lluinanlte" cm Moecuu. o
nrlmclro sccrotârlo ito i'artidu
Comunista dn. HnliVi «ovieiica.
sr. N1UII» Kruael.lov no trans-

So dentro da vinte dia. nio
*0r dada uma «oluc/io & Justa
reivindicação do. padeiro*. »*«tn.
ronvocarllo uma nasemblAla ¦*•
peclalmento paru decretar a (tre-
v» e conquistar dessa torma o
beneficio que ainda nilo conse-
gulram ter meios suosôrlos.

Morto o Ancião P:!o
Auío-Lo.açüo

Joaquun José Melrema

ry: trlcollno ««trad» «0.00. Brun»
ia Novr» Amérlra SSO.OO Branç»
dí cambraia 180,00 Motorlst»
irlcollne 300,00. Motorista 'SJ.00.
Trocador too.oo. Iti.» <}» *»'»"*
de.a S18 - I» andar. Ilua Vinte
d'"Abril li nu. Jort Maurlelo
2S0-A. na Penha. A» Nilo le»
çonh» ti*. 1'axlas. B do Blo.
ITecos especial» para revendede»
rc».

(r_:

Conjunto Residencial
Para os Ex-Combatentes

6cr4 Inaugurado dopola do
oinanlia, dia 11. fts 10 horns. o

Unlao Soviética ndo é
um pais de campoi-tses.

Seria p.irlsoso, «ora. nrrcurnr
afcrrar.se a esse ponto de Vista".

POBTA-VOZ DB
WASHINGTONcurso do recepcAo «minada nn

<uu_ui-_Ua Uu. UenOblica Demo-
«•i_tl«i Alem&

.•roíaeKUlu Kruschiov: "«uan-
do lançamo» o foguot. intur-
cnntlnuntal, ntesaram mw «•
tratava dc uma ucio psIcolÒKlca.
Nao noa dedicamos u .einelhnn-
les oai)6la, uon.os pessoas serlu*
Mus, agora, quando tumus nao
vn.ncnte o foKueto Intnre.nntl-
¦iflntul mas iKualincuto un. «itC'
lno uue ullnKO o. csDaqos eos.
micos. (íualuuer pessoa. meHmo
n mais loueu, pode locar * »er-
daüu com o üedo, verlflcanit» uu.
ultríipastamOH o. tlstado» Unido..
NAo somos fanfarrões, ma. sa-
uemos que o. foguetes mo »•••.   - —
moa terríveis, impleaosa». Nilo sobre essa questão, no quadro

gunla», lembrou o porta-vo*
oficial que, no espirito dos pai»
sen ocidental-, um acôido •
reHpoito di-vlii fnxor parlo do
um «cArao seral s»hr» o de-
saiinain.nto
DNTEIU5SSI3 EM I/)NDRES

LONDHE8. 8 (FP) -» A do»
clnrncAo do sr. Kru-clilov. »c-
gundo • qual a UnlAo Sovié-
tira açoitaria um acOrdo sO*
bro o controlo dui onsenho»
tolcsuiados, Inclusive oi envia,
dos ao cspucu, (oi recebida com
intertiso cm Whltohall.

Em funil» autorizada brlIA»
nica recordaso quo o plano
ocidental do desarmamunto
parcial, apresentado n 29 de
nRftsto no Subcomlté d*u Ni-
cOa» Unida», nesta capital,
iioniinlin piopoitss especificas
a esto respeito,

Hoje. como em agosto pas»
cado» o governo britânico lul»
Rn que o melhor melo d» Ins-
taurar um ilstcma do cuntrô-
lc dos engenhos teleguiado» é
ultimar o» detalhes técnicos
d» um tal sistema, antes mei-
mo que seja cocluldo um açor.
do parcial sobro o desarma-
monto. Para Liso, foi proposto
aue fossem Imediatamente cria»
das comisiOci do técnico». Essa
proposta que figura no plano
do 29 de agosto, será repetida

nn rcsoluçfto que as potência»
ocidental, .ubmeterfto breve-
mente A Assembléia Geral da»
Nao. Unidas.

O lançamento do primeiro sa»
télite artificial soviético nao
Influiu na atitude britânica, de»
clara-se cm fonte autorizada.
Essa atitude te baseva justa»
mente no fato do que se espe»
rava ver o mundo entrar na
era dw foguetes balísticos e na
convicção d» que era preciso
elabobrar um sistema de con-
trflle antes que o» novos fo-
guetes fossem aperfeiçoados.

NA FRANCA
PARIS, 8 (FP) - O »r. Ju-

les Moch, delegado da França
na ComlssAo dc De-ormamen.
to. interrogado pela tFrance
Pres-e» a respeito da entrevls

(OONCM78AO DA 1' PAO.)

nol Andvrsou MsgalhAo» a o
jorniillsta E, Caó,

DEPORÃO ANTES
DE VIAJAR

Tomnmio conhecimento dn
que o sr. W. Johnson primi-
douto dnRSSO RTANDARD
do llrasll estA do vlngem mnr.
cada oarn os Estados Union»
até 12 dento min, o um dos
dire.orea da ESSO, também
convocado, dovor. viainr no
próximo dia 24, n Comls-.r.o
deliberou convocar esses dois
senhores para prestarem du-
polmcnto nntos de viajarem
e que, cmm «ela nocewjirlo,
iterão convidados a nAo so
ausentar do pois. permane»
cendo à dlsposIçAo do Inqué»
rito om cur«o, O sr. Johnson
prcstarA depoimento «nanhA.
e seu colega, diretor da ESSO,
sora ouvido na próxima terça»
•feira.

DEPOENTE AFIRMOU
INOCÊNCIA

O Comondnnto Heleno d»
Barros Nunes, sobre quem pai»

, , conjunto residencial de Bcnllco.
ano», casado, funcionário do I atinado aos ex-combaten»?s.
Ministério da Saúde, residôn»! varias tcstlvldodes sorao reallxa-

ímlnônoi_Tnã ci!» Ignorada), foi atrop_lado; t dn. na Avenida Buburbana.
• grava, decidiram que- nlo.h-vui ontem, por um Pllto-lotacão de "

necesridade da urgência e^iii» « rnapa nüo Itcntlficaila na oca-
mesmo tannlturm normalmente, sifio em que transitava pela
levando uns virité* dias" 'oari»;» 

Avenida Autnmfivel Club,
. ícclsüo. Êsses vinte dias j&

\ CAIU DO ANDAIME
! E MORREU

., O servente do Pedreiro -Ma»
..noel Rodrigues Viana" (27

»nos, solteiro), morreu ontem,
em conseqüência de um act»
dente, no local onde trabalha»

f va.
Ci Na Rua Palssandu, 44, está
¦: sendo construído um editicio.
.'Manoel, que ô erapregado da

obra, uo ten:ar atravessar do
2* para o 3' andar, Jazendo
uso de um andaime, caiu, m-
do chocar-se contra o solo,

• morrendo antes mesmo uue lhe
0/pudesse ser prestado uuãlquer
¦íBocorro. O comissário Rangel,
- do 4» Distrito, (lcoois das ior-
'•malidades de praxe, solicitou

a remoção do mrno para o Ins-
¦ tliuto Médico Legal. 

Antes de reeebPV qualquei
I socorri., u otrnuelado morreu.

As autoridades do 24» Dlstrl-
to tomaram nonhecunentu do
talo.

ATROPELADO PELO
JEEP DO EXÉRCITO

Joa0 Marinho da Siiv_ (32
nnos, solteiro, motnrlsta pro-
íissional, residente a Kuti
Artapõ, número 300 — fundos,
em Jacarepaguá), foi condu»
zido ontem, ao Hospital Car-
los Chagas em es.ado grave,
por uma ambulância aue o
socorreu no Largo da Picliln-
cha, onde f"l atropelado por
um jeep do Exército, de cha»
pa náo Identificada,

O ferido, depois dos cura-
tivos, tlcou internado. As au-
teridades do 26' Distrito re»
gis.raram a ocorrência.

TRANSFERIDAS
AS FEIRAS

O diretor do Departamento de
Abastecimento da Secretaria Oe-
rol de Agricultura determinou
qu. fdssem transferidaa, a partir
do próximo dia 11, aa felras-ll-
vre. que funcionam na. ruas
Marquês de Vnlenga •

queremos utilizar rasa «iperlorl-
datie. Mas eu nio trairia seirrcdn
alitum repetindo o que ja tol dito
pelo .Marechal Verchlnlne: "Un-
triunos em uma época em qu. na
rui;as e bombardeiro, suo imi..
Baia ser uuiocadu. no muvsu.
porque os foguete. atu> mala etl-
uue». As pessoas qu* tem a re—
puusublliduue dos desuno, do

Kruschiov havia declarado nn-
ladamenle: "Vivemos um mo-
mento em qu. » preciso pesar ma
responsabilidades. No oriente
I'n.xlmo o. _suidos Unido. i.U-
lizavom ontem a Jnrdlma • o
Iraque para os seu. projetos cou-
ira a Slrla. Agura o. K.stad...
Unidos preparam a Turquia. Ul-.
go "preparam"7 A Turuuia 14 mulado pelo sr. KniRcbiov
«slA preparada. Üe nossa parte.. quanto A conclusão de acOrdo

Alzira' íazemUB ludo V"m Que nao «urja i entre os Estados Unidos a
Alzira t?™ZtUJ!.lUTC™*^J?™0., UnlAo Soviética, sobre n con-

WASHINGTON. 8 (FP) —
O. Estados Unidos sAo contrA<
rios a qualquer acordo blla
teral com a UnlAo Soviética n
respeito do controle dos saté»
lltes. soube-se em fonte oliciuL

Solicitado a comentar a atu»
são feita a um tal acordo pelo
sr. Kruschiov em sua entre»
vista oo tNew York Times», _,.,-..„
um porta-voz do Departamen. *¦ do ar. Niktta Kruschiov a
to de Estado declarou que os| um Jornal norte-americano.
Estados Unidos atlnhamse A respondeu aue. ainda nAo co-
proposta ocidental feita a 29 de; nhecendo o texto completo, pre»
agosto, em Londres, tendo emj feria nAo fazer um julgamen-
vista um acordo multilateral to sobre êsse documento.

«Todavia — acrescentou —
considero multo Importante n
Idéia de uma InspecAo dos si»
tioi de lançamento. Essa idéia
é precisamente a que o Ocl-
dente propôs.em Londres. £
essa proposta ocidental que o
sr. Kruschiov parece repetir, o
nossn plano previa a inspeçAo
dos engenho» que .ubam «If
da estratosfera».

Quanto às conversações.- dl-
retas entre a União Soviética
e og Estados Unidos, o sr. Ju»
les Moch mostrou-se ma|g rc-
servado, Julgando que os te-
mas tratados «fio muito lm-
portantes para que toda. as
potências dele. nAo participem.

de um acordo geral sobre o de»
sarmamento.

AGRADECEU A
PUBLICAÇÃO

WASHINGTON. 8 (FP) —
Interrogado quando de sua en-
trevista á Iniurensa. sobre a
entrevista concedida pelo sr.
Kruschiov an tNew York TI-

seu pnvu .«veriam r«fl«t.r. Homu. mes». o porta-voz do Deparia-
favoráveis a compeUuuo pacit.r» menlo r\e Es.ado limitou-^ A' tem7^1T^laJX'Dout,,r,_ w««sa de formular o mlnuno
r.P.Tnos.o ^hoB"t_ comentário, tendo aalientado
• n-ii-- caminho venceremu.". i que os serviços tateressados
N.» •••niicuo ua .ua axuosicao» acuardam a publicacAo lnte<

gral dessa entrevista, que se
ria obje.o de aorolundado
exame.

Pouco depois, — resDonnen»
dn a um Jornalista americaiiu
que lhe perguntava se neio mt»-
nos nA0 podia emitar um. opl»
nlAo súbre o oferecimento for

A Praga do
Fascismo e o
IntegralLsmo

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
Alemanh, n Franca « Aus-
ulu e a Incla erra.

Ao fim de sun entrevista.
o parlamentar gaúcho fez as
seguintes declarações, numa
«•vidente alusAo ao ressurgi»
mento do integrallsmo. rom
seu sigma, mus ri-tmis nazis»
tos e suas galinhas verdes:

«Agora, uma observação.
nlnda aue resumldlsslma. anc-
«ar do sua magnitude: n d»»»
«aparecimento dn fascismo.
Afora os casos da Espnnnu
e de Portugal, cuias ditnrtu»
ras se aproximam incvltà»
velmcnte do fim — Pois on
ditadores envelhecem e por
nAo terem sucessão normal
deixam as naçOcs entregues
fis convulsAes — o fascismo
parece morto na Europa, sem
mais éco ou ressonância de-
pois das ruínas e misérias que
provocou. E se por aqui *n»
rala ressurreição, por incrl-
vel possa parecer, prova ti de
que éste nosso povo n!íf. so»
f reu na carne, como o euro»
pcu, as conseqüências desta
praga».

ESCOLHA
#íAO ESPERfr

MAIS
Vendara! da calca.: Brlm da

Unho ísn.00. Tropical pnra IS
S50.OO. Cáqnl Í20.00. Sal e PI-
menta SSO.OU Far West «0.00.
Amaury. Bua da AlfAndega SIS
l» andar. Rua Vinte de Abril
T. Rua Jnié Maurício tSR-A, narenhi» e Av. Nilo Pecanha. 17»,
Caxias E. do Rio.

Brandi-lo, para asi maa Alzira ra!(oavels Que para concentrar 1 , .. .„. Mf_,„„ „,„Brandão • Visconde d. Plgue - na fronte"lra „r) Ue„.| tréle dos ^«atólltes 
- ne.t

redo, respectivamente, conti-, 6Uarnecem a 1ÜH trüutelra „lVa porta-voz dn Departamento ne
nuando a funcionar nos mesmos a Unl4o SovlÉtlca> Maa ,„ luit.0a Estado claramente n entender
dias.

Perfeita União da Ciência Pura...

Dispostos
os EE.UU
a Negociar

Com a URSS
WASHINGTON, S (P. P.) —

Os Estados Unidos estão pron-
melo de cada lado
tos, e. seus aliado, estiverem

IU 

W ...UU WW » IVIlVOt A.AI__I II-» IUI \.v9 __>••¦-. w —- -— — "

(e com os turcos os lotados Uni-' que o govôrno americano ex-
. dos) deveriam refletir liem ouun- > clula qualquer idéia de acOr-
I to a. circunstancia do que, so os' '"

canhfies começassem a disparar •
os foguetes começassem a voar,
seria então multo tarde"."TEMOS OUTRA COISA

TO? LADO"
MOSCOU. 8 tPPi "O foguete

bullstico Intercontinental repre-
senta apenaa uma a*~ uurnero-
sas coisas qu.» realizamos ii__o

do a respeito.
Acrescentou o porla-voz

oflc.al que os Estados Unidos
se manteriam ligado» A pusi»
çAo ocidental, formulada em
Londres em 29 de agosto, quan-
do da reunião da Subcomissão
das Nações Unidas, para <• ile-
sarmamento. Essa proposta ti<

domínio", declarou o sr Nlk.tn ' nha sIdo «Prcsen.ada pelos Es

AGREDIDOS OS
PELO PORTUGUÊS

Os menores Armando, de
13 anos, filho de Jnsé More.
no, residente a rua Noguel-
ra, 77 e Luiz. de 10 anos, fl»
lho de Waldyr do Brasil Go-
mes. residente »\ rua Jn.io
Vieira, 141. Iorr.m estúpida-
mente agredidos, ontem, na
Rua Amálla pelo indivíduo
Antônio Alves Gonçalves <27
¦nos, porturruCs, leiteiro, r."
«idente A Rua. do Amparo.
8641

Um Investigador • um
guarda clvíil, presenciando a
cena. prendaram o agressor,

. que resfctlu à prlsAb.'"eendo
conduzido, dcpoka de muito
•slorço A Delegacia do 23°
Distrito O comissário LeAo,
*_t de serviço, inquiriu An-
tonlo sobre os motivos que o
levaram a bater nas crian-
ças. O agre-sor, já mal» cal-

' mo. declarou que tora aco»
metido de uma crise nervo-
aa, logo apés alguma» piadas

que os garotos lhe dlrglram,
passando cntAo • «urrà-Ioa.
O comissário mandou que
autuassem o português na
forma da lei. O» meninos
agredidos aerAo levados a exa»
me de corpo de delito, para
verificar a gravidade dos fe-
rimemos.

Krueotilov. primeiro «wirctarlo
do Parildo Ccmunuua ünvietjco,
om cntrevis:a d» uma nora e vin.
t. minutos cona.dida . aots

de acordo, por. entabolar com j membros conservadores an Par-
Iamenío britânico, reretiiuos uo
Kremlin.

S>»>rundn ess-t* dois Dariam»-n-
t.ar-a tnslfises, o at. Kruae.ilov
mostrou^», particularmente orcu<
ihoso com o exito atauica.o pe-
los cientistas soviéticos com a

a Uniilo Soviética um estudo
da sugestüo do .r. Kruchtchev
para o controle dos mccanls-
mos lançado, ao espaço, sem
esperar a conclusão dos con-
versacOes relativos a outra,
questões d* fundo contidas nu.
propostas formuladas em Lon-
dres, em acOsto último, — ae-
clarou tcrça-relra uni porta-
vo» do Departamento d. Em-
taao.

£st. acrescentou qu. os Ba-
todos Unidos, pelo contrario,
s. opunham a todo exame blla-
terol, com a UnlOo Sovieuca,
desta questão»

REPÓRTER POPULAR
IELEfÜKE^22_a51.

tados Unidos e apoiada pelo
Canadá, pela França e pelo
lleino- Unidos.

Des_a proposta, consta prin-
cbaimente que tflda» a» Par-
tes signatárias da Convenção
«obre o Desarmamento con-
enrdam em cooperar, nos três
meses que se seguirem A en-
trada cm vigor de&ra Conven»
ção tendo em vista o estabele-
cimento de uma comissão téc-
nica, que seria encarregada
de examinar um sistema de
inspeção, com a finalidade de
garantir que a remessa de pro-
léteis ao espaço seja exclust-
vãmente destinada a fins pa-
ciíicos e cientifico...

Respondendo a várias per-

ou. qualquer aluno de coier-io
¦abe, como o de que o «ateiite
foi lançado para fora do .-nm-
Po de gravltac,ao da terra •
que ai realiza o nu movlmen-
tn. B' um ub-mrdu. porque sn
isso acontecesse, êle deixaria
de ser um satélite da terra, se-
ria de nutro nlunC-ta. Que se
podo lançar um satélite da
terra 9 * altura aue Pio devn
atlnclr nora ...-crever a sua
Orbita nuo é novidade e os
cálculos qualquer aluno de
terceiro ano ginnslal pode fa-
7er. O problema mais difícil 6
ter encontrado um foguete ca-
paz dn levar n Satélite a ai-
tt.ra. de 900 quilômetros, em
primeiro lugar, e depois pO-loem movimento ornn a veloci-
dade de R.000 metrn« nor se-
gundo, tangenrtlalmonte a. Cr-
bita da terra. Isto que é o mais
Importante e sõ uma enulpo

unISo da ciência pura eom a
técnico. Coisa difícil, que o.
soviéticos conseguiram.
Dando-nos o seu ponto de vis-

Ia sobre a maneira d: reagir do
organismo humano nas possíveis
viagens lnlor-planetárias. rontl.
nuou n professor Plen> Lucle:

— PtUos pcucos conheclnurn-
'os oue tenho de flsloln-.a e blo-
Ioila. dnduzo que tia sérios pro.
hlemas biológicos a resolver.
Poraun o crganlsmo hiunano,
idaptado a um cnmon dc eravl-

ravam Indícios d.i ter s.ld,
em vArlo» ca. os fi«mo Intui «•«•
ddriu UO 8.A. M..;:..lhfii'n PimobtençAo de coiitiuto» de Ior.
imcimento dn ôlcoi lubr|(|run,
tes pnr» o D.N.K.lt. e pata ¦
Marinhe, rospund.nilo Ag p»»..
guntu» quo lhe toram i.>..íi„
peio relator uagoiipn.. Sale»
h iicin-t ir». Kimn Adnimj «
Aliomnr Ualcoiro, negou qunl.
quer piirticipnçno nas transa,
çoo* de MngnlhAos, Comércjo

Indiiitria. tendo doclu-oiln
porem, «orom peisoas de iui,
rclnwci doi. diretores da flr-
mu. srs, Rodrigo e Ell.lo Ma-
galhães, a ser ligado por laço.
un narentivco afim com um nu-
tru dlrotor, chele do setor do
«cucar.

O sr. Joffily teve oportu.-
nluaan ne obbiervar que pe--
Mt** estranhas A Comi-slo nno
podiam usar oa palavra. E U-
¦o porquo doi» dos advogado»
pra-entes. «mãos de esso,
uratenderom dar explIcaçfiAti
relativamente as vlsgeni de
seua patroe» Ianque».

SUBORNO E FRAUDb
CONTINUAM DE PÊ

Em Interrogatório que du»
t.u quube duas horas, e sob
a aperto da» pergunta» a que
feri subbmotido pelos «rs. Da
gnbetro Sale», José Joffily. Ga
bbrlet 1'as-oi e José Mlraglh,
relacionadas principalmente
com « carta assinada pelo ir.
Addlson e enviada A matriz
d. Mobil Overscas de Nova
Iorque, transmitindo as condi-
cOões formuladas por Maga.
Infle». Comércio e Indústria,
para o fornecimento de ôieo»
combustível, à Marinha de
Guerra Brasileira para o abas-
tecimento do Navio Escola Al-
mirante Saldanha nos portou
de Gênova e uombaim. o sr.
Roberts deixou claramente cnn-
flrmatlu.i quarto ponto-, cen-
trais das donüncnas que mbti-
varam o inquérito parlamni-
tnr:

— a carta do sr. Addlson.
contendo referências lnsultuo-
sas a oficiais de nossa Marinha
de Guerra, como sendo usei-
ros e vezeiros no receblmcn-
de propinas e comissões, revê-
Iam, apenas a existência de

I um processo normal, ulilizailo
| pelo truste norte-americano em' suas transações com os íreguê

ses brasileiros;
— O adicional de 25 por

rent0 sobre o faturamento real
do fornecimento A Marinha pa»
ra o navio em cruzeiro, plei.ea
do por S. A. Magalhães para
a distribuição das propinas,
com reserva prévia de sua par-
te de lucro, foi aceito pela
Mobil Overseas n o necôcto
efetuado nos tírmos da cor-
respondôncla de Addlson, que
tendo agido de acordo com as
normas da companhia, nAo foi
punido, mas ao contrario, pre-
mlado com a sua transterèn-
cia para os Es ados Unidos,
segundo o desejo que vinha
manifestando há bastante ten.-
po;

— As Importâncias resul-
tantes de superfaturamen os
acertadas entre a matriz de
Nova Iorque e os concessio-
narlos brasileiros lhes são cte-
ditadas em dólares naquela
praça, escapando totalmente
a0 controle da CACEX e na

; Carteira de Câmbio do Bra-
su, o que Importa em dupla

I traude; mercadoria Importa»' da por preço fictício e. portan-
I to, pagando taxas alfan-
. degárias inferiores, e sobre o
i Impôs'.o de renda dos cümoli-
i res nacionais dos trustes nor»

te-amerleanos:
— Os preços sftbre o»

óleos lubrificantes vendidostacáo como o da terra, sofrerá . u..-n_i-_, „,„,>».
craves distúrbios ao encontrar-'no merrado,nh^"^°n!ÍEX
«e em um campo de .ravitncao' «°* c?n(*,ssTâr,0JL,,r^„Lr*
cnmo o da lua. Sondo esta fles- i *» «»o «xados arbltrArlamen-
provida de ntmosrera. o homom leJ™.S?_a ^"'.onir-ww
ti:ra prlm,lro que .ftfrer uma í DEVASSA NOS ARQUIVOSsftfrer uma
nrlaotaçáo progressiva antes de
sair do seu campo dc gravltjiçao

DA ESSO
Em todo o seu depoimento«'"* M«. ."»l u v,UU.MV v*t* _,i ti v i in va. |

. , Nesse nonto. a fllosrfia dará o sr. Roberts usou, com maior
^Z°íKan^,J".J^[!',n': !«ma .ranc. contribuição 4 clen. I l.«bilidade_ e sangue frio a
homens verdndelrumenie sft.
blos. seria cuunz de reallz.1-io.

Uma vez no esu.ucn, o Bote-
llte vul sofrer a uqSo de <i|e-
montos qun uodnrao diminuir
a sua Víilncl.lade. Essa nr.ao
ocasionada pelo constante
bombardeio de tons atmoslí-
ricos ocasionará uma mudançadn velocidade tão pequena que
pode ser desprezada. Creio uue

cia nn prpparacao osicnldsi-a do técnica anteriormente J»*11"*"
íiomrm. o oue a de extr.nia im- tía por seu compatriota Mr.
prrt-ncia. i Yount., de negar o <.*" "a?

I Concluindo, disse-nos o entrea convém a ESSO seja esclareci-
vis'ado: i do, e simular Inocência * lg-

I — a ciência uvanca v.tftisino. norAncia de tudo quanto se
! sampntR o nntp da nós nos on- refere à preços vigorantes nos

contramos como uma criança mereados compradores de oe-
diante cie um brinquedo. inMiz- rlvados do petróleo, ás carac-
mente, nem sompr;. o homom teri8t!cas e classificações dos

no V*:ZTZ» 
r^uTZl l^^byEÍ^KÍ^ ^du't"o7que""venaem'no tíra-

a sua velocidade fflr dlminuin- I ° c'6nc|a lhc fromote: Oito co.
do. «e Ir4 se aproximando da mo exemplo a deFlnte^rncao do
torra. | átomo que o homem deveria a-

De tudo isso. o fato marca n- ' proveitnr apenaa pnra o b:m fle
te, para mim, é a perfeita toda a humanldaae.

0 Waterloo da Técnica Norle-fimerlcaita
lo, é impossível qualquer reação. Nenhum projétil de defesa

ej-plodlndo cm clmn deste uma tonelada de explosivos, cinco o Impulso dn primeiro coroa do foguete, localizada naminutos depois de haver decolado. Ern uma arma bastante parte inferior, ntlra o orolétil a cerca do 80 mil néa di> altura , .»-.-..-
vfriS__<6í™V't ° ^r" d° 5l«^4,1IÔTt^IOS,• .ma.9 ?Ue - 

™»^e 
íuAcS aSSc^mcn™^ fÜü£. ím cond.1Sõ-e? *° |»*ereeplnr_o PM. porque nào pode

l^LÍ „.£. a- Pa ° Proress?,r 0befth' havl» «dqulrdo uma ma a coroa sucessiva. A uma cota dc 8U0-800 quilômetros, omaior precisão. As perspectivas abertas por esta última 

/seusoihos^1 i;
I SSo sen maiar ttsBüftÊ
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projétil fica reduzido exclusivamente à ogiva que prossegue
por uma certa trajetória, devido A Inércia, controlada por um
radio-comando. Entra, depois, em função, o feixe de radar
aue desvia n trajetória, colocando o projétil quase paralelo
k superfície terrestre. Após um vôo de um quarto de hora,

o PM toma lentamente n parábola de descida. A esta altura,
-•am estudando üm projêÚTinterMntljient-drn"^!©», quede* •ban«to,»«1o n si mesmo, o projétil nAo é mais que um enorme
veria ultrapassar, de um só pulo, o AtlAntleo. E\ provável ProJétu *> «rtllharln (donde o nome: balístico) que se preol-
que estes projetos tenham sido transportado» Inteiramente Plt« P«» o objetivo a umn veloddade prtxlma dos 27 mil qui»

de um ponto de vista técnico, naturalmente — eram exoe»
lentes.

UMA COMPETIÇÃO INTERNA
QUANDO TERMINOU A GUERRA, os alemães JA esta»

igualar-lhe a velocidade de queda. Basta um pouco de tan-
tasla para compreender como n aviação estratégica (aquela
que realiza longos vôos transportando engenhos nucleares,
tornou-se antiquada em face de uma arma deste gênero; e co-
mo ficaram Igualmente antiquadas as tropas terrestres e a»
marinhas de guerra.

para a base estadunidense de White Sands, para onde -
transferiram os maiores técnicos nazistas, dirigidos por Braun.
E" multo provável, porém, que se tratasse de projetos equl-
vocados. A própria V-2, ainda que Ininterruptamente apertei»
coada, nAo atingiria distância superior a 500 quilômetros. A
técnica dos projéteis, de qualquer modo, vem sendo aperfei»
coada pelos americanos. E quando, em 1954, os soviéticos
realizavam, por sua vez, a arma de hidrogênio, os amerlea»
nos dispunham de foguetes com alcance de oitocentos quilo-metros. Em 1955, contudo, os técnicos americanos sofreram
um choque: supunham que a URSS sô estaria em condições
de atingir o seu nível em 1960 e, ao contrário, num dia de
novembro daquele ano seu serviço secreto lnformou-os dè queum projétil soviético, com uma bomba de hidrogênio na ex-
tremldade, havia voado de Omsk As Ilhas Bennct, distantes
4.800 quilômetros.

Os americanos lançaram-se à empresa, com sofreguidAo
mai os contínuos litígios entre a aviação, a marinha e o exér»
cito, cada qual pretendendo a honra de construir, por si, 
«anna abooluta», flzeram-noe perder bastante tempo. A esco- cas, sensíveis As radiações Infravermelhos emitidas por qual»

lómetros horários.

CORREÇÃO AUTOMÁTICA DA PONTARIA
UM DOS PROBLEMAS FUNDAMENTAIS que os sovié»

ticos solucionaram é o que se refere à precisão do engenno.
Quando os americanos tentaram seu primeiro lançamento,
dirlglram-no para o oceano e estabeleceram uma distância
máxima de 3.200 quilômetros, evidentemente porque estavam
inseguros do comportamento da máauina a uma distância'
maior. Ao que tudo Indica, os soviéticos fixaram um objetivo
a 10-12 quilômetros de distância e resolveram, pois todos
os problemas da dlreçAo. Tanto quanto se pode presumir, o
projétil, mesmo abandonado pelo radar, mantém-se em dire-
ção do solo, orientando sua rota pelas grandes constelações
celestes.

Na última fase da queda, a pontaria d automaticamentecorrigida mediante o sistema do homlng: na teste (a descri-
cAo estA iimpllílcada) o projétil leva.dnaa células fotcxlétrl-

Aa neni, afinal, nn aviado. O primeiro PM americano, o
«At_M», kMf-ndtov-M em vio, duna vense, em junho e em se-
snk-**. O f ue declarava a tapransa americana daqueles dias
St* Junho — quando te anunciava trlunfalmente que o pró
feto Klmtht*w»il havia pnsenclado e lançamento o'- ?«rilançamento o-*_f-u»_do noa Katados ÜnJdoe n «upn-m.eU total
¦ar hoje motive Ae Ironia. DoU m***m (tooM, con
t JMt-MtsB-i wvtttteet raeolvlcta,

0 PROJÉTIL SOVKTI0O
• rm BVMO, tanto quanto ee pode toMo-amte dein-

mr, é nm engenho de uns trlntn metros de comprimento, for-
mndo por três on quatro andares. E' difícil estabelecer o seu
peso: o projetado co-irmAo americano pesava melo mUhlo de
libras, 80 por cento dna quais em cnrbnrante.

quer cidade, mesmo e.<":urecida. Conforme estas ndUtçóe-'
sejam recolhidas somente, ou principalmente, pela célula da
esquerda ou por aquela da direita, logo 4 feita uma eorr**-
cAo automática da direção, para a direita ou para a esquerda.
Os soviéticos admitem que, pelo menos por enquanto, o PM
pode «errar» o alvo por alguns quilômetros. Todavia, é uni
4rro irrelevante se se tem em conta o nlo d» acfto da bomba
de hidrogênio «ue a PM leva na tnta.

NAO HA DEFESA PARA 0 PROJÉTIL
AS CONSEQÜÊNCIAS DA ADOÇÃO de umn arma den»

m gênero são extraordinárias. Antes de tudo, o Pbl exclui
qualquer possibilidade de defesa. Pode chegar de um ponto
qualquer dn terra n qualquer outro ponto cm uma hora e um
quarto. O vôo dos Estados Unidos a URSS e vice-versa não
duraria mala de meln hora. Ainda que sejn possivel avista-

NA CONFERÊNCIA DE LONDRES
O ANÚNCIO DO LANÇAMENTO uo super-prolôtn foi

falto quando chegava ao fim, em Londres, a conferência do
subcomlté doe cinco para o desarmamento. Depois de cinco
meses de discussões sem conclusão com os soviéticos, dos
quais haviam, sistematicamente, repelido todas as propostas
e depois de um mês de litígios entre si. os Ocidentais ela-
boraram um plano que nAo era senão o conjunto das propôs-tu que Zorln JA havia rechaçado, apresentado, ainda mais,
como um complexo indiscutível e Indivisível. Aos Inumeráveis
nao dos interlocutores, o delegado soviético respondia, agora,
com o seu próprio nao.

A RESPONSABILIDADE DOS ESTADOS UNIDOS
ALARMANTE CONCLUSÃO, Indubitavelmente. Mns, o

preocupar-se pelas suas conseqüências quer dizer, antes de tu-
do, definir a responsabilidade. Por dez anos, os Hsl ados Uni-
dos, convictos de poder manter o monopólio atômico de 1045,
repeliram, praticamente, qualquer ncôrdo. Quando se mos-
traram mais flexíveis, foram og seus mais próximos adiados,
n Franca e a GrtBretanha, os que se tornaram duros, nn--dosos, ambos, de entrar no «clube atômico», temerosos de
umn queda do seu próprio prestigio e da sua própria po-
tenda, se o ALTO! aos armamentos os surpreendesse ainda
privados dns armas termonucleares ou de um arsenal sn.
flclente de foguetes.

Alnde umn vez, em Londres, parece haver triunfado a
ilusSo de poder recupedar o tempo perdido no confronto com
os soviéticos (um tempo que os soviéticos sempre haviam des-
prezado, pedindo o desarmamento desde o fim dn guerra .
E que Isto não é senão umn Ilusão, prova-o a própria derrota
doe americanos no campo do Pbl: partindo primeiro, os
Estados Unidos chegaram depois. Se o tempo 6 Igual para
todos, n velocidade, porém, é diferente. E a vantagem dn
URSS tende constantemente a acentuar-se. Não resta, senão,
esperar que n sua boa vontade de entrar em acordo, se Junte
também, afinal, o bom senso dos seus Interlocutores oclden
tais, antes que seja demasiado tarde.

O. B. Arruine

sil-
A' requerimento do «• J0"

sé Joffily » ComlssAo sollcl-
tara do escritório central da
ESSO o envio de toda a cor-
reaipondência existente «m
seus arquivos, relacionadas
com transações de derivado» de
petriMe0 efetuadas em nosso
ra e ou.ras repartlcõe-i gover-
pais. com a Marinha Brasilel-
aumentais.

A CACEX e A flartelra de
;----.i<r, rio ílancn do Brasil se-
rSo solicitadas Informações re-
lntivamente aos negócios entre
os concessionários e a matriz
de Nova Iorque.

)l'U\lt
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/ Supremacia da URSS
e Sua Política de Paz

NAS 
Instruções enviada» àfstação

»A Vo» do» E»tado» Unido»»,
dou,« que en»a derrota põe ao mama
tempo por terra »eu$ hedlondir» pio.

€À 
^LdZeEníTniexZor'e =»£ .Quebrado, à lu» do

aaiüasAS.**» b^*s*__íh*«
(formaçflca dói iSaíado. Unido»
(USIS) procura tapar o aol com a
^wira. £n<r« outraã coisa», drtcr.
mina gu« «o Jançanienio do latí/iw
nâo deve ter relacionado, com o pa>
derio militar soviético» e que se deve
aevitar qualquer Indicação de que o
lançamento do »atéllte i prova da
superioridade clenlltlca russa*.

Dcpmnwnto^^ _- m*.

Um intente e Sincero Desejo íe Paz
E' o Que Existe na URSS e na China
¦" ^i -a ___•_! *« SA «i-U ni<niu>linuill O HOVO ílo 1M1S

A 
verdade não i, como »» vi, o
forte da propaganda lanou*'¦• O

êxito do lançamento da alua mirim»
SSo pode teVdettlgado do poderio
milltaTda URSS. Basta tevar*e em
conta que foi exatamente um foguete
inter-contlnental a íôrça avassalado-
racaoax de Impulsionar o» 83 quilos
ZSitè a un\a altitude de 000 qul*
lAmotro», acima portanto da entra* acôrdo geral com os EE. UU., a

tZlrTem espaços nunca dantes |ocflr sob contrôle internacional
navegado»...Enãoadianta, por ou*
tro lado, aevitar» referencias a s»
«erioridade cientifica alcançada pela
Sla de Lénin. Eltando-seoumo
Talar nela. a eupreniacia cientifica
aoviética i uma realidade, que as
Savras ou o eilêneio não ocultam,
porque o» fato» afirmam.

AS qual a razão detse esfbrço
dà propaganda norte-americanaM

,m etconder uma verdade que o sa,
télite arfieial colocou bem ultojio»
olhos de todos? ü que a vitoria da
ciência e da técnica soviéticas repre-
uniam um golpe sério na política ao
guerra de Washington. Os Inimigo»
ia coexMêneia pacifica sentemMg*
mim terreno, estão tendo derrota-

ra fria, E a paz se robuttccei

AO 
mesmo tempo, a União Sovli*

tica, com tua posição fortalecida
»„b todo» o» aspectos, tem ocasão
de mal» uma vez manifestar, de tor-
ma concreta, »ua poUtlca consequen.
temente pacifica. aSamos favorável»
à competição pacifica eterno, alem*
cado êxito nessa competição - atir-
Lu ontem Kruschiov. A nossa m»
tica é clara, o nosso caminho 6 .usto
e nesse caminho venceremos.^ab*
bemos que os foguetes são urmasUr*
rivets, impiedosas. Não queremo»
utilizar essa superioridade» — de,
durou ainda o Primeiro Secretárío
do I'. C. U. S„ acresi*:ntando qu*
a URSS estava pronta, dentro de um

-— UU.,aco*
o

satélite artificial bem como todos os

engenhos termonucleares que possui,

EIS 
ai o oposto da poliilca de torça

Vde chantagem atômica posta
cm prática pela diplomacia tanque..
Por isso mesmo, os povos clamam
o3 êxitos da ciência c da técnica »o*
micas como vitória» das força* da

paz e se sentem mais estimulado» em
P8Ua, luta» para que o mundo »eja
conduzido pelo caminho fo, 

enter,
dimentos e das negociações, amplian-
do as relações de toda na-
tureza entre os países,
competindo pacificamente
no esforço pelo progresso
c na construção do futuro,

líder do campo do *™*hl™<$^^Â£ndmU, paia o BrasilOs problemas que mais

!«, ampuw

if CRIMINOSO «M)CK-OUT»
' 

Encontra-se a cidade iob
* Impacto de uma crlmlno-
M manobra da especulação
contra a economia popular.
Os frigorífico3' na «ua maio-
fia aô interessados em man-
•lar «randea lucros para dl-
retores • acionistas residen-
tes no estrangeiro, mantém
» «lock out» contra os consu-
•mldorea. Querem forçar pe-
la fome » elevação do preço
H earne. E os açoueues des-
tlnados a atender às neces-
•idades de uma população
4» trts milhOcs mantêm-se
acintosamente vazloe .

Qua medidai adotou o go-
•¥*rno contra a^tude tao in-
aolenU doa Industriais da ca-

Llmlta-ae o coronel Mlndel-
t», presidente da COFAP, a

I faier declarações Inócuas e
. a ameaçar com esta represa-

Ua a longo prazo: estudara
a poseibllidade da importa-
«to da carne do Rio Grande
4o Sul quando puder ir áque-
lt Estado dentro de algum
dias..*

Ê como se tlvfcsemos a t-**

ta da COFAP aquele inglês
oue deixou ecu pangaré sem
ia.ao atè ver cm que dava.

No entanto, a sltuaçüo re-
dama Imediato socorro à

ponulaclo carioca, assim pri-
vada de um dos seus prlnci-
pais alimentos, mesmo na lio-

ra em que dele mais neces-
elta. na convalescença da gri*
pe «asiática !>

Por que não Intervém os

orgaos estatais com-* dgto
firmeza? Por que nSo apro-
Snm a experiência para
ver dc dentro o que se pas*
¦a em frigoríficos postos Jo-
ri da lei c da moral, sem «oo

Sfií para o d=semPenho
de um serviço publico que
n&o pode e.or rebaixado à pu-
ra ganftncla mercantil?

Há! Ê que os frigoríficos
tCm por d:trás dele» consu-
lados Só o brasileiro, em sua
terra, nao conhece a prote-
çao de nenhum cônsul.

0 PROBLEMA DOS LEPROSOS

Coisas Que
Acontecem

ANA MONTENEGRO

OS 
vereadores da VDN ro-

tlroram-ue, segunda-feira,
-le ptendrio do Cdmora, quan-
éo da deliberação de um vo-
t» ia louvor aos cientistas so-
viéticos, pelo lançamento do
satélite artificial.

Votaram contra a luai
A lua tem iluminado, sem-

are, um pedaço de nossas vi-
éa» S" uma espécie de ben-
eaodo infinito nos momento»
éa ansiedade, de tristeza, de
solidão, d» saudada, He encan-
lomento. ,

Na meninice, quem de no»
ado procurou o cavalo ae a*

Jorge, desenhado na_ lua
eheiaf Quem de nó» nao de-
tefou, em tôdas as idades, ai-
oançar a lua, possuir a luaT

M No Nordeste, em noites de

quarto crescente, o» meninos
!, cantam uns versos, assun:

Câmara do Distrito;
Durante o Expediente, a

vereadora Dulce Magalhães
protestou contra a criação.
pelo Prefeito, de uma caixa
de contribuições compulco-
rias para os moradores dos

parque» proletários da Pre-
feitura. Acrescentou que es-
ses parques nSo passam de

favela» criadas pelo poder
público, eendo que
moradores vivem
ções desumanas.

OS S0U3
em condi*

Ruy Barbosa>
Precursor

da 0.N.1

_t bôneflo, dindinfta lua/
_t bônsdo, dindinha l«°'
Vem dar milho ao» meu»

[pintinhos,
*"•** *rmo,Mwí

», oe vareoiorea ia VDN
nao gostam da lua, como co-
nhecer&o a» cant.aas V°V»

^_do.poeta.,l«a.<foS7
morados, lua ae oj^to ede
outro» meses/ mi^Jésde
%6» a Vrowramo» através to

apartamento», para afogar as

mágoa» » aa syjw %*
ioda, para mo»trá-la àjicrU^
ça», iniciando-as em »«" •»*

Amorna, a mundo inteiro H
.«ociona com o ton^mentj.

maedo entra o -^^JJ!
oaUia lua doa sanhoe podncoa
\T,tos sonhos cientl/icos.

X noticia correu ««*%
wolucionou os meios da cié**
XCt^iateonou curiosos e sd-
ST', «irou acontecimento
triMta no m»do polUteo.
Sm massas populares,
ff aWnTlvm**» preferir
^ Vnora-lo negando um

"ttSZiSr-mf

CorrcspondOncla de Psris,
dlstrtbuida pela A-rêncln Nacio-
nal refere-»* a u-"1 arl'S° pl1'
blicado no último númi-ro ds
•"PerspMtlvas da UNESCO", V-
lo sr. Wern.r Tomari. O nrtl-
culista recorda a posição •^^ R'-*y
Barbos,, nn Conferência de Haia
d» 1907. A Conferência, diz o or-

ticulista. era dirigida por um

grupo de diplomata*, de nomea.
da, aue. só conheciam o equl-
librlo de forças.

No momento rm que se discu-
tia em Haia a questão da arm-
tragam obrigatória, cogitou-so
da criaçSo dr. uma corte'-V*™*-
nente. que scrla dominada pelas
grandes poiensliis.

Observa o articullsia que em
Haia "um homem d: asP=c °

docnUo, cem enonne cabsça so-

bre um cor„o frágil, levantou-se'l™ "Não". Esse hom:m era
í! Barbosa, que na opinião

d*ysr WneV Tomiisl foi um

precurser da ONU.

Ainda sobro a «asiática»,
falou o sr. Domingos D An-

gelo que afirmou estar a ei-

dade praticamente livre da

moléstia. Declarou que a d-s-

pllscéncla e a omissão das
autoridades sanitárias sâo
clamorosas, como ficou pro-
vado durante a epidemia. Em
aparte, o sr. Wilson Le te

Passos falou sobre o proble
ma do3 leprsooa no Distrito
Federal Dos 2.418 leprosos
não internados, 1.218 são por-
tadores da forma chamada
«lepromatosa>, contagiante.
Concluindo seu discurso, o sr.
Domingos D'Angeglo lem-
brou a necessidade de cer

comprida a lei que criou o

Laboratório de Produtos Te-

rapêuticos da Prefeitura, a

íim de facilitar a aquisição
de medicamentos, por parte
dos mais necessitados, pelos
preços de fabricação.

O sr Waldemar Viana co-

municou à Casa a denúncia
recebida de diretores de co-
lé"io_ nue internam crianças

po. conta da Prefeitura se-

gundo a qual o vereador Gui-
lherme Monteiro, através d»
elementos eeus, vinha eM-

gindo o pagamento de 4 mu
cruzeiros paramostrar, num

progi-ama de televisão, o

que há de bom nos mesmos,
escondendo o que tem de
mau.

O sr. Magalhães Júnior,
falou sobre a lei que insti-
tul a zona teatral no centro
da cidade, impedindo a cons*
trucão de edifícios sem sala
de espetáculos. Afirmou que
se cogita de conUiur um pré-
dio na Rua Senador Dantas
sem reservar local para o tea.
tro.

Na Ordem do Dia, foi apro-
vado, em 1» discussão o Pro-

Transmitindo ao Senndo
auas ImPrcssOos «Ia vlngenj
auo recentemente realizou fc
Europa e à Ásia. ouando tevo
oportunidade de visitar vár.oa
salsos do campo do socmlis-
mo, Inclusive a Unltto Sovlétl-
ca. afirmou o ar. Domingos
Velasco que o que convém ao
Brasil e ao aeu povo é precl-
aamente uma política de pass,
um» Unha de conduta Interna,
cional Independente. Asslnn-
lou. ao mesmo tempo, nao
mais existirem na URSS as

preocupações de ordem econo-
mlca que ansualum o homein
do Ocidente, Justamento por-
aue ela. dentro do sistema de
nroduçao socialista, resolveu
ou está em vias de resolver to-
dos oi problemas ligados ao
bem-estar da coletividade.

E' de oPlnláo o representun-
te de Goiás que todos ns que
desejam realmente a paz dc-
vem fazer tudo quanto estiver
ao seu alcance no sentido de
ajudar as duas maiores nações
do mundo a que cheguem a
um perlci.o entendimento nas
questões que ainda as sepa-
ram. E acentuou:

«Nos discursos que fui obrl-
gad0 » Iazcr' na China e "a
União Soviética, agradecenuo
as inúmeras homenagens de
que fomos alvo. o senador
Costa Paranhos e eu, nunca
deixei de exaltar o povo nor-
tu-americano. as suas institiu-
çõss, o seu ex.raordinário pio-
gresso, o seu amor à paz e i
liberdade, e — o que é into-
ressante — sempre muito bem
recebido e aplaudido pelos ou-
vinte* Indescritível entusias-
mo íol quando, na inaugura-
çao do Festival da Juventude.
vi a mul.idão de trezentas
mil pessoas que lotava o Es-
tádio de Moscou aplaudir tre-
netlcamcnie a bandeira dos
Estados Unidos quando ela en-
trou empunhada pela delega-
çao americana. Os que viram
aquele espetáculo em Moscou
hão de estar convencidos de
que uma mul.idão de trezen-
tas mil pessoas não pode
aplaudir íreneticamente os
Estados Unidos se antlpa.iza-
com o =eu povo. Essa manito»-
tação não se forjou. íoi es.

pon.anea>.
EDUCADAS NO AMOR

ÀPAZ
Confessou o sr. Domlnso»

Velasco que multas vezes des.
confiou do sentido político aa
campanha em favor da P-y-
mas que essas dúvidas se dl».
stparam em seu contato dire-
to com os paises socialistas.
«E' que a campanha Pela paz
_ disse — é feita com mui.o
maior intensidade dentro da
China e da União SoviCtca. A
infância e a juventude nu
União Soviética são educadas
no amor à paz e na amizade
entre todos os povos. Nas e»-
colas onde fui, nos sindica.os,
nas fábricas, nas colônias de

nos jardins de infan*

to do povo para o conflito que
se avizinhava.>.

A URSS AJUDA A ÁSIA
Adiante, referiu-se o prôcw

socialista a política sovlé leu
cm relação aos países asi-Hl-
••os. Essa política o dirigida no
sentido do Interesso cconõml-
co daqueles povos e daa ¦uai
aspirações. «Na inti*- - adu-
zlu — á propaganda sovié.lca
fala na náo violência, na co*
xlstênclo Pacifica, no desejo
do melhorar as condições ou
vido do povo lndu. enfim. *U-

la cm tudo aquilo que os lide.

~yÊÊi 
^B-Mf-lfe *• * y*¦*¦? 1_S_

W;,\. .'.. . -WmímmmWÉPf^''. ¦ %'\:/m->'$È

òenodot Domingos Velasco

res daquela naçlo e o seu po-
vo estão habituados a ouvir
desde a luta formidável do
Mahatnw Gandhi. Entre oi

povns que adquiriram recente-
men.e a independência, mas
onde existe ainda um profun-
do sentimento anticoloniallsta,
a linguagem da União Soviéti-
ea é precisamente no sentido
dessas aspirações e na direção
das necessidades densos pai-

Já a propaganda oc.dcn.al o
feita noutro sentido, adiantou.

CHIANG KAI-SHEK
UMA PILHÉRIA

Acha o sr. Velasco aue os

povos asiáticos não nutrem
ódio aos Estados Unidos. A
hostilidade que mamíes.arn e

contra, principalmente, as po-
tendas colonialistas ouropcias.
Pode afiançar, entretanto, que
o que incompa.ibiliza osb-
tados Unidos naquele Conti-
nente é a manutenção ou suu-
tenta .ão do governo de Chiang
Kai-SlieU. , , _„

«isso é Incompreensível pa-
ra os povos asiáticos como }4
e incompreensível para todos
os povos do mundo, 7 P""*
cum - porque na° ha ?iM'~
ria internacional maior tc,que

pensar que Chiang Wal-SheJ

representa o povo ch.ncs ou

aue a República Popular da

CWna, com cerca de oito anos

do vida com governo ostnbolo
cldo. com uma populaçtto uo
aoiscenios milhões de hablian-
tos, nao representa a velha
China. E' pilhéria do mau gòs-
to, quo lança con.ra o» Esto-
dos Unidos a opinião pública
do todos os países alroaslati-
cos.

Ouvimos, aqui no Senado, o
discurso pronunciado Pdo
senador Juraci Magolhttcs a
respeito da política que o Ura-
ail devia seguir cm face da
questão do ilha do Formosa.
Afirmei, também dcs.a trlbu-
na, que estava — o olnda cs-
tou — de pleno acordo com ns

palavras de s* excla. c, «obre-
tudo. com a segura orientação
oue traçou. O papel da poli-
tica brasileira tem de ser o
de moderador, o de am go ••

nao o de servo. Se e vcrdadel-
ra tolice pregar no Brasil po-
litica de animozldade contra os
Estados Unidos, nao havendo
homem Público de responsab •

lidade neste pais que possa ou

queira fazer essa pregação,
nao menos verdade é que nao
nos devemos atrelar ao car.o
da nação norte-americana,
porque assim estaremos íazeti-
do política de guerra e nao de
paz Tal poll.ica interessará se-

ja à quem íôr, menos ao Povo
brasileiro».
PROBLEMAS RESOLVIDOS

PELO SOCIALISMO
Em outro trecho de seu dis-

curso, registrou o orador que
«tudo quanto depende do s'.s-
tema de produção socialista,
acredito que a União Sovié.lca
resolveu ou está em vias de
resolver. Os problemas que
mais angustiam o homem do
Ocidente já não existem na
URSS ou tendem a desapare-
cer. A preocupação constante
que temos, dentro do sistema
capitalista, de ganhar dinhcl-
ro, de economizar, pensando
na doença, na própria morte
e no que acontecerá à muhar

filhos, essa preocupação «u
econômica «vidente-

curam atirar a União Sovlô.l-
ca contra os Estados Unidos
ou vlco-vcrca. O que convém
ao Brasil, ao povo brasileiro,
6 prcclsiimonto uma política
do paz, 6 uma política do «Ju*
da aos seus amigos da Ame*
rica do Norte no sentido do

quo solucionem as rtlvorgün-

cias com a União Soviética pa»
clflcamcntc. porquo Uso é d»
Interesso deles, americanos, cc*
mo dõlcs soviéticos, mas * ¦»
brotudo nosso lntort»e que •
mundo viva tranqüilamente,
cm paz, e quo huja a amlza-
do que deve haver entre t»
dos os povos».

¦.¦•"*.
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JOFILLT VAI A PARAÍBA

O vice líder José Jofllly deverá -trfajar pfM
.ôda a semana vindoura. Além de cpmpromla. ¦

os com o Movimento Nacionalista local, aasta,
.Ia sendo chamado por correligionários e pr*
•ores de outros partlaos, que desejam enten»"limentos 

cm torno de sua candidatura à govei>
íança do Estado.

REUNIÃO DA UDN

Kcily, sobre liberdade de rádio.

PACIFICAÇÃO FLiraiINENSE

Con.m que o *£><-^

inclusive a UDN, se P^anlPclxoto com candidato próprio

SS^SíSSS; á-s^S KVuel Couto Filho.

JANGO DE VOLTA

rápida viagem Waf^ *°J?*\

terlo. de'São Paulo e à

I

e
ordem —-
mente não há naquelei pais».
QUE REINE A AMIZADE
ENTRE TODOS OS POVOS

E concluiu o sr. Domingos
Velasco:

«Senhor presidente, faço es-
tas considerações de maneira
coral sem descer a porme-no*
res porque desejo com o .em-

po, dar ao Senado informações
minuciosas sobre as observa-
cões que fiz na Ásia na ml*
nha última viagem. Quis ape-
nas dar um grito rie alerta, pa-
ra que náo acredite nas Infor-
mações tendenciosas que ^vo-

O sr. João Goulart após a *m^. --*, *p 
hoje nest,

erlor de São P^.e}M^Sos contatos que vem ma*
.apitai, .reiniciando Materna*- ^ 

Lon c^m 0 objetlva
lendo com os responsáveis pelosDircion ^^
da acelerar a reestruturação pailidarw_*-m, o,, nrn,I)mlatílo g(|

Ca^""- "rSponsáveis pelos *
agremiação se fí.

apresenta em condições precárias

O. BRITO HOMENAGEADO

C_£_>*v '*r*"l^9i

uWlm®®^lm>

Por motivo de seu aniversário, transe»
for muuvu "*-_..,. r,.,:l0 recebeu e»

rido ontem, o sr. Oliveira an c »<-

tegram a
da mesma e

PEDIDA A CONSTRUÇÃO DA

USINA DE CARAGUATATUBA
Sénado

férias,
cia existe a mesma pregação 0 sl*.
de paz e de amizade entre m- » •-»•••¦

dos oa povos. Atribuem aos
chineses e russos interesse?
belicosos. Não velo sentido
nisso, pois se a União SoviÃti*
ca e a República Popular oa

China desejassem levares
«eus povos a uma guerra, a

primeira tarefa que lhes cabia

seria a de preparar o cspirl-

BB»»»-**--***--- ,
„ou Prestes foi ontom

t tribuna para ^Mf7f^ST-
n vluoroso movimento do piotna
o5acmSaol'a»loem^

rtos obataeuloa de tfida ordem

do Caraguatatuba, naauelo
tado.

¦Tnmo se sabe, o
«nm^ndlmeiito tem sido so.,o
tndo pela Uçhfc °'. ¦,l"rt.°ruTta
vocado pelos agentes ao truste

é o ce que a referida obra exlttt-
Ha "brutal descarga do rio ra-

2Msrsp.:
CULPA O GOVERNO

FEDEP.AL.

íoi-nalisüis" credenciados. O sft
"Olivelra-Brlíoí 

mf™?o SS.te-5 f
lácio da WW^«ü ™ 

presidência ;
cotado à sucessão do sr. Ulisses

da Casa. guCESSAO SERGU?ANA

A suc^o ^n^^oSg5^ jrpg-J*£%
a mais pacifica ^^"^^gio nacional firmado por su«

5^£3SS^S» 
P^ito Praticamente com.

«chapa única».

FERRARI E A CONVENÇÃO

U «le*>'l?.Íf_na,l1S^nSnSo do PTB, mencio.
as no novn
definição

mmW.
:í:ife:í::::i;-ií:S:*

Saões e ue s>cu

Es-

importante

Lino de Matns a
o Bovci-no íeoe-

Ss'rebsultados da 
^"^riqulsfadaà no nov«

nou algumas das^tópr'arSe"s Wis: definição
Estatuto fff'pe"'0'cde suas íinalida.
no Capítulo I, W« 

preferencial no
sentido nacionalista, ncus cra<

íemáriõ dá rróxima Convenção do projew a Nacl0>

SE* í« *^'n^ffifffflSi. Planejamento «

nal, como o Conselho Nanonai ae 
mcnt0 para 13 dos

SS°da SS3RàSaa* reuniões semestrais obt*

gatórias.

g^jfttf^aUHICIPfeL 
DE SÃO PMMi

REATAMENTO DE RELAÇÕES
COM A UNIÃO SOVIÉTICA

SÍCCO rvVttRZtni;
yv . i_le';ÍJt>wprci JFõstJ^-.,

¦COt,R0M&sW>í|^
.. - - ' • '.;'.*"»..,- , 

, ilíÁ

REPOWllPDPütlUl

jeto'401, que inclui dotações

para instituiçõe, de caridade.

ra»í*_;

Também foi aprovado, em

1» discussão, o Projeto que
revoga o dispositivo da lei

que criou o imposto eôbre a

cessão do contrato de pro-
messa de venda. .

O final da sessáo foi con-
sumido com uma questão de
ordem levanw.da era 1>rno
do projeto 386 (professoras
tarcfelras e auxiliares aca-
dèmicos). enviadas às Comis-
soes Reunidas. Haverá uma
reunião de lideres para resol-
ver o assunto.

B&o Paulo - (Pe'0 TèUfone)
__ A Otoara Municipal d sou-

tlu ontem com bastante In 
£

resse o lançamento dc, sa ei te

artificial feito pelos clsntWM
soviéticos, ti-ndo na oport-iü-
&L se manifestado P^."na-
nlmWade, votando 3 moções.

KEATAMKNTO DE RELAÇÕES
' 

o vereaaor Libero Ancona
Lopcx. anos tecer considera-
SS sobre a ••n^mí* S
leito des cientistas diBM&
aprisseatou M« i-equerimento
sohcttando ao governo federal
em nome da cidade dfi Ba.°

o imediato restabeleci-

ca8, ccmerclr.te « cultur"r
com a União soviética, sendo

0Cüreferldo requerimento aprova,
ao por umumnWaae Pelos edü

paullstab.
CONGRATULAÇÕES

AO» CIENTISTAS
A Vereadora Matilde dí Can

moção, votaoa
' 
xmanimemen-

te Pelos vereadores, -*«?«"
eratulando com os uentlstofl
íovieticoa. Pelo éxUo conse-

eulao no lançamento do pil
meiro satéUto artiflcal da
Terra.

SAUDAÇÃO
A KATCHATURIAN

O sr. Irun sanavar, também
*> rcador Pela ddade de S5o
Paulo, ao ensejo da estada na-
duela cidade do Brande compo*

sltor da Armênia Soviética,
Aroa Katchatunan, ai»ese"*
tou meção de s.iudação áqui-ie
consagrado músico de fama
mundial.

REPERCUSSÃO
NA ASSEMBLÉIA

causou cramie repcionaSn
na Assembléia Legislativa de
São Paulo, o lançamento do sa-
télite artificial feito peia
UB5S. tendo sido apresenta-
da, Pelos deputados Arlel lo-
mazlne e Cíd Franco, uma mo-
ção d. congratulaÇ&o aos cl-
entistas soviétleus.

Voltou o sr.
rnspom-ut-illzar - „_„„,-„ „«
ral nela tíemoi-a na soluça.* '¦-•

u-onios problemas oue interês*.
sàn aa peno a Süo Pauio. Wto*
entre outros exemplos, o caso da
Cal Carasuatatuna* a pro-
telicüo na Instalação Ua filial ««¦
••Krupp"; a falta üa cambio pa.
ra'a importação de locomotiva. ,_„_ __.<.

SSlSS ATROPÔSITO DOUNÇAMWrO
Uo Estado bandelranw.

VOTAÇÕES ADIADAS
-.om parecere» contrários »(•

tréZ» técnicos, ficou adiada, a0 ^- — Leônidas do

5 PALAVRAS EM FAVOR PA^
A PROPÓSITO DO UM

DO SATÉLITE

reauerimento do sr.
Meio. a. voiacao Uo prolom aa*
cam_u aue re8u.a o oasa»»
semanal i-emuneraao aos «nora-
Kados U(i« trabalham a >«"•« <">
comissão. Foi iBualinenta tra».
fei-tdo o pronunciamento flo Dio-
nano some a proposição auo nu-
termina a relntesracao dos run-
cionarlos pübllcos civis exonera-
dos em 1980 pelo Governo Pro-
visorio • aue ainda nao tiveram
aua situação resolvi 3a.

ACUSAÇÃO AO QOVEBNADOH

Mais uma ve_. tratando doa
acontecimentos ocorridos no *•*-
doeste do Paraná, o Br. Otnn
Mader apontou o Rovw-naao*
Moisés Luplon como o prlnr.lpiu
responsável pelos atos ãe «no-
rlsmo pnticadoB oontiu oa-co-
lonos.

VAI A ÍNDIA

Requereu o sr. Vlvaldo T.tma
licença para ausentar-se do. nata,
a tlm de chetlar a representação
da Crua Vermelha Brasll«ira uo
Congresso Internacional qub st»
realizara em Nova Delhl.

Càmira Ftderal

política internacional

J5S deaum permanente,=

^ermundfal St-^ff
tela os meios modernos de des-
íriícaÔ. causaria males «span-
íòsos Por isso, é de parecer «ua
4 procure Instituir o controle
do armamentos.

Considera o sr. Tamura.aue
da parte dos países capitalista*
T socialistas tem havido res.s-
tênclas, no «ue se refere ao ei-
tabelecimento de acordos sobra
a limitação dos armamentos ou
a

num»»  .,„,,_ Aa
proibição de certos tipu» de

armas. Essa reslstüncla, af rma
HSaor. dev« desaparecer, pois
nüo é possível ««•».P""°??:¦wr mantida pelo

SITUAOKO NACIONAli

Outro ponto do dlscwgj

J. as possibilidades das »-
rSsnliH-.nleas-a.capaU^
ao aproveitamento da•««»"¦
japonesa no Brasil. A esse rea-
X alumu a fundação d. u»*

ilüerttrgica de cap tais 
J»P*.

nSsek 1.0 vale do Ulo Doce. a»
Minas Gerais e de um •«¦-•«'•
naval em Santos. Também Ia*.
Zul possibilidade de «ona.
uução de uma fábrica !•«-
emotivas em P*,"-». d0J*"g
ainda nio «-«^"-«ífL^Sg
por n.elo de "¦ve''s0f.BPSn6dtI
i do concurso da técnica oa-

^rnaCnte, proferiu «***
ae entusiasmo a respeito *»

1lnut
medo"

B, Sdíinlada a Contrição Brasileira em
ul Certas Descobertoda Ornava Atomica

Os debates de ontem da Agência -toteraacwnal^tormça ^^ ^j,-

sllelras, por
nlponioos.

VENDAS A PBBSTAOIO

O sr. Jos* Mlraglla »**»*,
«ntou projeto que •"«•''»»*»,!•
vendas a praataoBaa At utanafa
Uos domésticos a -wt,«** *V
tu&rlo, colblndo-sB a
t» Juros excesslvoa.

ATRASO

Reclamou o ar. Celsa
o atraso da

mento de sa
Bhu contro o atra» o. r----

mento de salários qua^J» *«™

fica na ttbrlca da tecMae «•
_uta.

PERIGO

JT ZrSuraato o cavalo àa

a Jorge no rôtto ao *_~'J2

mo* a amA-la; o» mm**™-
continuo»*» T*"j_''___*cé-

SfSSií__#__5g
ta wt»a falWtoà* ^.rSo

ia indifarmiça, tem W»J£

4m nSlaçíes sobra as plantas o a utflla.aça» *m waatmammt-

poa aa agricultura. _ ._¦_., U>MII..,!¦_.¦! éa, Mo *m
Durante a laamam Cmalattmãa «uiuawiswi

O sr. Jonas Bahlensa —--^
perigo de acldsntli» Vm
apostos ob oB«r*noa mt

em Mocangu». aaUO
nove roasaea

elou o
ast&o
Lolde,
yosslbUldads a»
nento do 41«u»
Ma* aavaL

TSUlam Aa «apitai bnulllr* «_« ¦^•^jT^

^pelo. tócnicor No quadro do programa d» oon,l«lo

fetinarlaa de ur&nlo.•.^S.VÍ^vadas. A fabricação e» ,^-tí.taa aatranfriroa, ap&a aoftrto aataM— a-

tórto «^«Sò JveCr desenvolvida para utiliza JJ» ^ ^^^nal At6mlc_

\?SSé*££ S .lomento moderador no. reatore*.

¦MUi 1
W a

SS*9
AJUDE A

MPBEMSA POPOLAa
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Ml bVbT ¦ >alManr«>ln Âasl a. Ari Barroso • * • a**0

JADIOUÍBISCOS
-—I

"H1II0 Paiva t a Maslca
d» Ari Barroso", I a
LP d» SlrHtr. Enewttfsmo»
nessa Ur«v«t»o daa» rsWj»
eomr»»l(Oi» do autof de

t3tífÚ^t

<J Ie Águias»

JOHN 
Ford qü» <•"• •"•*

enorme filmografia onde
se dcsincnm. entre outro»., lll-
mes como O delator e wo tem»
,... dan dllluéncla» * o autor
desta clhcblogratla de FranK
Wcad - um ajvlodor brt«»o.
escritor de vário» w**2aX
nematográfleo», um do» qual»

aundo superam do multo «\vings °»J™"»'" •... 
dp ijp,

" 
Ko£mKr« aS S ffa« Sadoul que

formai» para depois cair no cinema comercial.»

osNNraoif

Prf.Es»rl!i dt "0 Prooowo .logro»

A Rainha do Hadlo Gaúcho eetá no filo al* o dia 16
do 

"íê* 
«irrenle. Seu nome Já { tm^Ü CàMkto Km,

qurni nio conhece, nio o niesmor K agora ao faltava «ra-
var o mn iirMnelni disco, a eíiotliinlaade aparteta, a nota
etiqueta Kal, convidou a tanloralusa a gravar, teloelonando
dua» miiMlea» quo vao alcançar êallo por certo e que aalrlo -"—•¦-•"- ¦*- *¦••-' "-li Pifulllilvj |||V»rs»lssir«l *avs»> w ww%9 av** ttiiuai » ^w»" ¦)***¦ w- - -»- — ¦ — -- - - - — --

¦o mullo em brevei «Saudade» da Aldeia» e «tm Português
¦o Urasll», aguardem! A Uarota é mesmo multo elmpAlea
cama pode se ver na foto e eua wm é realmente malta bonita.

ír K /

¦HIbH af^H »»TÍ^* 's^B.,''.;'.

H ¦ÉbLeR aSBV^Li Lr^HsV. v i

tH sss^KSS ^ jMBlJiflflP.^lssKíl'

CfMitTefe flè WiIm
Clauiiclle Soares enlrou de

féria» s permanecerá um mii
om dcscanço. A ettrelinha do
elenco da Rádio Tupi, tema-
nalmente, porém, virá à emi»-
soro líder associada para par-
tklpar do programa Ata.
Hlp. Afíalca, conforme eom-
blnação feita com o proáu-
tor José Mauro.
Wàldlr de Aiovedo

Vn» cio ar ds quinla«7etrai
no horário dds *',** nora»
pela onda da Rádio Mundial
o programa do Wdtdlr Asevi-
do « Se» C/avaquinno, ápre-
sentando sempre com muito
bom gosto, grandet tucetsot
musical», na Impecável exe-
cuçflo do autor de "DetíeatW'.

Programação dé
Hoje, da tupi
ii iBfiO: Ave Marta* U-t»

Hora da Saudade; f M* —
Bueo Mundo; 18,30 — Ait»
ia Melodia; 18,36 - O Ca-
cique Informai 19fio — Boa
noite para você; l9fis.r~ "°
Reino da Bicharada; 19,15 —
Parada do» Esportes; SOfiO

Tragédia de Bolso t8,es
Chute do Dia; BO.SO — Re-

colhendo o Folclore; B0,SS —
Consciência do Bfaguinha;
8l,oo — Em casa de familia
de iodo respeito; lt,es — O
Cacique Informa; *t,30 —
Vamos dar Uni oiii>; Bl,ss —
Chico Traça, o detetive; tt,00

Crtnde Jornal Tupi; «,<">
Boletim Esportivo; MfiS —
ürtssíttb f'er Chncrinha.

Wmr' '"' '

O novo programa fctaeile
pela Rddio Copacabana —
Oravaçflc» Hi-Fi, leva ao or
nó ac» niihlfiml horário dai
ti.oo hora», toda» terças,
quinta» e cm audições etpe-
ciais ainda as quartat-fei*
rá» neste mesmo horário, tu
mals bela» gravações em
tongpldtt.

' ™fL ^a\U m^P *r' -' '''^tvÍÍhH

m\W mWffiífyfâffiÊA taV.

BBSW»'.''•'""¦¦ rotl »]§M

«Mente-me*, i a reeen*
te gravação de Alfredo
Simoncy, rjae « Mo*
cambo já lançou na

praça.

FfH beneficio i!d Dlrelório Acadêmico da Faculdade
Nacional de Ciências Econômicas da UB será exibida sexta-
•feira próxima a mais nova reaüzaçilo do grande diretor
cinemato-raíico Fránèôs André Cayattc — O processo negro
(DossierNolr). No elenco estão — Danlèlle Delorme, Noel
Roauevcrt Uolo), Antoine Balpôtre e Bernard Blíer.

A sessão, quó tem o patrocínio da Unlírance, teve a co-
laboraçao da Franca filmes do Brasil, estando os ingressos
à venda na sede ila Faculdade e ainda nos seguintes ende-
recos: Casa Barhi, na Av. Rio Branco; Diretório AcaflG-
mico da Universidade Cniólica, na Gávea; Diretório Aca-
dômico da Faculdade de Direito; Universidade do Distrito
Federal, no Catcto e na Faculdade de Filosofia Santa úrsu-
ia, na Rua Farani.

'W^É»?

B$MIS9
'iiliií&tVÃ 

ÚAiiUÜSU
voltou a se apresentar
na televisão carioca,
através da Tupi, com
um programa que esta*
rá no ar todas as ter*

ças-feiras.

Barbosa Júnior
lia Tupi

Baibosn jlirilòr foi contra-
tado pela Rádio Tupi dèven-
do estrear dentro em pouco
num dos programas humoris-
ticos de Max Nitnes. Barbo-
sa Júnior é um novo cartaz
entre os brilhantes comedian-
tes da 0-3.
No Vitleo

/nstiíKfa-se "A herança" o
episódio que será encenado
hoje, ãs Bojo horas, ha série
"O jOvcin Dr. Ricardo", apre-
sentada pela TV-Titpi. • No
desempenho ds Aiméc, Ribei-
ro Fortes, Alberto Perez, Hei-
tor Dias, Joméri Possoli e ou-
tros, o "Teatro de Comédias"
da TV-Tupi encenard sábado
próximo, iis ez,S0 horas, à pe-
ça intitulada "Compra-se um

marido", de José Wanderley.
• A "Matinée" da TV-T«pi
rxibird fioje, àsl3,5S horas, o
filme de longa metragem in-
titulado "Mulheres e Átomos",
com Lúcia Besé e Valter Chi-
arl nos papéis principais. Na
sexta-feira, tl, será exibido
a pcV.cula "O príncipe Pira-
ta", rom Vitorio Oassman,
Milly Vitale, Evij Lissiak.

VftlIChVM
Âraci de ilmetle eeff «*¦>

parando »ua viagem á China.
A conhecida Métirete da Rá-
ilo Tupi quo (is amUadt»
com o» taleoranta» da âpe-
ra de Pequim, durante a per-
manencia daquele* artUfa»
entre nd», acdba de receber
um Cònvlf• o/fciai do Jpépflr-
fomento Artístico do Bttado,
na China, pan vititar o mi-
tenar pato. Araci de dlmeida
pretende viajar em rnarpo dems.
Boi Noite (torneia

Com Mário Bratini na esta
interpretação mddma como
radlo-afor, a Rddlo Mundial
apresenta às quintat-feira»
no horário das «,o« hora»
BOA NOITE CAkMELA, au-
dieao qíid vai ao ar em ré-
priéé às tegundas-feira» no
horário das ÍS,S0 hora:
Cofitinasfi
na Tupi

Carlos itaeoede reformou
seu contrato com a Rádio Tn-
pi por mais um ano. Carlos
de Azevedo é intérprete e as-
sistente do Departamento de
Rádio Teatro, dividindo com
Fernando José a» atividades
naquele setor dn 0-3 dirigido
pòr Olavo de Barros.
Serenata

Serenata Moderna progra-
ma qüe reúne as mals beta»
e rômilnflcaí melodias Mfér-
nacionais do» últimos tempos,
é apresentado rtidrlamèntè, *
meia noife, pela Tamoio, nu-
ma seleção dé fToífnsfci Ca-
valcante.
Boa Vontade

Pára atender ás solicita-
ções dos ouvintes interessa-
dós pela obra benemérita da
Legião da Boa Vontàds à Rá-
dio Mundial ápfésèhtd ds sex-
tas-fèifãs ãi M.SO horas
CORRESPONDENTE DA
BOA VONTADE, úma inte-
restante audição qUe Vêm bb-
tendo o dpláitso lo pOJfco.
Parada
de Sucessos

A Rádio MundlaJ leva ao
ar às sextas-feiras, através
de FESTIVAL DE MELO-
DIAS a "Parada ãé Buces-
sos", com lisa Lobo, dá TV-
Tupii Armtindo Costa, Ora-
ciete SanfAnna e João Mar-
qttesi das 9,00 às 10,00 horas,
focalizando as últimas novi-
dades em disco, que despon-
tam nã preferénda do pú-
blico.

Bto, 940.1%,

MILTON
DE MORAES

EMEH

CALIDOSCOPIO
0wt,mSL"E?'"li^jeinTAnouMh e «A Compadecida», at
TÍLE ftaâún ^Aírime"ra. . dlrecAo «tragou Urano»
K^aSSK»mÊ A letíUnda ainda nio vtmoa na itual
£«« Woi líd^Hte* prejudicado. p*l. direção em
Ü5? fat-TMcrai aoteelro. No mal», o que h» pelo, p,in,df Í^TT^mèdlaiInha» coisa» absurda», tolas perf*

mlnâvei»! 0 .

2 eeu^WEV v»rlo» E»tadoe. Atuataite. «un.
uma ailâtlca. ^
a AfMOClACAO BRASILEIRA DB CRm008 TBATrUB
iuiní^.^clorímanhâ. Mg*ES^^C»
ISeSSE dde° Sítas"- of l^W^SÍSJtí SK

flui.

%âv

'...

PARADA DB SUCESSOS

«Eu sem você»
Samba-cançao de Oscar

Bcllandl, gravacio dt Lult
Cláudio, en disco CuldassWa
Bu um voei
NSo teu ntnijuíai
Nao sei amar
Eu étm voei
Pia qué nteár
Não vivo htm
Bu *tm eecl
Não tel tonfm
Nio tel sorrir
Há quantos ano»
Sá desengano»
Pra que mtíitlt
Eu tem voei
Pico a élimar
Serei feltt
Se alguma vta
Voei disser
Sem te qul»

m iíx :.i;k

Í4

Reformou
Afaria Celeste reformou o

seu compromisso com a Rá-
dio Tupi. A estrela do frevo
e do maracatú permanecerá
mais um ano na emissora li-
der associada.

»ABIS VAXACB nOTíX — «
Caruso e Meier. Com Fran-
çolse Arnoúl é Charles Boyer.
Xs 2 - 4 - 6 — 8 e 10 hr».
A MANTII.IIA riE BEATll!»

íris e Alfa. Cum Antônio
Vllnr. No íris --•' As 12 — i
1,40 _ 9,20 --o-S -—6,40 —
8,30 e 10 horas;  -
O BÁNDOM3IRO) SOMTATHO
_ Plaza, Iloynl, AStelrla. Ile-
Itncla, Melo, Ollnela, Cololilalj j
Ilascole e Primor. Com Jack
Palanre e Anthony Perlilns.
x, io _ 12 (sei no Plnza e

Royal) - 2 = ajOV^B,!»
1 — FAO e 10.20 horas .

A DOUTOKÁ F.' Ml'1'IO VI- I
VA — Art-Palácio, Aste-ra,
Miramar, Eskye- Meier Es-
kyê-TIJiicã, Impírlo, Floria-
riò, Rio Brane-o, Alvorada,
Enicnho de Dentro, Iloullcn,
Madureira, P.osíirlo, S.lo Pe:
dro. Slio Josí, Oriente c. Gua-
racl Com Ellana e Francls-

i CAPIllCHOS DA VIDA - Vi-
tôrla, Plrnía e Tljura. Com
Don Taylor e Solly Forrest,
As 2 - 3.40 — 5,20 — 1 —
8,.in e 10.C0 horas..

, MATAR 1'AÍIA VIVER — T1»-
lílclo, Imp-mlor, Iloxl e Ma-
drl. Com Kav Mlllanel o De>-
bra Pnp,el. As 12 (só no Pn-
llle-ln) — 2 — 4 — 6— S
e 10 horas.

CONTINENTE PERDIDO —
Odeon, Ipanema, Mem de Sá, •
Abolição *. Odeon (Niterói) i
Com Cisar Rómero e SW Mel- ¦
ton. As 3 -^9,40 - S.W- \— 8,40 e 10,20 horas.
RICO BI A TOA - Copaca-
bnnh e . Amírlça. Com Zé
Trindade e Violeta Ferraz.
Âs 2 — 4 — 6 — 8el0
horas.

Á CASA DOS SEGREDOS —
EotafoEO, Avenld11' Id£al •
Central. (Nltèríl), Com Bren-
dá dn Banzto. A 2 — 4 — o

e 10 horas.
EPÍLOGO DB UMA SENTEN-
CA! - Suo Luiz, Coliseu, ltex,
Klnn, Cnrlora, T.eblon e lca-_
ral (Niterói). Com Jcff Chnn-
eller e Jciin Craln. As 2 — 4
6 — 8 c 10 horas.
ASAS DÁ ÀOUtA — Metro-
Passeio, Metro^Tlíuea e Me;
tro-Còpacábána. Com Jonn
Wayne e Mnureen O liara.
As 12 (está sessio, so no Me-
trd-Passelo) — 2—4—8
8 e 10 horas.
FèBIÁ BARBARA — Pathí,
Páx, Presidente, Para To-
dos c MauA. Com Vittorio Gas-
sman c Anna Maria Ferre-
ro. As. 12 (esta sessão só no
Pathí) ==:S — 4 — B — H
e 10 horas.

BATÉLITE B NÔ. — A»sun;
tó do mohiDntoi comentado nas
esquinas, nos tr.res, nás «scô-
las, é a vitória dos Paises eo-
cialistns no campo dá clê'icl».
desmentindo a prepaganda pa.
ga em nossos Jornais da stf
p:riorldade do país lider dd ca-
pitálismo. Propagandaj óplò ou
ameaça, pára Qüe cs paises se-
ml-colônias do colosa„ do Norte
n&o intentem tomar posições th;

i dependentes, sob p:riso de ser
atingido^ por poderio militar
"único e laiurJerivel" sempre
èm de? sa da ejlvilizàçüo oci-
dental cristã". Pobre Cristo em
cujo nome se cometem tantos
crimes, íaa-se tanta deniago-
glâ i •• i

Ô tjrógitsso espantoso ,s°vlf

C~\ ^^ T~J •+.//

OÒ1ÍOBÜ3SSÕ DA AlffiS. —
— Dé 18 a 22 do corrente, tt
Associação Melropo-itaná dós
Estudam s Secundários realiza,
ri seu XI Congresso Me.ro-
plollteno; G tcmárlo versa sO:

Sindicato dos Condutores ds Veículos
Rodoviários e Arsexos do Rio de Jâne!ro

Sede Rua Cámerlhò, 66 »- Fone>: 43-3Í0Í

EDITAL DE CONVOCAÇÃO, dôá motoristas,

ajudantes que trabalham êítt tèíctiltís de
carga à frete

Convoco òS rnotoristas, ajudantes e ffléníbros
da equipagèm qúe trabalham floü'veículosáticirfj
^as a fretes, a reunirem-se em AsgêmUlêiâ Geral
Extraordinária, que se realizará enii nosjia sede na
rua Camerino, 66, no dia 9 dè outubro de 1957, as
19 e 20 horas em primeira é segunda conVobaçao
rèspectivamehtè, para deliberar sôbré a Bègüinte:

ORDEM DO DIA
»J — Cohfiecerern da decisão do Tribunal Re-

gional do T/fabalhó, qtie concedeu ititaen'
to salarial e decidir a respeito.

ftlò dê Janeiro, 5 do outubro dt 1957
jVntonló Coutinho Halo — Preoldento

DR. A. CAMPOS

eSfafiiinô, por preço» ttwoáveU. CoB»nlt*rloi Bna io
Carmo a- », esla 001 - Segunda», quarta» • »eatta»-f»*-*

d» TeietotMt — —*- 

iouv c-r"«vuv . po»'-wí*Iui *^ v*-*'
ético hò cáríipo tecnológico e ^,^. i*robÍémas ÈMúcáetoriali,
ei riiiflcò não é obra leviana, reforma tio ensino, livro didâ-
sem alicerces protúhflcs. Â alta
especializaç&o dos sábios so-
ciallstas é o resultado flum
trabalho demorado, cimentado..
- Pül ii r.voiüç&o «io sistema.

I de ensino, ievuiiü para ruinoi j
outros que não os dum ciaciásia-1
mo rahçuso e decrépiOj que lnüá !

I viceja; saltando, nes paises de
letras, emü; os quais nfto nos

. dãstabiiinüs. - Glassicismo,
iml^içãb, repetição servU de ex-'
periênclas hlslêrlciis desacre-
ditadas, irias eni vigor nos pai-
as latinos. - Clâssicismo,
exibição, vaidade de r petir 61
medêlos sunJubsos e uarnaW
lescos qüe nus deixaram noOj
sob antepassados lusitanos. —
_ O mundo progride e-nos fl=
camós tnilbriãgadós fibm visões
düín ímssado vaaio, eiesvalcrt
jado. = A rèVeilUçat) de que
riectíssltantBs P^i rioá P°rrnos i
ètíi coildliçoéti 06 acómüanhar-|
mos e milagre soviético - • '
uma revolução eauõaclânal, djJ
sentido «ociai da edütiação. do

i contudo técnlco-cienlillco to
i eOUiíãçM; - ItéVolução do sU-
. tema, qua o governo, em ves ae,
ieXnjw rios de dtóhelro eo*
I „ mi*af torra» em » « ¦*
líWãí^o» eort tratídosjssW-,
¦ío, tenetieisawes «>• ***•*!
« resistência m *-%%¦]
ta »-(W*«t»,..o» »**"»'
ClenÜílcos requerem - Ehl ««
^ «swtfloar í»vl»a» cot*/ tarS%S
-u, m dedicam •« •studo, Jk P»
ÍIw^ MU cm» »• Bra«U d»-

\íHm eonforto» «*«*?fj~
-m àM ***<#** ttSi
p-jf, rida mede»»- — "••

tieoi ensteo comercial, indus.
trel |: normal, exames vesti-
bulares; educnÇão físlcrt — A*--
sisténcia Srciál, reivindicaçôsâ
estudantis e Rdminlstraçõ&s: ti
Casa fle Estudantes do Brarlij
rt obrigatoriedade da existência
de greüüôe, ipiidroniziiçaO dè

\4u Operária»
Bstft circulando o n.» Í% còntéiido,

entfe outras, as seguinte» matérias:

A jüstá luta dos posseiros do
Paraná — EditòriáL
Novas frentes dè lttt* para d movi-

mento náCtônaliíitói — Reportagem.

Escândalo elitf egulstâ abala a
tritieultura nacional
mentario econômico*

anaia a
— Co-

VJIDB
A
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A CABEÇA

mncm—mimmmmm

«Mt «etwMatei 0»»»»a» ««VM»
g«M* m,t». *Uu-U -maitM
lM,M. MUMi té Mestta Hs-
trmilak* 1H,««. Maslt» 4» t»m-
VIU 1U.M. MttSSM Ajada 1H.M.
Rlosiò IUH»t.o 1W.O. Ammir»
RtU 4» Ali»n«e»k tll - 1* »"¦•
Bus Vivi-, ie-Abril t Çu» José
Maarlelo ÍM-A, «rt Peíiha At.
Nilo Peennho «761 CbxÍm, E. 4o
Wo. Pre«M •spãoUls tam mvm^

Convenção do Pártldò trab»lhl**É Bf«v

¦ileiro — Comentário polítteo.
1
1

À grande retoluçâo d© otitu-
bro é o oportuniimo da II In-
ternacional — ArüflSo dê Joio
Amazonas.

A Polônia jarnali M ilHíftwi fls Jwta

«Mtrada da constmçio do socialismo —

DImwm do Wladialaw OomalU.

k ronda m tddai il bãne^ • ** •*•
da adminiatraçio, à Àv«lda Blo Branao,

257, sala 1.712.

identidades estudantis, «Umen- ^
taçao e assistência médico
•odontolôgica; intercâmbio en-
tre grêmios, imprensa estudam, i
«Á esportesj teatro • eultura
_ problemas Nacionais: Movi-
mento Nacionalista • o ««»¦ |
dante secundário; o projeto
da Eletrobrás e a encampação
Io gritjio LlgMj - Bcícrma
dos Estatutos. Para patrono dr.
Ôówrr<»sò lót escolhido o e*.
•presidente Artur Bernardes.

• presiden 1 dé honra, õ rt>
erttor Oondlri da Fnmsoea.

AUDIÇÕES MUSICAM. - A
Escola Nacional de Moslea da |
universidade do Brasil otereee.
ra rtòjé, ss 17 hs 30, a segunda
dás audtçcVs comentadas pelo
pianista J. Ostavlano. S«rfto
apresentadas valsas de Best'.io-
ven, Ohopm, Barreto Nettn. |
Alberto NePomuceno( Henriaua
Oswald, Granados, Manuel ds
Falln. Dvorak, — A próxima
iiudjçao comentd» será no dia
16, na Escola Nacional da Mu-
sita. a rua do Passeio.

CUltSÒ DÊ JAZZ; — O O n- !
tfo de Estudos de Arte da Fa. |
culdüde Nacloiial õe Filosofia
promuvè um ciirso sobre u His-
toria dó Jáss, a onrgo da Fa-
eüldádé Nacional de Filosotla.

MBD1CÍNA IiE»Ali. - O
dentro Acadêmico Ruy Barbosa
dá Faculdade de Direito Cftn-
üioo Mendes, esta, promovendo
vm curso sobre Medicina u*
B,iL havendo conferência hoje,
as 21 horas, na sJde da íacu>

EJCTÉNtíAO UNlVERSITA-
rIa. - Sob pairotlrito da Ce»
tro Acadêmico Bõbefto Pira«l
be seríi prolèrldh conferêntísi
Deio Prof. Rui Gomes dè Almei-
da na Associáçfto do Comércio
no' Ri„ de JárKiro, nòje, m

liirnio r intervenetomsmo".^^

DANTES - A »fr«,2rt*0if
Ateneu da Un ao Metrooo.
Utanè do» estudante» «fl»â »
UaBdô «• **£&*£&<
trt» cadeiras. »s ^»f™~™.

n^ SeoretArH) « JjT?"^
WUBon Primo d» OUt??;v7£

twUntt». O !«••». "!sJS1éA««i

^ejatat» P"»i61e»Jo 
**

mmT,tàrr\1f ~~ -— -
e»on*l d. SS^aaTSSi-
m £ unlversld^*» **«.

A fBAtRO BRAJSltíaRO DB COMÉDIA p*»t*ta*irit»
fusSrt sui. atividade» «rtUtlcu no Wo, O tmm
aL Vi«i«nn rim France nno corresponde. Nao dá Mlheterl»
Mrímanter o^íunto Foem provftveUue «Adorável
SsWápA • Wo A MU CdsU ou outro
teatro aUàlqutr dá capital paulista. E o T, B.c. «o vot
tSía ao Rio com o Ginástico pronto p»ra »er usado.
SUfuanto Isso. ser ensaia a «Dama de Copas», de Ab.lto
SR SélS, 

*iqii " 
o Rio e «O» Interesse. Criado»,

aí^aventeTétn Sflo Píülo. Elrpemnos P«lo» aconte*
mento». |i

m*HVtttMO, HUMOR É CÍÉÍíaAS APUCADOS NO
roula-f eremo. »inda esta semana no Teatro Foll.es
»* HfewnUcflM do Professor Bey, que t.nto «uceuo vem
•ícanwHlo om Copacabana. Seu programa consu de
nôlnerorde hlpnotlsmo cm grupo, e Individual Acontecem
hérMeTcolsa» Mstàhtés InfíressaHte». Ê de ae notar
â hUMedido provocada na platéia por um grupo de pe»
som uma a bailar, outra a tocar violino, agindo toda» sob
àl&uêncla do poder hipnótico do Professor Bey. A atrlt
HeISsá Hetena quando lá esteve fez questão de Ir ao palco
è é«er£ientár ás emoções por que passam as «m*ob 

ás diferentes ordins * desejo» solljludo» VtoPnJ*-
sor Bey No momento porém, em que fa» com o» aa»isten-
tea »ua» tranamlssoes de pensamento, e «ua» proy»» de
telepatia, trabalho em que é ajudado admlrayelmente. por
sua partnaire llka, toda a platéia fica em silencio, quase
em suspense, maravilhados os próprios entrevistado, pela
Stjdafto exata das respostas do Professor Bey àa suas
perguntas ou simples pensamento».

GIANNI RATTO, NOME LAUREADO - O diretor ltaMa-
ho Glannl Ratto, que Vèm ensaiando as «Guerra» do Ale-
crlm e ranjeroná», peça de Antônio José, O Judeu com
a òual o teatro Nacional de Comédia, no próximo dia 11,
continuará sua temporada no Teatro República - é no-
mé de conceito Internacional. Estudando na Escola de
Belas Artea, de Gênova, na Faculdade de Arquitetura, de

I Miláo e faiehdo o Curso de Dlreçpâo do Centro Sperimen-
tale úl Cinematografia, de Roma — foi o cenógrato, a par-
tlr dé 1946, na Itália, de 130 espetáculos líricos, de revista
e de prosa, ê cenógrafo permanente do Piccolo, desde su»
fundação até 1953. . „

Por dol» ano», foi vice-diretor de montagens do Teatro
Alia Scala de MUâo. É um ^os fundadores dos teatro»
permanentes de Florença, Gênoca e Miláo.

NO BRASIL
Após trabalhar em toda a Europa Ocidental, velo, em

1954, para o Brasil; Organizou e dirigiu o Dep.^de Tea-
tro do Museu dé Arte de S. Paulo e lecionou na Escola de
Arte Dramática de S. Paulo.

Prêmio
No Ôrasil, foi diretor e cenógrafo das peça»: «O Canto

da Cotovla» e «EUridice», de Anouilh, de «Uma PUlga
Atrás da Orelha», de Feydeau, dé «Amoratória», de Jorge
Andrade; «A Ilha dós Papagaios», de Toíano; «Zaza»t de
Leoncavallo; «Nossa Vida Com Papai», de Llndsay e
Crouse; «O Médico Volante», de Moliérè, e de «Jacque, Ou
La Soumission», de Ióriesco .

Dirigiu, ainda, «O Demônio Familiar», de José oe
Alencar, e fêz os cenários de: «Miraridollha», de Goldonj,
«Diálogo das Carmelitas», dé BsrhanOs, e, há pouco, de
«O Telescópio» e «Jogo de Crianças»,

«O Canto da Cotoviá», em S. Paulo, mereceu os «fe*-
ei» dé «O Estado de S. Paulo» pela melhor: direção, ee-
nârlos, espetáculo e interpretação feminina. No Rio, ga-
nhou as medalhas de outro pela melhor dlreçáo, ceiiários
e Interpretação masculina (Sérgio Britlj.

Com «A Moratória, fêz jüs aos «Sad» para melhor:
direção • cenários. *>*!», Uua

Em «Nossa Vida Com Papal» encejoti a Kalmá Mu*.
Unho 0 Prêmio de «Melhor Figurlnlstâ de 1956».

ONZE ANOS DE LUTAS EM FAVOR DÔ BOM TEATRO
— A Empreza Os Artistas Unidos completa hoje, dia 9, ô
seu 11* aniversário de lutas em favor do bdm teatro,
oferecendo ao público no Teatro Copacabana a peça «É de
Amor que se trata» e fazendo inaugurar no Sàlfto A do Co-
pacabana a Exposição de consagrado pintor argentino Ma-
rio Grandi, recém-chegado de Buenos Aires. A organização
fundada em Í946 por Carlos Brant, pelo saudoso Hello
Rodrigues e Henriette Mórineau, é agora dirigido pelo pri-
meiro, que. vem se desdobrando na alta missão de dar
ao público um teatro de classe sempre apoiado em magnl-
flcos elencos, ótimos originais, montagens dignas » dire-
torès dos mals renomádós. Pelos seus bons serviço» pres-
tados ao teatro nacional, a organização de Carlos Brant
foi distlngüidà com medalha de ouro e pelos seu» feitos
o aniversariante dé hoje registra üma data gratíssima para
o teatro de nossa terra.

ESSES MARIDOá (NO dULíJINA) - A Cia. Tortla^ll-
-Autrán continua apresentando a comédia de George Axel-
rod, «Esses Mandos» ria tradução de Mário da Silva e Re-
nato Álvini, Diariamente, as 21 hs., a peça sobe à cena do
Teatro Dulciiia As reservas de ingressos poderão ser
feitas pelo telefone 32-9817.

ÍLÜA DAS CABRAS - PRÔXÍMA APRESENTAÇÃO DA
C T C A — Jã se iniciaram os ensaiiis de «Ilha dás Ca-
br.is», três atos dè Hugo Betl, en, uadução dé Ricardo
Werhéck de Aguiar, q;ue será a próxima apresentação da
C.T.C.A. nó Teatro Dúlcina. A diréç&o e de Adolfo Cell.

FINAL DÉ TEMPORADA DA COMPANHIA CUNHA FI-
LHO — A Empresa Cunha Filho vai terminar a sua tem-
porada no Teatro Calos Gomes, com a revista «Papando
Alto.. », qué ali estj sendo apresentada em suâa ultimas
semanas. As despedidas da Companhia estrelada por Siwa
seráo feitas no próximo dia 3 de Novembro, o qué eqüivale
por se afirmar que os que ainda não foram ao teatro da
Praça Tlradente» terão poucos dias para fazê-lo.

COMECE 0 DIA
Fazendo economia

WOÍÚONlWS RítPttCiAIS AOP i,fcrr.iRÉ»DA

POPU \lt
tpf Bomèn», senhora» * criança» - HOPW PBBM^

I s^T iSfaUss! ^ssssl B»^»»ff^

sssHsfl BHN**^^bs^b1 9sV M^ssttÍHl sB ^H

JH^ Wt\àmFJm
sfl K*V ssP^sW ^sW V^s^sVaBsU>

BBiértW •

EMwemiRo
ftatana «¦»

SM, «•!««»«•« **
eUiakato

¦Msdo por ty**, s*r» *«**
Batista — VélMoiwl M4iM

Material Fotográfico m Geral
dOMMRTdS DE <«U1X)9JUQUINAS r^OTOGRAm'

SmôCÜLOS, TEODOLlTOtí. ETC.

PREÇOS POPULAKB8

L

ÓTICA SÃO MIGUEL
Laito d« S. Frmudsctt, 2S — 8«b. — 5«b 6
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«Estourou Como Bolha de SaUoja> Segurança
Dos Adversários da Coexistência

.juuuwi-i,r,,*t*" " **************mmtjmntm*******»»*'* imr**»**mmm«

NO MUNDO SOCIALISTA
^-U-Uti-ir-M.*»-»* 

-¦¦"»¦¦¦¦ ¦ *.»» «»*¦>*«JUJjut -mn ¦¦-*¦¦' 
¦"'

¦res da Europa», «eciara v?«i«.i -_-«..— -

.hhIMo lançar antes.. .>, dia um advogado ianque-G.enl»tasov..t.co

feitor AtftmlM M UtlnuMl*
MOSCOU, outubro WM) -

Tnshlwnt n construção do edifício do Insti-
luto do Físico Nuclear da Academln Ur.bek'ciònclns. 

Inslnla-sc-tV/«•<•••¦"««ft
edifício um reator atômico de 2-000 KW

Co.neCou.em £>*L____^^
Além

10

> us

"C "comíôjuda dôste reator tórSô estudados
quesitos sobre física nuclear. Os lsótopos

.|.,«í httrò ns InvestlBOÇOcs «Bicas • oíiolnos
em nu 

"c 
construir"., novos nP»r£!,hMJi"rr,a,

n^imlustrlns químicos, eletrônica, <r oulros
ramos.

ia _ sAitèM. «^iIMaI-^ «Deslrufidot «3g planos da NATO» eOieiii
m* «WM*» 

^J^^Tl JEm - P^oc-pado Stevenson -
valor a. bases militares da Europa», declara ^

«Os EE.UU. teriam _
afirma une há vida em outros planeta»

-wmt-títí S (PP) - «A supertoridode d» "••*»<> B0^'

sv^T__iír_-Bas

Acwiictnton o MVótaiK. »an*rt*ís tUertsm f»*M».

advm-do *• t*.#atal *<>».« «•! <••>«<¦<¦ aa
O doutor Itay J«wn»'¦»"**;, „„. ftl

mento do cano Mao Cnrtnv. Wl «¦¦¦•, «'

Ettafío Ttrmal ni lugtilàtfii

BELGRADO, outubro (BII)

descobertas tros localidades na

NisKà Banjo destinadas à lnstnlaçfto de es-

.-.pru.** icrmals com «bundftncta «te acuas
_ Fornm K0Saé rondon" NlsUo Bmtfn «iM»
reglflo ae $£í°aWiSeiros dc altltuile o tom clima

»"»nibriconos «If"^^». 
'""^

ft?SSS2rÍ'í«wi iw=*
reforço dà c&WMHMT•fffSMSHEiijM senadores exigem o „,,, d.ntutai aitmi

Trabalho! dt Afqú-tiltgla

r0er-^rv^r^rr..-«,,,....,—-i-t d» axlrcllo «o «lwtnnw «o»l
toatittta bttllitlcoa. Haaaaa con-
Xcàci. 9 nftrtdo aavowao uri»
panbecMo pormintorta a rewtsito
das rlvalldadoa dot atrtieoa o»**
irabaihtim bo pWMa-a» «o» K"
BUQttft.

Afirmou om particular 6 afivo-

rMs*tss5° ;^;m :;;;.;ra"'i.."«n s «SSSv
-1 AlnnannR. aipflfl- «» •nnlTM.mi-nw t a wi-rldr-W ni*

•nierra muimuil. UTia ao tani*»m->nu> da tt»

-mdn .Icnhlns eu» o mfrirttnwn-
tn da »erito ha-rta «wwon nn

rontt Nwlit-nn.
reiorço ua «""''"'"^^"LV.^nõtermlnadòs senadores exigem u i d„. C|.ntittas alimtaa womor
•Ml -*stt!Pl:Í£___«M__MSL___^ extraordinária, no\ttVon „m„„ . Ernit «*«3«^»¦-"- -**.-•'"¦>-¦ ,je nutro» cltntlata» an Rtotinn*.

lendo em vista obter a «•tiran «i<*
romtrulr um satélite n**m '<»-
entidade. Ao contrario, aallentnu
n advoauflo, o contrato Ml ron-

ordnm no domínio doa fo«ili"*"«
« doa mf-teli. miWiHMifià em
n««st<*n. 'Alamma*. Aflrtmnu
-TenMni nue oa Hntadoi VvMtm
nllo tinham aaMdo »0royrtt«r »
S-íntn criador dos cientista* al«.
rniot, acentuando! "ttnMimtfr
o von Brnun poderiam ter lan
cado nm *»t«lte na -pnma\-»r» •

(¦OH«ftl*IOI•MUtlIte".
Von lirnim, nue dirima at ta>

¦frlMirtat f» o» rnsruMaã. nt
Alcinahha desde t»S-!., ."*?»¦
atno condeníidri íi noa» aeminiu
de prlsRo pov llliter. por tar »ra*
t-alliftdrt tm "wm projeto dl Via-
Ketn ti Hia" ¦¦'• tarnseuriA doa
trfiiifilho» VtlMlvo» ao taiméió lo-
•rocio nlomfto.

¦mc-lntn -fto/wgfflK aS» JòrKÀls noilc-nmo-

Cada arado mede" 30_ cin 
'do

fANG, outuoro tauenv.." .---

{ NHUA) - Arqucologistas coreanos üc«obrl-
' ram n ChltapRi, Bongsan, na provlnda 

de

vos primitivos,
comprimento, por u a
espessura.
a ,OSdaa^orétG disteram"qüe ôsten arados

trados cm escavaçôss na Mongólia Exterior,

20 de largura e 2 de

Academia do Cl-

H? na prov nda de Honan na China
Êss" s instrumentos ^W»™'"!?.

conttados numn caverna, a um metro «ei
S, Em cima da caverna havia

cn-

blocos de 
"pedras de um antigo edlílclo, ,lun*

Bi! com llõxas com poma dc.ton, ar*
SP»i de pescaria c moedas chlneat s çunhnilas
So neriotto da Dinastia Ocidental dos Chln,

pur volla Ào àno 280 A. u.

rlcartos, o govôl
icas».

DESTRUÍDOS OS
PLANOS DA NATO

nERIjlM. 8 (FP; - *0 lan*
crtmonlo do satellto arilllela
Sela UnlSo aovtótlwi iH*lhitt
os Planos da Ornanl«a»o «lo
riotodo do Alftnilco Motte <?
Inmtm som valor os bases tm-
lllares existentes na turüba
Ocidental», allrmou «» sr. Wa*
tor Urbrlcht. primelrn tento»
'.ftilo do Partido Sóelfiiistn-uo-
™ infcla líiilflcailo o viceim- ¦
•lente do Conselho da RepOblu

Democrática Alemã, u
imnscurso dé récep;an ntlolal
reiliiWft ria Berlim Orlfental
,òr motivo do oitovo iihwer.
tório da cfiàclia da RcnOWi-
ca Democrática Alemã.

Declarou notadnmente o sr.
Urbrlclit: «Quando " satei.it.

Dltra«ee sua estada n_ Vnlã* Soviética, ii HrM 
ggSJTlggnf S^S*

Cooperação Polofio-lugosiava

meranla em

VARíSõVtA, mitunro «»/ — -¦¦• =- -p- 
d Matwy

dB ensenl.olm.lUB*MlavM "S.^Wto5«o_ dos métodos*

de Toruh e à fábrica de produtos «!"«««•"e onde farto estágio para estudo
trabalho ali postos 6m pratica.

Coração Artificial na China

onsson netma de Bonn ns se-
nliüres Adenauer e Strauss cn*
riaram a caberá na areia, us
senhores Dulles R Adenaue:.,
dite haviam feito da bomba ati*
nilca o Ürnlili-ma central do
destino da lutrnanldadp e uuc

cputiliàrn a prolWcílo na
hóiriha nuclear, ti5o cB»^-
ondem que as bases mili ares
da Oraainzacao rio Tratado no
wlftntlco Norlè ria Alfemaniia
o na Euróba. Orldehtãl perde*
ram o séü vàinr?

ALGO bE DECISIVO
A União Soviética, rt chlníl

Poptllaf - d* bütros Estados
soclallsas cmwes-utram algo
de decisivo! Ultrapassar os Es-
tados eapltnilstàs no ritmo
do desérivólVItriehtn «n feco*
nomia. dà ciência e da »cnl-
o-TfoÍ quebrada a préssftn do
,mpèriaüsmò n°rte*àmeHcat,o.
aue aplica Uma poli-Ica «mi-
tndã pela perra atômica. O
foguete ihtércOhtinehtal, nas
X» •»«•« atmtw*. ron*
trlbuirá para levar novamente
à razão os políticos da gtieua
m e osi fHWmw» ria guerra
SSShte. os Vais 

-tino assim
nbrieados a analisar a situa-
£ de maneira mais jeaiista».
Ulbricht manifestou

clollsta "'"da renllzari oulros
descobertas c outras conq.tls
,D|BnEOCUPAbo flTEVKNSON

CHICACO, 8 tFP) - O W,
Adlnl Btevcnson. anU«o candi-
dato à, presidtncln dot EStnoos
tinidos, pelo Partido Drmocrata,
fez a seguinte d-daraeio k m
orensa. a iiapeito do lançameh-
to do paieiite «rtlflslal soviético:

_ -o lançamento íTCentmen.
t* de urti cngcnbo «e ateance
intercoriiliientol. Pela Unido 8o-
vlétlca c o lançamento atual de
um satélite da terra, conrirmnm
as «dverttnclas dc nnmeriwia
SUS dc que a Wm BovléU-
ra est& mat? adiantada do nue

.¦•os no que conrem; a rer:as
das mnls to^tBBt** ln«wj *>
H.nininlo dos progressos clentlii-
cos.

"tsspero que nosso govôrno
ò5o so contentara om deixara:
dc novo em üma v& contiança.

i Nfto vejo nada de mui em acei.
tor o 6xlto da ímss, mas vejo,
Pel0 conírario, um gran*?
cm nos engan-irmos
mos. NSo é de m
que sc trata agora, mas de nos-
ea segurança".

OR EB. UU. TRUTÁM PODIDO
l,ANCATt...

NASHVILLR — Tennewoe. 8
(P p j _ -os cientista» U" or-
wnol 

'militar 
do r.edstonn tenam

ontiscculdo lannar nu efuaco <im
-wt.-Htc artificial com trC» ou Beta
mese» dó adiantamento, sonre »
União Soviética". - «Ia 0 -*ue
declarou o advogado nòrtp-ame
ricano rtny Jchkliis ao lornatj
"Naslivilie Tennessean".

tHA VlttA tE!M OSTROS PT.ANKTAS»

MOSCOU, 8 (FP) — «Persisto na minha convide.«%
doe existe vida nos outros planetas e particularmente ejj^ar
?éV declarou, senuhdo a Rftdló de Moscou, o pvoíessor Georsei
¦riknov^ acrescentando: «Observo esse planeta M sessenta anoi
?ítt JeSIdo dè m nao está lonBe o tempo em que os

o snv-n»..».  astronautas soviéticos trano h ten-a as primeiros ¦««"?»¦»

NA A68-il>IBLia A D A O ¦ N U.

Delegado da índia Pela
Susnensão Das Experiências

O LIB^ ÍIÉITERA SEÜ APOIO A SÍRIA E A ARGÉLIA

NAÇÕES ONIDAfl. • (PP) —
A Assembléia Geral da» Naçícs
Unidas procedeu, hoje, i «leiçáo,
a Utuló especial durante a nre-
sente sessfto. d* vm rionò posto
dc vice-presidente di Assem,
bléia.

Pol eleita a Espanha, por 05 Imediatamente en
votos Sm ? daí-» a «ulgar.» | Sirla. se esta ror
e um & Itaüa.

APOIO A SÍRIA
Na sessfto de hoje, tratou-

íe da ouestfto do Oriente Médio.
"O Libanò correr* sempre »

mal|
A nôs mes-í

nosso nrgulhol

0 lanfamonio que es leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
/Em dois volumes).

V. AJAEV

Á venda nas livrarias è.pèlo Serviço de
Reembolso iPôstól. Pedidos à Édional V1TÓ-
RIA Limitada, Rua Júan Pablo Duarte, 50 —

Sobrado — ftl» — Distrito Federal.

«Felizmente
QUE

we om País Socialista
POSSUI ESSA POTENCiK

ílnalmen-

rHANGAS, ewtubro (AGÊNCIA HSI*
NHUA) -Um coração artificial fabricado

poral permaneceu durante 20 minutos

^.<V¦V¦0^^'^¦¦^**^-*¦>'**

ê a sexta exberi^à levada li efeito l&m
êxito desde agôstò.

o roracâo feito de matéria plástica, foi
cons?ruldoa na^Fábricà de Aparelhos Médicos

Esta deChangal.

ip a convicção de nue «a cau-
t da pa"» triunfaria leuahnen*

,te na Alemanha Ocidental. De
wu lado. oar. Punnwne em-
b&àdor da União Soviética na

Berlim-Oriental. declarou, ao
i fazer um brinde: éO campo so-

Di. «Trybuna L»íu», d. Vartóv.» - «^Sí ^
craciás Populares o langa mento do satélite artiliciai

seu êncla soviética". Expondo
PARIS, 8 (FP) — Foram as

conseqüências políticas que P»
dom resultar do lnttcatafihtn ao
"spoutnlk" que hoje retlveram
á ati:iiçilò dos Jornais d&s pai-
ses de dethderacla popuiar, se-
gundo' a revista dè imprensa
difundida pelas suas asenetas.

W***-**-*-»-*-***'***. m*\ »»P J| TlaMM*

Poderá Durar Mais de um
Ano o Satélite Atllücial Soviehco

«O novo satélite soviético da
Terra certamen»; oéscmpennttra
um papel nca debate» Interna,
rinnnl-i sèbre o desarmamento'',. -¦¦¦ .

Í25. • "Zyclewarszawy", «1 a-W- e ao ¦*«*-. d. d

Varsóvia, enquanto oue o
confrade "Glos Pracv" salien*
toU a signlficarto do 'Spout*
nik" numa época cm que a gu-*-.
rá "nSo Podéra serjtltá .»W°
cOitt fdguetó e armas nucle.c
res".

por seu lado, O èRudé I-raVo",
dè Praga, declarou que "à fònoi

do "spoutnlk" -diluía as c0n*

cepções errôneas quanto às Pos-

um
ponto de vista nnalogc, "Ecan-

tia" àe Bucan:stc. afirma: a
União Soviética aea':a (!e prova"
que é capaz de re-ponrter d»
maneira mala fetlnâá .51 oualquer
ataaue desfechado de , qualquer
ponto dò éoW "Trytiuito
Ludu" de Varsóvia. aoreMCen*
tou: "P.lizmentc e um pais ao-
clalista que possui essa poten-
cia e cada um feábó que a sua

i política é baseada no fortaleci.

| ment0 da paz".

«ocorro dt
atacada" -

declarou o ministro libanês oos
Negócios Estran3eiros, ar. Char*
les Malllc. Continuando, tm-et.
«ou o titular da Pasta diploma-
tica do Libano oue *<*bu Pu» «•
coloca. Síin reserva, ao lado am
Árabes cm oualquer conflito ea-"tre 

o mundo árabe e o oeste. «W»
iponlia em causa os direitos it*
Igitimos e as aspirações o0-»..*";
. bes "Manifestou a esperança' 

de 
'que 

r«prcsentantl» oe «Ha
ftrgêlia livre e sooérana rçnnti»
a se sen:ar entre os PaWet m-m-
bros das NacorS Unidas. "A *%.
pahsão IsraeV.ÜM é o maior d*
todos os problf.mos (lo OrlrtiU
Médio" oro-segutu o repre*_»p
t.,ntc libanês, o qual d»«»roti
da outro lado, que um -Impe»

' lana* aspec.o da política, J«gr
ncsa é a cooorfacao com dl m»
tados Un-d''-5"'_i._-,A

SUSPENSÃO
DAS EXPERIÊNCIAS

Sôbre a situação aW» **j«
n;nda a s:gulr o sr. Ilrwiann
S/chèl da delega-*» *W>

! na, o qual declarou que I «*
1^ de*>:ja. de «0^J?!T?!
I ver.se metida na W*«»-rrta.

Pronunciou.sc Menon em ia-sr
da suspensü-o o mais MdftJJ»

»slvel 
das cxr*:rl6nr.las nude»

res Bewndo êle. Ceverlam «?t
nnises interessados Informar t*s
SSno-n-nii de, ONO «tt*
tfto prontos a. *'» a essa»

mais póltücos. tomariam en»t
'.sletonti^etaliáPe*»*»

ctssôrlos,"

SAIBA ONDE
COMERA»
MELHOR:

Na,.on» to£>$™%ZSm,A»i*?V

Av !»rt»
ry 1'cnli:
28aAávb? caxias. ... ^
r 

AMaÍkY NO ÇKNTllO-B. Vinte.rte ,Abíi*i|2
ltü» d» AlfftndeBn,31S 1» »»•

¦ü____&^SraSS_r?isa!0B^
e visto em diversos locais ^^. ^^^

CAMÔRIDOÉ. Massachus* |

IJIZ V piww*'*'*  ,
a propagação das ondas

MOSCOU. 8 (FP) - O sa-
téllte artificial soviético evo
luiria durante mais
ano. Declara

de um
efetivamente o

professor DobronravoV no jor
nal --Komsomolskaia Pravda»:"De 

acordo com os cálculos de
certo-, cientistas, o satélite

missóra, citando corresponaen-
cia dé íiomtr-es dirigida ao l"r*
nal soviético "trud".

FSPECULACÕES RÔBRÉOEWCAh 
DA PARTIDA

Bonn, 8 (FP..lj-.ReSun',f
i Iodas as probabilidades, o «n*

téJitP artificial deixou a terra

permanecerá em sda 6rbha du-. tlndo d regi„, de lrku.sk
Tme mais de um ano». Decla. na sexta.ielra última, .... •«

ra de seu lado o «Sovletskaya Mtm e 55 mlnu.os
Ruskva»

(hora dc
«Õ encontro com os • 

f;reenwlch), - eis á c"ncl"'íi'''• os tíientiM.is

iPela manha, três ohiwvaaoTes
mnteorológlccB do Alasca tam. I
bém viram „ satélite «ovlettco. ]
do qüai cc-nsfegulram a:eulr a
traietórla tio neti ào Alasca dU- .
rrtnte 9 miriütos, e qúé lhes pa-
íco:u da còf bràtica.

BRINQUEDO IANQUE |
NOVA IORQUE, 8 (FP) -

A última moda dos brinquedos
Ptn Nova Iorque ê um satéli-
té artificial completo, com
tampa dè lanç&men.o. A van*
(agem desta «Wa maiB dò que

moTDo^ra7^aBr\tsrâdoPsa: 
| ^^^'W^nols | SuiTa7"é 0"Sé que^depois

téllteTcinstifulíà o maior S Í5S^ «"««11»^! ^ «^ enviada ^^sPaÇojtéL--»I*3»'**'*--* "~ j.

transcurso dog pro*téllte
perigo no
*<lmoi mês*t.

_XPIX)RAOAO DA
IONOSFBRA

5-3„ X -ntállte artificial nnd«. ex-
tínVrZt* da lonosf"- ^ue 

¦-- *- -^^ 
m^ .«j,

„ao o oodiJ*r ¦*"• J2Í? «J tò de possibilidade de que a

SS4, noma entrevi.^ P-1i I^n^^ ^^ te-«»¦
30 minutos

te, desde sábado, ns sinais emt
tfdos pelo «SPutnlk*. Asscvc
ram esses cientistas: «Os nos*
fc?cSa têm resultado c«r*
to na nroporçáo de 90 por ch.i*
ooffmelro elemento do fo-

m ote deve ter sido aceso às 23
E 3 à minutos (hora ,o-

S^Tnotooito 1*^** "B"tre,a| 19 horas e 30 mlnuntos^e
Vermelha".

O olentlat* aovléUco rt^rOtnh] (hora local)
nessa ocasllo.

CAPTADO

enwich _e 1 ho». 
^

que o» métooos, p0SS'biiMade»,
habituais (le rMlo-snnaaaem naoi «¦
Bodem dar uma ldêla na aatru-
tura da lonolfar» aanto «* ' ™»
altura da MO a ¦»¦•¦» auliomatroa
<»>j_ da lonlsaclo ma-tlma) por-
aua as oudaa d» treauínBla su-
9-trtar àa íraquênciiui "ermeas*
desaa aona atravisaam a íonos
Seta, sem voltar para a Terra.

O «wünaor do satélta trabalha

tlriir das 5 horas.

ço, taformou*se hole a t-*-""-
^^ r* nrlfM

•ftbn t—«tulnclaa olarsimenU ms-1 Seiviço dt BtCUW* _oa_ ,•jarlorea a aaaas traautnMaa ert-
lileaa. Oa «rlmalres trasultadm» o»!jMrlofM a aaaas fraouíaMaa ert-|, Teléera»» ** pOrt,lg!a-
isleaa. Oi wrtaalrea t-ésultadoi. «• oTTVTDO PECA PP-
«aeuta moatram «ma aa alwüa ** «ervlcoi •*»
«nltldea aSbra o eomorlminto da Pj_US, • «S-°iiS_ o**-¦ '%% matasleloa -puderam aar *»p- stout» «» Pranee *y^r " *,,
2t2rr«acm.. «_M»_«^C_MM_-tt «L_2_f _^_Sa. sana ía »t-««a«atfk> «rata. ^7,^, tatéllto **&*>*£.L*08 U

_S__a_í^otr"_r«n ^ é* boi* "—
SÔOBRB O SBOUNDO

SAT__TK
fjtjgooa, » (PP) Dtaiarava*

a» hole da manhi no -comitê"

25 metros de altura, cal nova-
mente ao solo em t«*f ^.f
tadò e pronta pata ser Proje-
tadâ novamente aos eeus.

«:OS SOVIÉTICOS FAZEM
PERGUNTAS AO SATÈ-

_IT_.*.» _^_
LOS ANGELES, 8 <fP* jr

O diretor dos laboratórios de
PRtudo das questões de proniii-
«ao a jato do instituto da Te-
rnologia da CalMrnia, ar. W.l-
liam Plúkerihc deeiarnu on-
tem estar convloto di que «*
satélite ioviêtli-0 rta terra ijot**
tinha vâflos aparelhos «glstra.
dores, contrariamente às afir*
macnes de iinscou. aeKUndo

s"atéUte soviético j os quais a «lua-bübê» poamlria
ouvidos a Pai- apenas um nBstt» «ntaw *?

" 
rádio. Explicou o professor
PlekerinR! «A complexidade
dos sinal» imitidos polo «atê*
Uta paroftt provar qu» o» so-
viétlcos lht fazem pergunta*
periôdlôamentt e qut recebem
respostas*-.

«éits. 8 (FP) ~ *RxUtc„p^ml
aatèlite norte-americano oron.
to Para ser lançado l-nediata-
mente» -declarou, durante
entrevista coletiva ontem à
nntto n dr. Whitnev.Matthewa,
um aos dMWhW a» í^J»^
lõrio dé Pesaulsas aa martnna.
wm rtde em Washi»

noélâròü o dentista que m
p-aiadôi, Uflídas m*f«\ nJ
tipo ue satólite que jâ tol su«-"etldo 

a «test» rUficeli nas ü •

«mas semanas. NM^
zer n clenüsto miais as tM«wi
dn retatdamento dO W _?mÍÍ,*

Criar Uma Plataforma no tspaço*
Obietivo dos Satélües Artificiais

«Voz Operaria»
Moáeôu, t» "¦¦*, —-...-;« ..... d terra

entrevista divulsada nelo radio tiíici.us ua lerui,

EM LISBOA

LISBOA, 8 (PP) -Os sinais
emitidos pelo
«ssaram de- *'.""_£ capital,

me-

no

do reiaruBiiic"." — * __- **«•
to dd sa-ê lte ametlcano. Fri-
luittlln a que ser. te*
íe è um dfts rtnc» mndfiws
atualmente em íabHcaífto nos
Efilatios UnlrtrtS.

PODERÁ G_9_AR A
EMISSÃO

MÕâOIIU. • 'FP) «.«A
mííuía «f aí.*-1*» W^ B_H'Í2
Mtlílelal da teira pode eessat
daaulaai«um tempo, devldu
«to nSRotamenu. da r-srea emm-
sorü» - declarou B rad]° f„e |
Mosrnu em um comunicado es-
í>Mi-lal irrarllado esta noite.

Acrèscen.o» o comunicado
que ns objetivos fixados wa ft
obsprvacao efetuada pelo sare*
HtP ié foram atingidos a que
jnformaceeá prertosat foram
obtidas. Al>«s a««aílo da
emissão de tlnais. a ***£»¦'
cão st Iara l™ »•_»***•?
pelas estacíe» de radio looali-
zaçao.

(Ssorâ <»•!

-I
NOVA USINA ATÔMICA
NA UNIÃO SOVIÉTICA

áe atado para aa retaçóes out
turats eom 0 estrangeiro aue
nada eonttava a respeito a*>Ko-
-.„(. <u lançamento, pela TínlW
SÍft*f* *¦*«»-«««•";
tlfldal da terra Pf _^ao 2?
ouadragèsUno aniversário da
Itevoluçao «e Outuwo, a tome-
SSSTno dia 1 * novem-
,*-, pió_m©. Aílmuwe igual-
w»naH4dlo de Moscou,nfto
caver esclarecimentos a retpct*

yjgjO HO AliASOA
WASHINOTOH. • <PP> - âKs*XW. g (PP) - O "Ve.

vimerffcdats d" Mar,nna vlr*,n• W-""11» Mw*v»" „pu„lc,a 4d!-
o^ m 0 sltéUto artificiai «¦-1 talhes da futura O ntral Ató-
-nétteo' mudar de côr, quando a- j mica
travessava n o«u do AlaK-a.

Ot otiolali «« Marláha decla-
raram t«r acompanhado a orno
nu o aat««te durante 10 minutes
a te-lo Tisto passar do vrt*mt>-
U_ par» o amarelo e depois pe-
i_ o i*anco, aertteamando «w.
altíi-r-atlva-MOta, o mtelltB «>m-
polldecia ou, ao eontrano
nhava em olare-*** -5-"1»
menus brilhante, como

Z^^V^w^m*'^*^

Soviética, cuja Octência
6 d« 420 mil KHowatts. e OUc
deverá funcionar em 1960 A •""'
ferida central co«9tara de dois
reatores dk; 210 mil KÜnwMtíU
. seis turbo-geraaorea rte 70
mil KttowattB. Aífüa natural.1
sob pr«ssHo d« 100 aoiKv-iíeraS
MrT_4 de amorteoador dos

mo um- neutrons, « <*• dMvsor de calor.

 m» agua passarão, nor hora.- nira-
lata <_ sas* '-«ts»* ° «w6*11*'

tfvel t«â consütuldo ¦» ¦»
mistura de ur&n.<_ natural
885. *>«s«da d* «fan-0 *+¦
tado. O c5fpo do «ator
rormado d- um cilindro
3,08 de dlftn»-tro, Po»
txos de altura,

aerâ
d-*

12 mè-
A Central

sera tflrlilldraUtom&Mcalnènte

V*r4 igual » «V0^* 
central têrmtea »W_«arvao

edUlcada na m*sn_ regtfto. ai

ustoB a«* integrada ao siste-1
ma de interconesâo do territo-

ri» euroReu*. da V&&&

A justa luta «los líossêilfttS èí>

Paraná i^Iàitoíiai.

iíovíií frentes -* ta» !*** * *"*
mm itóciôiuiHitii .* n*_ «#t«.s^

Eseâüdttlo eüWfeítitiita a^iik a

tdticüítura iittciotial ** ü>-

mentário econômico*

Convenção dô -Wtido Trateíhtota «ta-
•Ueiro — Comentário polittoti

A grande revolução de mito-
bro e o oportunismo da H la-

ternacional - Arti«o de João
Amazonas»

# A Polônia jamal» se «rastarà da Jnst*

estrada da construfiâo do socialismo -

Discurso de Wladislaw Gomulka.

K venda em todas ií ta_S * n» ^éd*

*_ administração, à Avenida Rio Branca

257, sala 1.712.

ai*
0 professor

de Moscou, •r<W,KiPÍS^' M* d.
dones.zev; tfa uriiffi|W Wn»e. .^ S5Vfíi'á no espaço.
vidade do satélite soviético, o unm de n(jKsu
«SpâUtnlk» declarou rt ' Sta a partir da qual o ho

«A duração da exlBtíMta _*> igJJ^^^navw W-.
pacials para outros planetas.
Mas. por enquanto, temos ÜUe
estudar unia serie de proWe-
mas entre os quais, principal-

^_Tn_ÍL™.r^'"_*to"'„ ineftte. ô pèrlfed representado

satélite é indefinida, mas pode
U!zer-se com certeza qw mi
ilesaparecimen.o na0 pode sei
causado senão por efeito ne
fricciio contra ns densas ca-

estratosfera, isto e, «aeftte, o
niai da
na parte inferior de sua «a
jelória. qun se situa acerca I
de 200 quilômetros acima da
terra Este contato com as den-
sas camadas da estratosfera
coristliUl um freio e, poitco a
pouco, quando se ti-W sentir a
repetida freaRent do saWlite

.ra estas camadas o «SPout-

sarèll*pelos meteóritos, para o sawi
ie, e a ação dós raios cõantl'
cos sôbre os organismot vnroa.

«Pode-se afirmar com centea
que os próximo* aaié-
lltes 

•áítllielals da t*-*™ «*&•
mais volumosos e munida» «st
npnrellios mais complexo*
Levarão em seu nojo, prime»
ro animais, depois seres num*

Èssès satélites serio eer*-¦" tua
X'náo"poderá mais ^lr^,ftos Esses mmwu ma„ „<$srr'S&£ st fs \ g- -Brar íst.!b.!__.T!S»tnlS5^jr-^_*

1 sua trajetória elipsoidal e
I desaDarecefá em cltaimas».

êle
"resistentes à fricção contrt, >
estratosterft »í voltarto à t«rr»
com 6 auxilio de um páraqut-

| PLATAFORMA NO ESPAÇO „.„ - -^

[HnEi.^-f&rtM' m ,BlM*
recesso qual o objetivo "¦«final dado momento».

ATÉ ONTEM

0 SatéHteÃrtificial Passo.
55 Vcz*cs ao Redor da Tem

Justos oe ettenlos da trajetória do
• Moeo_o, • o*> - **-»*_*_ *• ***•
. emüsW^a oaplW.*^;

ttrformaçW eolhMa». at «stMu
elas oue separam .^f-08. P0"^
<le recepção d0s sinal* d* taau>;
do satéllb* "ultrapassaram «on- ,
slder&velmente ns prevtóôes. ™
alzuna casns, as emlss8es eain* .
?«das s:bre M0:0 me-meicuw, I
extensfio di? onda de I-*"-. vao
além de 10.000 QUlWmatret. o i
aue Prova «ji_to.at **^"«?2
fornecidas pelas oli«rvaooet
peimltlrio r*reeltaraia*ti *t «*¦
doa dentlflcot •¦*i*«*-»i*a* •*•
problemas ds >( vnvp****** ***
ondas de rádio".

• A8 16 Horas OMT, o satíiita
«8b» »***&> M «¦*•*_• **

fk^ns» a tmltson.
Iguaiméntt. *nlo W
4ifer«i«a na -«tancla
da, nté aqui. entre o sattUMI • •
projétil que o lançou • 0U-» • J
gue. Por outro lado, reVe
ga Justos oa câleulot *a_»»t>
sagem lío" satélite Dar stlW *»

rios Póotõs É* &*m*

•DtffS-KSA POrtlâi 
|.
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Operárias Brasileiras Participam
Do IV Congresso Sindical Mundial

OS QOVEMftDOMS DE SIO P&DLO E ESTADO DO RIO ENVIARAM MENSAGENS AO IV CONGRESSO SINDICAL MUNDIAL

As trabalhadoras brasileiros
satAo nprcccntailas no IV Con»
greito Sindical Mundial, quo
ora ie realiza em UlpzlR. na
Akmanha. A Cato respeito, noi»
M reporlajzcm, fta vôupern» do
•mbarque doi sindicalista» p
tricloa, ouviu a ara. Mnrln bp-
t*v1a da Silva, delegada ob»

«ervadora do» Alfaiate» o Co»» trnballindore» do todo» oa pai*
turclrai desta capital, quo noi «e» e, cm lesuml>. dn iRtialila»
dlaao o lOBUlntOi ido de dlNltM dns mullirn»

- No IV ConoroMO Sindical trabalhadoras, quo »6 poderio
Mundial Irei doíender «lua» col» «er nleançadna ia >c conieatilr
sas fundamental» parn ai tra |n Primeira. Iilo 6. - A UNI*
bnlhndorai brajllolros e ni do pÁD|». rnvpnNAi
todoomundo.Trata»»e.emprl» MENSAGEM DO ÇOVERNA-
melro lunar, da unidade do» DOR Dr. SAO pauujmriro »<¦¦, 0j 

jornaj||tn| pnullitai Vle-

m WW ' WmWmm^L <-Wmtj^»m\^^^^^Ê

«¦^T**-»*! "- '''fWz^WRmW 
IflSSt J^tfÉÉl

s'^SSlt i;» ' ' 'W<Êmfy5Í!I&£Sm H

COV. MIGUEL COUTO
TAMBÉM ENVIA

MENSAGEM

Tnmbím • delegação dos
trnbalhadorc» do Estado do
Rio foi portadora ds uma ca>
lorosa mensBRom do governo

Couto Filho, ooi trabalhado»
rc» do todo mundo, a qual
transcrevemos abaixo:"Os trabalhadores fliimlnen»
sos quo Integram a delegnçilo
brasileira ao IV Congresso Sln»
dical levam aos anis compa»
nhelros do todo mundo reuni»lonun nt.i-noHKi.iii uu b«»••«««¦ ¦ «««««.-nu» »«« .»». ...«,,.. 

dor daquele Estado, dr. Miguel doi 10b os auspícios dos soui

nobre» Idoal» de Justiça ioda],
os sontlmentos do confratcrnl»
ziiçfto e o espirito do concórdia
o cooperação do povo o do ro»
vôrno do Estado do Rio do Ja»

ns.) MlRii.l Couto Filho -
governador do Estado do Rio
do Janeiro»,

As Falsidades le Uma Entrevista
A. Santos (Portuário)

Num matutino carioca, em te do armazém } ao 9 ô quo a O quo essa 0°nl°*9o temi
sua edição do -) disto mês, do- manipulação d feita por traba- \coragem da conluiar qm está,
paramos com uma "cntrovls- lhadores da APltJ. Nos dc-\isto sim, atendendo aoa commaia armazôs da "faixadu" a\promlssos firmados com qru-' executada pilo'

Na íoto. a »ra. Maria Sagôvla da Silva, representante dos
Alfalawí; Costureira, do Distrito Federal, ao IV Congresso
fcndlcal Mundial, quando falava à reportagem da IMPRENSA
POPULAR, na véspera de scu embarque.

CONFERÊNCIA SOBRE
DIREITO DO TRABALHO

Berá proferida no próximo dia 12, em Nova

Iguagu, pelo deputado Aarão Steinbruch

Está marcada para o próximo dia 12, às 18 ho-
nu. na sede dos Sindicatos de Nova Iguaçu, à Avenida
Governador Amaral Peixoto, 613, naquela cidade, uma
-conferência sobre «O Direito do Trabalho e a Legislação
•fiocial», a ser proferida pelo deputado federal Aarao
Steinbruch.

Os dirigente! rindicata lguaçuanos estão convidan*

Eo 

o povo, os trabalhadores, bem como os causídicos mi-
tantes na Justiça do Trabalho, para assistirem a tao
nportante conferência.

tôrlo Mnrtorelll e Tlto lleury
que RPRiiIrnm para participar
do IV Congresso Sindical fo»
ram portadores do um.» mensa»
gem do governador do Estado
dc Silo Paulo, quo lem o »e»

j gulnto teor:
I "Os representante» do Esta
• do do Silo Paulo, Brasil, ncwe
j certame do alto significado pa»
: ra os destinos do irnbalhci o .«„.<.„,<,., com um »cntrcvill.
•do homem do mundo IIVTO.JMO ta„ do cngcnheiro da Adminis-
portadores da n™™™"8".*;*™ frafdo do Porto, sr. Waldo da
dc confiança e do tt n°J™T Costa Araújo. Tal "entrevista"
do Congresso Sindical Mundla, ^ um doommto nuUo ilustra.
quo ora so mlln en^VW | tivo ^^ ,jM0 M (c)lfta „moi O Brasil, como Integranterda¦ idéia'doa baixOÍ nétodoi dg
comunidade de nnçOesJ™v»M9,,a lançam mdo os entreguis-' nteressa-sc profundamente, pe|*^ m*,lstadot no Ministério ,
lo encontro de soluça.» raclo» do Vfa fl(j Cjí(j Q noticiáHo „ao venham com essa história
nals dos problemas da viaa Q engenhciro WaJd Ar - dc qm vara termos esse rea
moderna e. cm «pecta». P™ )0 "acaba dc regressar dos Es- -humanlzaçao, «™"nt*B 

J.n» fados Unidos». O engenheiro dacondições do trabalho associa ApRJ u realmente, nos
do a valorização cultural, eco» ^^ ^^ Entre'tant0)

há um pequeno engano de cèr-
ca de quatro meses sóbre a da-
ta de scu regresso. O sr. Wal-
do Araújo regressou dos Esta-

.............. ... ------,_ . ,. dos Unidos em junho, porta-itoçaoicstaôamensaBcmdenos ,Bflo „acnba / 
^ ^^

so respeito a cada um de vos, nenhuma
que, em todos os palses^íorjau, Exntain\ente no dia es do fu,

nho, foi distribuída, aoa ur-
nais, pela Agência Nacior.il,
uma entrevista do sr. Waldo

.Araújo, na qual tle procuravai demonstrar as maravilhas da
livre iniciativa. Procurava,
com muito jeitinho, assim co-
mo quem não quer nada, pro-
var as "vantagens" de ser a
APRJ transformada em socie-
dade anônima, ou de economia
mista. Aliás, dentro da mes

manipulação é -
pessoal da "Resistência". Por
tanto, a tnaninufaçdo da carga
nada tem a ver com o regime
adminis(ratli'o. Quanto ao rea-
parclhamonto do porto, éla 6
necessário, sem diluída. Mas

parêlhamento 6 preciso trans
formar a APRJ om sociedade

nômlca e profissional dos tra
balhadores.

Homens de trabalho que vos
coníratcrnlzals numa cidade
histórica de uma grande nn

11 uu, viu iw***'i' *¦*¦* r**"'"-» v
dia a dia, o futuro do mundo c
do homem.

a) Jftnlo Quadros, governa»
dor do Estado de SSo Paulo.

Organização
de Federações

Sindicais

OOMttBCM

A ConNderaçto ifadonal do» Trabalhatlww no Comércio
convocou aa tlelçOea para renovação do iua Diretoria, Omwihc
Fiscal e Representações Internacionais, com »cu» mptetlvoi
suplentes, no dia 20 de outubro próximo, oi 14 hora».

RODOVIÁRIOS

O Sindicato doi Condutores do Velculoi RodovIArto* mf\-
wirà hoje, As 20 horas uma assembléia «oral exin.or.linf.rlo
para deliberar sobro a pro.ioKtn do Tribunal Regional do Tr».
balho, de aumento de salário paro o pessoal do cargas a Ircie,

MARINHEIROS

No próximo dia 23, o Sindicato dos Marinheiro» tnangiir*
rA a lua nova iode, na Rua Camerino 128, por ocasião do • u
53* aniversário da vida.

HOTELEIROS

O Sindicato doi Empregado» no Comércio Hoteleiro nn rj»
de Janeiro realizara hoje, as elelçOcs, em segundo esduilnlo,
para rcnovaçQo da sua Diretoria e Conselho Fiscal, r«-.|>vm-*
me,,|*,* CONSTRUÇÃO 

R MOBILIÁRIO

A Federação da Construção e do Mobiliário, comunl»
fis autoridades e às entidades sindicais, que a referida Fedi
ração mudou-se da Rua do Acro 55, para a Rua Venezuela, «.
27 — V andar, salas 71C c 718, telefone: 43-4441, sendo aue 4

nos Mas os portuários, quo. seu expediente continua no mesmo horário, Isto 6, das 8 íis 11
nada têm a ver com tais com- j c das 14 As 18 horas, ram exceção dos sábados, que 6 das 8 ia
proinissoí, defenderão, com a \ 12 horas, rospccUvamcntc.

pos econômicos
nos. Mas

norteumorlea- (
portuários, quo

força da sua unidade, a manu
tenção da sua empresa como
autarquia governamental. E
quanto ao colega Waldo Araú-
jo, Cio quo deixe do servir de
instrumento aos entreguistas o
cambo para o lado dos qua cs

do economia mista. Essa não! tão contra a entrega do Porto.

TELEFÔNICA

O Sindicato dos Trabalhadores em Empr#sas TelefAnV
cas do Rio de Janeiro, realizara uma assemblóia geral exiraor.
dlnArla amanha, As 18 horas, para deliberar sôbrn aumento dt
mensalidades e sobre o II Congresso dos trabalhadores Iili.-j
dos A Caixa única,

SAILLANT PROPÔS AO IV CONGRESSO, EM LEIPZIGl

Deve-se Tralar da Imediata Criação
Da Central Sindical Mundial Unica

Trabalhadores Fluminenses

tHscutirão Aposentadoria Integral
O Stodlcato dos Trabalhado

ke* na Industria Metalúrgica
Ra Niterói, convida todos os
Brabalhadorai nat Industrias
tt Comércio para participarem
2a assembléia geral a reali-
»ar-se amanha, As 19 horas, na
iéde da Associação dos Em»
¦regados do Comércio, «ltuada
I Rua SAo João, '91 sobrado,
[para discutir a eegulnt» or

dem do dloi

1)  Aposentadoria com so-
'árloa integrais.
2) — Renovação do decre-
to 9 070.

A esta assembléia, compa-
recerão as Federações e Con-
federações de Trabalhadores,
Delegados regionais dos Ins-
titutos e Parlamentares.

^ . k-h a* t-on.-niirticno ma entrevista de 26 de junho, u\
.°Tar,t* , TrnMmn cmffre »»*. Jordg Sellos, S«pcri»íc»i»

das Leis dc, TratoUho. em íace ^^ do amnciava quc\cc lei do Ç°"Sresso 
Nacional q cQm M „pjnno

ontem aancionada pelo J^g , Gera*„ de mg „}
dente Ji scellnoKO„^'tsíh,: APRJ seria transformada, deu-
passa a ter a seguinte reda» em brev^ pm socieda(le Jc
** A^. r-o.1 -f firultado aos economia mista. Diante da ati

, ,Alíf ™i,lÍ™ núní tude de protesto dos porluá-sindicatos quando cm num* ' jnJ5Íro f cJn.
ro nao iníer>*» ¦-^^«g borado pela não menos sinistra
que representem a maioria ab» Brasil-Estados
soluta de um 

grupo 
de atlvl jr_

a.adnS,«U Sú Sas oremíi**™ «» ^*"'*í'*"'*ío 1»e não
similares ou conanaj-oibmu.\convenceu a ninmêm.zarem-se cm leacraçoes. .

Se já existir federação no. Agora, os entreguistas en-
grupo de atividades ou proíis- quistados no il/inisíííno da Via
sõ:s em que deve S3r consti» | ção acharam que há condições
tuida a nova entidade — reza pnra 0 reinfeio do plano con
o parágrafo primeiro da lei tra as autarquias governamen-
ontem sancionada pelo Chefe <ajSi Julgam que estamos d-.-s*
dn Governo —- a criação desta preuemdos, porisso resolveram
não poderá reduzir a menos de. desarijiiivar a entrevista do
cinco o número de sindicatos sr. *,Va7do Aratijo. Depois dj

LEIPZIG, outubro (BIS) —
o Secretário Geral da Federa»
ção Sindical Mundial, Louis
Saillant, ná Sessão de absttura
do conclave, apresentou um in*
forme ao IV Congresso Sindical
Mundial.

|«íoz Operária»

Est& chf«fla«*flo o vJ 435, contendo-

entre ostra* m seguintes matérias:

A jnsta luta dos posseiros do
Paraná — Editorial.
Novas frentes de lnta para o movi-

mento nacionalista — Reportagem.

> Escândalo entreguista abala a
triticultura nacional •— Co-
mentário econômico.

| Convens&o do Partido Trabalhista Bra-

sileiro — Comentário político.

I A grande revolução de outu-

bro e o oportunismo da II In-

ternacional — Artigo de João
Amazonas.

Í A Polônia Jamais se afastará da Jnsta
estrada da construção do socialismo —

Discurso de Wladislaw Gomulka.

ouo àquela
filiados.

devam continuar

Loja de
Brinquedos

na Aeronáutica

uma recautchutagem, apre-
sentaram como sendo uma eoi-
sa nova. Pura chantagem, co-
mo se vê. Eis aí os métodos
usados pelos entreguistas que
estão fazendo "chacrinha" no
Ministério da Viação.

Vejamos o que diz o enge-
'n/ieiro Waldo Araújo, ag->ra
I transformado em instrumento]
| do entreguismo, nesta segunda jedição de sua entrevista. Diz-,

LiUlilv UÜtilÜÍJÍ»

Louis Sallant se deteve na
história da luta da Federação,
pela unidade ila classe opera»
ria. <A tarefa do IV Congres»
so, disse, oonsiste em tornar
mais eficaz a luta dos trabalha»
dores do mundo infiro em
deíósa de suas reivindicações
inadiáveis e cooperar para o
rubustecimento da solidariedade
dos trabalhadores de todos os
paises. A unidade do movlmen»
to sindical mundial <. o pro»
blema mais importante que
deve ser discutido pelo Con»
gresso».

Referindo-se à situação inter*
nacional, o Secretário Geral da
FSM, destacou o crescimento
das forças populares que se
pronunciam contra o imperia»
lismo. Censurou a politica das
potências ocidentais, que apll»
c.-.m uma politica do ressurgi»
mento do militarismo alemão,
que estão transformando a
Alemanha Ocidental em uma
base agressiva da NATO.

Em seguida, afirmou Sall» O Secretário Geral da ÍV
lant, que o movimento sindical deração salientou também t
mundial deve intensificar a luta contribuição dos sindicatos e
contra o colonialismo e pronun» das massas trabalhadoras k

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

ciar-se energicamente contra a
guerra colonial da Argólia e
propôs a criação de um Comiiú
Sindical Internacional de soli.
dariedade aos trabalhadores ar»
gelinos.

Tratando da situação da cias*
se operária nos paises capitalis*
tas, Saillant afirmou que os
monopólios capitalistas recru*
descem a exploração dos traba*
lhadores e aproveitam o au*
mento da produtividade do tra*
balho para obter lucros tabulo-
sos.

Deteve-se ainda no desenvol-
vimento do movimento sindical
nos diferentes paises. Assina*
lou que os sindicatos agrupam
mais de 160 milhões de traba*
lhadores de todo o munde. O
ritmo mais elevado de cresci*
mento dos sindicatos se obser*
va nos paises socialistas, o que
mostra a crescente importância
e a influência dos sindicatos

defesa da Paz, de sua particl»
pação na luta pelo desarma»
mento e pela cessação das exp«>»
riencias das armas nucleares,
assim como pela redução das
despesas militares.

Louis Saillant conclamou oi
trabalhadores de todos os pai»
ses a procurarem ampliar o»
vínculos fraternais entre as
organizações sindicais e a lutar
energicamente pelo restabeleci-
mento da unidade sindical in-
ternacional. cOs trabalhadores
exigem, disse Saillant, que à
coalisão Internacional dos mo»
•-.opólios capitalistas, se opo
nha uma ampla coalisão inter»
nacional das forças sindicaia
aa classe operária. O Comitê
Executivo da Federação Sindi»
cal Mundial, sugere ao Congres»
so, convidar todas as organiza-
ções sindicais para elaborarem
conjuntamente um programa
mínimo de ação aceitável para
todos os sindicatos de todos os

Como nos anos anteriores,
Reembolsável Central apre* <5'e que, no porto de Nova tor-
sentará este ano uma loja es
pecial üs brinquedos, a fim de
facilitar aos seus clientes do
Ministério da Aeronáutica, a
aquisição de presentes para
seus filhos, nas festas do Na»
tal.

Esta loja, grandemente am*
pliada em relação aos anos an»
teriorss, será inaugurada às 15
horas do sexta-feira.

que, tudo anda bem porque lá
o cais não é totalmente exvlo-
rado pelo governo. Que nu
parte controlada pelo governo
a carga é manipulada por par-
ticularcs sindicalizados. Ora,
até aí morreu o Neves. Aqui
no porto do Rio, na grande
maioria dos armazéns, também
a carga é manipulada por par-
ticulares sindicalizados. Sòmen-

AJUDE
À

IMPRENSA POPULAR

O Tribunal Regional do
Trabalho da la. Região jul-
gará nos dias 14 e l(i do cor-
rente as seguintes causas:
(Pauta do dia 14).

PROCESSO 997-57 — Re*
corrente, II. Engelhard & Cia.
Ltda., Recorrido: Francisco
Leite. PROCESSO 1.020-57 —
Recorrente, Antônio Romero
Toledo, Recorrido: S. A. Pu-
blicidade Jornal do Brasil.
PROCESSO 1.023-57 — Recor-
rente, Cia. de Calçados DNB,
Recorrido: \tente Logato.
PROCESSO 1.078-57 — Rccor-
rente, Construtora Guanabara
Ltda.. Recorridos: Sebastião
Vital e outros. PROCESSO
1.084-57 ¦— Recorrente, Octa-
cilio José do Rego, Recorri*
da: Serraria Santa Rosa.
PROCESSO — 1.113-57 - Re-
corrente, Luiz Josó Esteves —
Confecções Roupa Branca Re-
corrida: Dilma Carvalho dos
Santos. PROCESSO 1.126-57
— Recorrente, João Nizzo, Re-
corrido: Silvio José de Abreu.
PROCESSO 1.128-57 — Recor-
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k venda em todas as bancas e na sede

da administração, à. Avenida Rio Branco,

2157, sala 1.712.

CONFERÊNCIA DO PROF. ROLAND CORB1SIER
A foto acima reproduz um flagrante da Importante conferência pronunciada pelo professor

Roland Corblster na noite dc segunda-feira úttima. na Sala dá Conselho da ABL sob o patrocínio
da Federação Nacional dos Jornalistas na qual o ilustre diretor do 1SEB focalizou algum aspectos
do desenvolvimento econômico c do nacionalismo. A mesa do deputado José foffilg, também confe-
rencista convidado, c os representantes do ministro da Guerra, prefeito Negrão de Lima e ml-
nistro da Educação, respectivamente coronel Adfmar Gutierrez, major Álvaro Pinto e professor
Ernesto de Oliveira Júnior, e a secret&rla-geral da PNfP, nossa companheira Maria da Graça.

0 lançamento que os leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
,(Em dois volumes)

V.AJAEV

X Tenda mi livrarias t pelo Serviço de
Reembftko Feita!. Pedidos à Ediorial VITÓ-
RIA limitada, Ru Jaan Pablo Duarte, S0 —
Sobrado — Rie — Distrito Federal.

Repórter Popular - 22-3518

Fábrica Confiança c/o Brasil
Agora, en liquidação de aoiversário

Remarcação de 30, 40 e até 50% de desconto, para comemorar o
sen qiiinquagésimo quinto (55/) aniversário; de bons serviçios

prestados a sua bolsa
Camisas de tricoline, de puro linho, e camisas sport, artigos de
cama e mesa, e grandes variedades de artigos para cavalheiros,
tapetes tipo Persa; a prdeos que somente quem fabrica pode

VC***"*--»*

SETEMBRO, nm mês de festas, à RUA DA CAM0CA, 87. próximo a
Praça Tiradentes — Fone: 22-8360

rente, Farmácia São Paulo —
Manuel Reis Cardoso «íi Cia.
Ltda., Recorrido: José Ricar-
do de Andrade. PROCESSO,
1.220-57 — Recorrentes, João1
Datista dos Santos Lima e ou»
tros, Recorrida: Estrada de
Ferro Leopoldina. PROCES»
SO 1.230-57 — Recorrente,
Antônio Martins Siqueira, Re-
corrido: Manoel Joaquim Mar*
tins Corrêa. PROCESSO ...
1.240-57 — Recorrente, Cia.
de Cimento Portland «Parai-
zo», Recorrido: Antônio Soa-
res. PROCESSO 1.249-57 —
Recorrente, Gráfica Editora
Aurora Ltda., Recorrido:
Francisco Carvalho de Lima.
PROCESSO 1.264-57 — Recor-
rente, Américo Pereira Avi-
lheira, Recorrida: Cia. Pro-
gresso Industrial do Brasil.
PROCESSO 900-57 — Recor-
rente, Maria Madalena da Ro-
cha, Recorrida: Cia. Fiação
e Tecidos Cometa.

PAUTA DO DIA 16
PROCESSO 971-57 — Recor*

rentes, Carlindo Moreira de
Abreu e outros, Recorrido:
S.A. Jornal do Brasil. PRO»
CESSO 980-57 — Rscorrente,
Colégio Santa Terei-a, Recor-
rida: Marian de Kowalski.
PROCESSO 986-57 — Recor-
rente, Pedro Marques de Alen*
car, Recorrido: Agenor Ale-
xandre. PROCESSO 1.019-57

Recorrentes, Alfredo Car»
los Martins e outros, Recor»
rida: Porcelana D. Pedro II
S.A. PROCESSO 1.067-57 —
Recorrente, Adalberto da Sil-
va, Recorrido: N. Chidalevich

Fábrica de Móveis, PRO»
ICESSO 1.105-57 Recorrente,
Gelson João Pereira, Recor*
rida Cia. Salinas Perynas S.A.
PROCESSO 1.107-57 — Recor-
rentes, José Pimentel e outros,
Recorrida: Fábrica de Calça»
dos Risoleta — José Santos
S.A. PROCESSO 1.137-57 —
Recorrente, Condomínio do
Edifício Brunise, Recorrido:
Luiz Antônio Raymundo.
PROCESSO 1.141*57 — Recor»
rente Cinema Unidos S.A.,
Recorrido: Theófilo Siqueira.
PROCESSO 1.156-57 — Recor-
rentes Clara Martins Duarte e
outros, Recorrido: Noé Amo»
rim Faria da Silva. PROCES-
SO 1.165*57 — Recorrente, Es»
trada de Ferro Leopoldina,
Recorridos: Jaime Marcelino
Vieira e outros. PROCESSO
1.173-57 — Recorrente, Antft»
nio Nunes Duarte, Recorrido:
Manoel Inácio. PROCESSO
1.180-57 — Recorrente, Selson
Teles Barreto, Recorrido:
Joaquim Pereira Leal PRO-
CESSO 1.211-57 — Recorrente,
Nagib Asfôr & Cia. Ltda., Re-
corridos: Consuelo de Oílvei-
ra e outros.

€ a íniiuuiiuiu uos &iiiuiu«uus iuuus us biiiuuraius uc iuuub ua
ali onde a classe operária der-j paises. Este programa servirá
rubou do poder os monopólios i de base para o acordo interna.
—.-! tnl Ict 1C ' '*¦ 1 •"¦«»*• 1 •]'*« nlniílflntftii mlA t»r»*nV»i«

Louis Saillant dedicou grande
parte do seu informe ao fo-
mento econômico e ao progres-
so social dos paises socialistas.
Citou dados demonstrativos do
incessante aumento da produ-
ção nestes paises, dos salários
e da elevação do nível de vida.

j cional dos sindicatos, que venha
a garantir a unidade de ação
dos mesmos em defesa das rei»
vindicações vitais dos trabalha-
dores. Este acordo internado»
nal deve também abordar os
preparativos para a criação da
uma organização sindical uni
versai única».

•mi/fc
r^.

Sensacional!]
O LIVRO NMR6
dos acordos do

minora!* a.ftmlce**
firma*.oi «antro
o Brasil • «t

Estados Unidos

¦"**'**.. a ¦JR*» i Wi b \ » ^*v1
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2a edição
DR. A. CAMPOS

(Clrargilo-DentUte)
Dentaduras anatômicas, extraçOeu difteeb e operaqltes a*
boca. BRIDGES FIXOS E MOVEIS (Roach) com material
garantido, por preços razoáveis, Consultório: Rua do
Carmo n. 9, «ala 901 - Segundas, quartas e sextas-feiras.¦"¦ Telefone: 62-6285 ———

HL
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DROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Oue a

FARMÁCIA PHENIX
¦jf Deroívemo» a Diferença dt Sua Compra em Dobro, se Voct Adiar por Mino*»

Noutra Parte
Alta doe Praooe Baixes, Voei Ainda Tem 5% de Deeoonto, Comprando Alia 4>?

Cr» 20,00
TOME NOTA FARMÁCIA PHENIX

AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA DE MARANGUAPE)
¦¦••'••«^ ¦»*¦¦"•
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HOJE, O SORTEIO DA TABELA
DO MUNDIAL FEMININO

sm

I

1ABELA DO RETURNO DO
CAMPEONATO DA DMSAÒ
DE PROFISSIONAIS DE 1957
It/lS MTAFOOO

AM-U1CA
SONStCEBM
rLAMBNGO
MA1IUBEIBArOKTUOUES\

M/11 MADUBEIRA'
FLAMKNUO
BANGU
VASCO
OLARIA
AiMItRICA

tf/W I./CRISTÓVÃOMADUREIRA

BOTAFOGO
VASCO ,
tflAMENOO
OLARIA

l/U PORTUGUESJC. ÜO RIO *
OLARIA
VASCO
MADUREIRA
BANGU

W/H FI-USIINEOTIB
S. CRISTÓVÃO
VASCO
BONSUCESSO
rORTUGUESA
BIADUREIKA

ti/U. FLUMINENSE
FLAMENGO
OLARIA
BONSUCESSO
BANGU•PORTUGUESA

U/11 FLUMINENSE
AMÉRICA
BOTAFOGO
VASCO
BONSUCESSO
5. CRISTÓVÃO

l/M VASCO
FLAMENGO
BOTAFOGO
BANGU
6. CRISTÓVÃO
PORTUGUESA

S/tt FLUMINENSB*
VASCO
BOTAFOGO
AMÉRICA
OLARIA
MADUREIRA

18/13 VASCO
BANGU
BOTAFOGO
C. DO RIO
S. CRISTOVAP
BONSUCESSO

52/13 BOTAFOGO
FLAMENGO
AMÉRICA
P CRISTÓVÃO
MADUREniA.
BONSUCESSO

B. CRISTÓVÃO
BANGU

FLUMINENSB
OLARIA
vasco

O. DO RIO

,_ FLUMINENSB
BONSUCESSO
BOTAFOGO
PORTUGUESA
C. DO RIO
S. CRBTOVA«

FLUMINENSB
C. DO RIO
BONSUCESSO
BANGU
PORTUGUESA
AMERICA

FI.UMINENSB
FLAMENGO

BOTAFOGOBONSUCESSO
te AMERICA
jc S. CRISTÓVÃO

AMÉRICA
FLAMENGO
BOTAFOGO
C. DO RIO
BANGU
OLARIA

C. DO RIO
BOTAFOGO
VASCO
AMÉRICA
MADUREIRA
S. CRISTÓVÃO

OLARIA
FLAMENGO
PORTUGUESA
C. DO RIO
BANGU

MADUREIRA

FLUMINENSB
MADUREDIA
AMÉRICA
C. DO RIO

BONSUCESSO
OLARIA

FLAMENGO
S. CRISTÓVÃO
C. DO RIO
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BANGU
BONSUCESSO

If jAMENGO
FLUMINENSE
MADUREIRA
AMÉRICA
OLARIA
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FLUMINENSE
BANGU
VASCO
C. DO RIO

X PORTUGUESA
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Crande interesse cerca o sorteio das chaves -Presentesitodotiosdelegados *» ^f^.^f^Ti

As vinte e uma horas no Automóvel Clube do Brasil, sede do II Campeonato Mundial Feminino de Basquete
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Noticiário

O notável M/at/or Nilton Santos está ameaçado de tuspcnsBo, pois
foi citado na súmula cm virtude dc ter sido expulso, loão Saldanha
jâ está preparando úm reserva paro caso Saflíos seja mesmo suspens •

RESULTADOS DO «RIFIFJ»
DE CAIO MARTINS

O incidente dc domingo, no
Estádio de Caio Martins, trou-
xo vários contra-tempos para
os auxiliar*»-* da FMF. Assim
6 que o bandeirlnlia .Tosrt Me-
nezes e o juiz Claudin do Ma-
EalhScs, foram autuados pela
Policia fluminense, e Ròmcn*
to forom soltos apôs terim
pago fiança. Tnnto o luiz cn.
mo .» nandcirlnha fizeram
exame de corpo delito Tam-
Dém foram rxamlnnrtos pelo
dr. Leite de Castro, módico da
Federação. Nilo obstante a
garantia dada pela Policia,
comente puderam deixar n cs*
tádio «is 2 horas da manha.

NAO FALTARA
ASSISTÊNCIA

O sr. Leibni.z Miranda, dl-
retor do Departamento de Ar-
bltros. declarou à nossa repor-

tagem que dnrS toda n asjtts-
tenda aos seus aüxiliares. tan-
to moral como material. Para
tanto, j,, foi constituído advo*
gado. o que scra o dr. Nelson
J. Silva.

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

NAo ¦xlitcu, mms, «ontt» ••
pri-rm alto», voe* poile m de*
fri.ilr* comprando «rm AMAlinYl
UlUf.0». Canil»»». Meias. I^ncna
e uma Infinlilmli* de artleai *
sua escAllta llua da Alfftnil..«i».

318 — I» andar — nua Vinte
de Abril. 7 - Hua Jor.» Mau*
rido, Í80-A. nn Penha e Ar.
Nilo IVçnnha. 270 cm Caxias, Es*
tado do nio.

«-. Rtsuffados d* ontem à
tarda pelo campeonato de a*
plrantes: Bangu 2 X Botafogo
1 — Flamengo a x Vasco a

A partida entre as repre-
•tntaçôis do Flamengo e Ols*
ria, marcada para domingo»
ainda nao tem campo designa*
do. Hoje, deverá ser vistoria*
do • estádio da Gávea por um
funcion&rio do Departamento
Técnico dn F<dcraç&o. Caso
seja dado em condiçOes, a rc-
ferida partida ler* como lo-
cal aquele campo

O cx-pontelro do Bonsu*
cesso e Canto do Rio, MUton,
deu entrada ontem na Federa*
ç&o do um pedido de transiu*
rí-neia para o futebol portu-
gues. mas prccli-amonts, pnra
o Belcnenscs. Como quando Jo-
gava pelo Canto do Rio havia
«Ido suspenso c i-m virtude de
rescisão de contrato, nilo ter
cumprido n siupcnsUo, a sua
transferência para Portugal,
está condicionada à Interpre*
taçilo a í»»r dada pelo Tribunal
du Justiça Desportiva .

— Foram citados nas sutmt-
1as os seguintes Jogagdores:
Milton Copolllo, do Flamengo:
Ronaldo e Nilton Santos, do
Uot.-ito-jo; Telê, do Flumlnen*
se; Lui7 Carlos, do Bangu e
os juvenis Walter da Portu-
guesa e Augusto do Bonsucca-
so. Também o Vasco dn Gama
foi citado por atraso de Jogo.

O Canto do Rio Jogari
amanha, em Calo Martins,
uma partida amistosa contra
o Santos F.C, bl-campeao pau
lista. A partida deverA ser no-
ruma. estando o seu Inicio
previsto para às 21<30 hora»

Estfio abertas até o dn»
15 do corrente as inscrições pa*
ra o quadro de Juizes do Fu*
tebol. Os canddatos deverão
comparecer ao Deoartamento
de Arbitro» da FMF

Na reunião de hoje, do
Conselho Arbitrai da FMF. de.
vera ser resolvido em defini-
tivo, a situação do» asplran-
tes e Juvenis. Tudo deverá voi-
tar ao que era antes, isto á,

on aspirantes deveito faier u

Está tendo «auárdado com grande expecUthn, pt>
lu wpreaenUçôei participantes, o toileio que ae fut
esta noite, du chaves que comporAo a tabela do II Ca»
peonato Mundial Feminino de Basquete. *í

Sabendo-se que se encontram entre oe concomn-i
m aspirante* aevwrso mm- ¦¦ tea ai repreacnta***-õc« dos Estados Unidos, campei mm-)
pnUminarea nos profusionai. dlal, e as grandea cqulpea européias, a expectativa ¦«¦•*¦

oi juvenis Jogarão novamen* \K torna maior, Isto porque, teme-se que calam na
pela manha. ma chave a equipe soviética e a americana, Ptajo^
— Rubont. • grand» era-' tsfip as favoritas do público. Nao ogradariã aos toree-aowa

^ ..— .......... *.... . vef |oso m começo do campeonato, o confronto entre
essas duas equipes.

que do Vasco, deverá fsser ¦
sua estréia domingo contra o
Madurem.

— O Dr. Mário Tourinho-
médico do América, dtu entra,
da ontem no STDJ. do um *e

IA RESOLVIDO O PROBLEMA DAS ROVttTIOAl ,
Os dirigentes soviéticos haviam reclamado a falta

aa «mm» no o..«. »j- «... — do assistência, por parte da CBB; Já agora podemoa lil»»
curso ae agravo, em virtude formar qur» tudo foi resolvido, cst'anüO-a cmbalxafla «
da Srccsnte psnalldade que so-lUnlfto Soviética, com intérprete o acompanhante presta*
!". Ido os mesmos todo o auxilio possível—.

^S-S^^^*»*, \W ^m/ Wm\ W mmm\. m\%^ ^
¦—= —

LINDO 0 CAMPO DO «GRANDE CRITERIUM»
1- PArco — fts 13.40 Iioms —

1.000 metros — Cri 00.000.00.

Ks.

S
3
»

10
1
s
7
4
2
i

1—1 CToronça .. .-
2 Iniiunmn .. ..

í_a nnmnrhCa ....
4 Kzcrndo .. . •

S—5 ilha Bela
« Lucy 
7 Bhcba •• ••

4—8 IpAnlca
9 Anohlta

10 Mnrttlma

I." Páreo — âs 14,10 horas —
1.500 metro» — Cri 70.000.00.

Ks.

1—1 ntraputUl •»•*
I—I aanmrt M

I Clfrao 55
3—4 Oarcanta ** ^

Emok t» M
4—B Snrandl r,•,

DJInn í5

I.»» Plero — ft» 14,40 hora» —
1.300 metros — Cr| 70.000.00.

IO.

2—3 .luKtincio
ormiu .
A.nno .

3—0 Cliliulfto
7 SlKianCs
S Cnstel .

4—9 Mimo

«
«

11
1
I

10
I*

AntortnH  fi
Altlmctro  •

50
5fl
r.n
r.o
r.s
r,s
58
r.t.
GO

10 Muno n Mano .... Ü
11 I.ove Affiilr .. .. •• s|

" Mlutrr Dago I*
4-12 Tnsmiinia M

V 'rupii.la ••• e.is
•» Tirano 8'" Turnucza .. .. .. ¦« II

8.» fUrro — fts 17,10 horau -¦

t." Plreo — Grande Prímio
"I.lnnco Oe Tanta Maphnrto" —
(Oranilo Crltcnum) — (CI.IrhIco)
— tTaça Llnnoo do Paula Ma-
cha.lu) — ItH 10.40 horas — 2.("'«<
motros — CrJ 430.000.OU — IBRT-
TING). Ks.

1.300 muros
(uí;i"ri"N(Ji'.

— Cr| 70.000,0» —

1—1 Kraus IX •>•*
I Acajou  .. 5b
I Klni* Lllao 14 55
4 lütlcilo  "•* •"»

2—5 Verbo  !'r'
í Armanunao 13 55

('aliaclion  53
Pnriua I"» hí'

3—9 Itapallo  53

1—l.llnnjo ....
...¦3 1'mi.laW ,. ,.

3 Turvu .. ..
2 —4 Circo .. ..

Id.i
llinnarnelro

8—7 ('.'I*' Craft .
Clnlrftn d'Or
«itidry .. ..

10 Ca.scailor ..

4-11 Ultramar ..
12 Jack Krult

13 Addlo
M Marraflchlno

i ii
. k M

S II
: 1. Ul
, s se
. II 81
. i" M
, II M
. 14 M. * «
. 10 M
. tis
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, 11 H

AS CORRIDAS DE SÁBADO

TREINAM HOJE

OS VENCEDORES DO VASCO

o «Caso Maracanã»,
Sífiverá Andar

Com a assinatura de 32 vn-
rcatlores, dou entrada ontem,
na Mesa da Câmara Munici-
pai o podido de preferência pa-
ra a discussão da mensacem
d0 Preíeitc- que recula os pre-
ços do MBfücana.

O sr. Domingos Dangelo, su-
perlntendente da FMF « tam-
ném vereador, e****antlu-|ios,

dentro de breves

Estí marcado para hole o
ensaio coletivo do Flamenco.
Os jrrandes vitoriosos rin dn-
mlngo estarão om camon sob
as ordens cie Fleltas Solich.
preparando-se para a abertura
do returno. quando entrona-
rao a equipe do Olaria quo no
sábado passado deu grande
trabalho ao atual llrter.

TODOS A POSTOS
Como n5o houve nenhum ]o-

gador contundido na partida
contra o Vasco, Don Fleltas
colocará em ac5o todos os ]o-
gadores do plan'el. O médio
Doqulnha. como ]á está se re*

¦' 
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agora, que
dias, a mensagem deverá Ir » i^u....... —..- ¦>»-¦*•---_
Plenário para que seja toma* cuperando ràpidarnente, tóm
da a resolução ilnaL ibem estará presente.

DcquinAa enfre fadlr e fordan. O notável centro-mjdio do Flamengo,
nüo vem jogando por se encontrar contundido. Hoje, como j» está

quase bom, treinará tm conjunto

Os Líderes
em Ação

Está marcado para amanha
único treino coletivo do

Fluminense. O líder do certa-
me. como Jogará no sábado,
somente realizará esta soma*
na um treino de conjunta
Multo embora tenham termi-

nado o Jogo de sábado passa-
do com grande destraste fls!*
co. os craques tricolores Te*
lê e Jair Francisco deverno
tomar parte no exercício de
amanha. Quanto ao possível
.-oroveltamento oo meia Ho*
bson, do time titular, pode-
mos Informar que o tpeque*
no polegar» ja está «»omple.'a*
mente restabelecido e entrará
mesmo no time de cima, sain*
do consequentemente Jair
Francisco. Também o médio
Ivan cederá o seu oôsto a
Jair San.ana. Como se vi. ha*
verá um revezamento etitre
os «xarás» Jair.

1—1 Supimpa .
2—2 Mécta ..

I Collgacto
1—4 Nazaré ..

5 Formsoa ,
4—6 Elza .. .

" Freta .. .

1» PAliKO — ii 13,10 hora» —
1,400 inctrus — Cr* 10.000,(10

SR K,,«
r. t—1 Jamouruna ...... •»(¦
r,(- 2—2 Sally  55
58 3 KcrrUEcm  BB
50 3—4 Violeta  31
Cg 5 Urauna  ->a
r« 4—O Uula Sportsman .... .>t"
.' 7 Tendresso  *"¦•"
50

3—t Mister Ulo .. ..
r> Miguel Annelo ••

.4.T-i>.JUii;.'iHlíts.
> KanKiK

n» 1'AItEO — ft» I0.1S fcoroj «
•1-.-4Í0 inrtroS — Ct 1I.0Í0.SS •*•
¦irltiVTlNtl)

4 aa

13

-l PurlnlO ..
2 Muivineru

l'AltI*.D — as 14,10 hnriin — 2—.1 Uraniu
4. FÍTP0 _ ftí 15,10 noro. - l.loomotro» — Cr» B0, (100,(10 —

2.0'00 motora - Cr| 84.000.00. I g**"** 
» »'>re»'1"c» Uo 3a «"
Ks

Rt-. 1—1 King Sport
2 Kim

B*. 2—3 (lalopa ....
iX 4 Mom Amt ..
B- 5 Hlmpolho ..
52 3_g üvIliIii ..
62 7 Tonuz .. ..
S4 H Cuiiliumijcbe
rí 4—1) Outubro

1—1 Follcnto S
2 Rochedo 1

2—3 Ultra b
4 Ulo '

S—5 Ile de Franco .. .. <
( Brachetto .. H

4—T Iltafiez 4
8 Bon Solr 8

8
7
2
3!)
ti
3
¦)

10

KS.il•ri
t .se

11 M

» M

7» 1'AItKO — ns 10,40 hora» —.
1.30!) motros — <Jr* 70.00B,M -m,
(IIKTTINIJ) ,_.

•1 Snrraccno .
3—r. Mimar ..

7 Can.van ..
3 llolatftrlo .
S I',;.uhIii ..

4—!l To*!
1D Fllilornilo .
11 Juramento

10 Orloft
> llucrrelru .,

B." rarco -
1.600 metros

ft» 15,40 hora»
- Cri 75.000,00.

., i;i) *r—1 Nrsi-íi .
11 54 —a Citociello
(. -.«l Unvotu -

St 1»A1!K() — íis 11,10 liora» —1-- 4 !-.';!u™,la
1.0.10 mrtr.iii (gnunn) — CrS ,...-^2~<-' • ¦¦'

t—t

-1 Madagascar
2 (luaminill ,.

ClOme
4 CnrIJOs 6

8—5 CollKny 1
0 Mister BagS »

4—T Vésper  .. 2
8 Prosperson .. .. •• I
" Faleonclto «•

Ks.

I 55
I b5

55
b5
55
68
Gb
55

60.000.00
' 

1—1 BDiiflil 2
2 Dou Carlos 1

2—3 Mallarü r'
4 Xuruplto, cx-M. Cristo 7

3—ri Vcnlarnlu »
(i Lamento w

4—7 Onblo 1
a Buoyant 5

4-« rAKEO — ft» 15,10 hora»
1.800 metro» — Cr$ lO.OOO.ua

53
51
53
04.
53-
ÕS
5S-
53<

I

fi Eclnell .. ..
7 (irnciL JUnilas Javancsii . •

3—o Narrimiin ..
1D Apry- 11 Ihmntrlcc ..—Kí-twtnr.-r .. .

4-13 Caprlola .. .
¦ •14 icrnchena ..

15 Tnlllfl ....
» Tencmls •. •

1—1 Encouniçauo •">
2 Vero 10

55 2—3 Ajax 4
4 My ltat «»

3—5 lllço 1
e." POreo — fts 1«,10 horai, — , o Palmar 3

1.600 ometros — Cr| 66.000,00 — I 7 Ichabo 7

Ks.
s» v.miko — ft» ií,i» horss -<

i',',1011 mnlrn» — Cr| 00.000,00 -•
(BBTTlNGr)

(B*STTING). Ka.
1—1 Brltlsh Bsqulrs .... 4 8*

* Falr Glad  .. T 68

4—S cjuljolesco
9 ijuny .. .

10 (ialhofeiro

55

55
53
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Sagrou-se Super-Campeão InvictoRECORDAR É VIVER
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lllHiS
NOTÁVEL FEITO DA AGREMIAÇÃO CAJUENSE

Ao vencer o Anchieta, no
dia 22 de setembro, pelo
apertado escore de 2x 1, sa*
grou-se, espetacularmente Su*
por-Campeão invicto, o Aspl*
rante do Mavilis F. C.

Há, precisamente 6 anos
não conseguia essa simpática
e querida agremiação caju*
ense uma vitória tao mag*
nlfica, pois, como é sabido, o
Mavilis só conseguiu os te-
guintes campeonatos:

co, Flamengo, Fluminense
etc.)

1931 — Segundo quadro
1951 — Aspirantes.
O aspirante do Mavilis for-

mou, êste ano, com a seguln*
te constituição: Alcides I,
Faísca e Alcides II, Domln*
gos, Newton e Evaristo, Cre*
mensôr, Moreno, Zequlnha,
Jacaré e Alceu.

Como reservas encontra*
mos Zé Carlos, MUitio, Zu*
za, Moreira, Chevalíer, Deu»*
dete • Galegutnho.

Por outro lado, o Grêmio

Dramático 4 de novembro,
Clube dos Servidores do

Arsenal de Guerra do Rio
Homenageou, no dia 28

de setembro, com um monu*
mental baile, não só êsse sig-
niíicativo acontecimento co-
mo também o 42' aniversá*
rio do Mavilis,

Infelizmente, e por motivos
que acreditamos, tenham sido
imperiosos, os Diretores do
Mavilis n&o compareceram ao
simpático e elogiável gesto
dos Diretores do G. D. 4 N.,
que ficaram decepcionados.
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55 3—7 TanguA ..
| 8 Ahrou .. .
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TOME NOTA
(CORRIDA DK. AMANHA)

LaWosa vem de vitória convincente na turma...
Sans Góne há muito que estti p.ira ganhar... Quem ¦«^•Jv
Sedutora é um dos melhores azarcs da competição... TÜS

chance...
Tanto Grevista, como Calll, têm dilatadas possibilidades ¦•¦

éxl to..,

, m, . m. — Am Mrfir nu sede social, ficando agora multo a contra
O Benaseemas, tio COete, vem *etP^0,7ií^»77Ò grêmio do Galdino Silva, que•tosto de seus admiradores sob ¦¦ tLus 

J^^^moaor. embora atravessando crise
tempro primou peto engTMdectawnto ^^J^^nígadSs e fimdadoros, tais como
inwclr^ mwtom^Jàscostasde«^_"«? í^wdJToiríelho. e bons tempo» «Ia qu^
Galdino Roberto • outras. -Na feto ¦*»*£ 

^^Smoso do confrat^rnlraçao, presentes vá-rM* *SSC^'.ÍStortt_M^_^^ ArUndo MonU>ln>- •tvovô>
fiO. (MS- ím 

ttMtM. Am,aAmm**t*m

VERIFIQUIB
OS PREÇOS
DA PRAÇA

K SapoU »•»»» t_mV**mmm
, no. «_ -««<r*7 •*«LÍ_Í*,V

lll>M, CUM*»* *

Vlnt. t» AbH! 1. Boa *** «•¦-
¦leio, I8S-A. na K»*«- •**»• ¦»•
.^^jui, |78, Csatail, "- ".Ij*
¦rmaá

a7\Sábado, a Cltima Apuração Que
Apontará a Soberana de Bento

Ribeiro
Onade 4 • 4_p«eUttVit dos desportistas de Bento IU-

beiro, oue aguardam a data de 12 de Outubro, quando será
realizada a última apurac&o, que apontará a Ia. soberana
da Primavera do próspero subúrbio.

Sete de Setembro foi o «campeão»
invicto de aspirantes ia LI. D.

Em 14 logos venceu 13 • empate h I — Defesa menos vasada com
7 lentos — Artilheira mór Barroe, com 11 gols — Detalhes

los aspirantes, do Seta de Se* do T de setembro a primaziaO Campeonato da Ugt
Iguaçuana, encerrado recen*
temente que teve como eeus
convidados '
vencedores, aa categoria it
amadores o Miguel Couto •
na de aspirantes o. Sete de
Setembro, de Mesquita,
apresenta um saldo elevado
sôbre os anteriores quer «*
parte técnica como dlsclpU*
narmente. * __A CAMPANHA DO

7 DE SETEMBRO
A campanha realizada pe-

tembre é dos mais mérito-
rias: em l« Jogos ganhou 1*
• empatou 1, sendo portanto
um verdadeiro campõa-sw
DEFESA MENOS VASADA

Também foi a te "mais
querido de Mesquita" • defe-
sa menos vasada com »

£ls, 
tendo um ooefldente

l goal por partida.
.ARTILHEIRO MÔRi

BARROS

de classifica-se eomo o ar*
ttlhelro mór do Campeonato
11 tentos. Segulndo*e na or-
dem Tainha cora », WUsl-
nho com «, DM6, Maceió, Ro*
berto, Blra, Ivo oom « tantos

ARTILHARIA
¦ua vanguarda consegtnou

18 gols contra 1* havendo o

Ainda coube a um defensor saldo de 24 gols.
f\ Uai"Ll|JU*tllu a.m.+m. «-
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Orango já mostrou que podo vencer sem assustar..
com êle...

Melo Mundo nesta distância, é um obstáculo para qualquer
competidor... ¦¦ -/ i

Monte Polar tem seu rendimento diminuto na pista do aiUla
16V6

! Bijou deve ser uma 'barbada A barbada"... V sò largar f
acabar...  •- . . _ ¦'¦<¦'"

1A parelha número quatro, está bem de estado e gosta da sMa
leve... "" . .' ._! «j._^il_-

Olla está em distância Inteiramente a seu sabor... vejamso •

Redoma"é outra égua de grande velocidade... Pode dividir •

Trova não está no páreo... Deve procurar aguardar a -Ws**-

pois turma é turma... — - .'-'-
Cerrllha reaparece pronta para "rebocar"... E' sô largar bes»,

Wficll?maP<esta quarta prova. Preferimos nSo lembrar um ••

Sanhaavenceu'uma carreira muito fftcU... Agora devera «¦•>
car lá atrás.., i_íé_iii_

Mlss Gulda ao reparecer, nfto deixou multo a desejar... im/f
grande chance... »«_._« <m a» amam

Bomarbela venceu às duras penas... Mas o tempo foi «ea mm»
'itomória^sta "ms 

P«^ distanda • l~ *••«•«*»

Corttwl^rdeu un» earrslra tacrtvel para (Sanha)....*»

Mlnueto venceu demanelra espetacular... Se oonünsar V*

Sanam1 énum dos mais siaradoTi cáValos da Oàvea... *****

Capuno t!rTlbii-bt,A» do dla-de nossa seçto de turta,.^

Ao qu^udó'l'ndlca, Bomarsol esta "se*preparando para dar MB

Neonl,'São; Maestrinl. Hariall . Quartto vfto fazer usa fcft-
nito "uéHa"...

li '¦m
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"Viaiamos Levando Muitas Saudades do Brasil"
_ _ _ - _, i» vr.tiM.lrui Aorai da madrugada de or,u m, _m&_

-...•.•Ti» ¦ _>•¦  _]__ D .__,,__,___ lUHllÍHani *" •""""'*:." J_ n..,an„ an. .,,,.,.. ./., (I ,

1
Encantados com «colhida do novo, dos intelectuais c das autoridades, os ''«i'".^^^ M

ontem pnrn Moscou — «Esperamos regressar breve», declinou Ruissun IMPULIN^A i UI IILAK
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Core «idos do carinho popular, os bailarinos russos regressaram ontem pela manha a Moscou, deixando entre nós a memorável "««J?11^
SnSSõ^SS^uS que promoveram no Teatro Municipal e no Maracanãzinho, com a sensibilidade e a graça de suatartj. No
S^S!£?!!Shm o Guerman Stinicov, em quatro momentos da «Dança Georgiana», que tantos aplausos arrancou da multidão
clicltc, lamara anamuv» ^^ as dependências do Ginásio Gilberto Cardoso

il vrimvlraa horas da madrugada da ont, m, âmbar,
earam «o aeroporto do Oaleilo. em «uMo da Panair, nara
Moinou, o» «ele grandes artilha ioultíleot, uuu ue nt ,.
i úo corrente proporcionaram uot brasileiro», upetdcuioi
de belota nunca vista em nona terra.

Os baifarino*, nua dançaram aqui, com casas cheia»
a coroaram sua rama passagem mio Rio ço»i uma dn,- ,
íiiHiíiriinío exiblçtia popular «o JuamMntwInHO, levaram >
do Brasil a melhor das tmpre»»6e», >

Apesar i/o fehri», jh.Ii. M..iwim qua»o todos gripa-
dot, mostravam-so encantados com a calorosa oooi/ih/ii üs
n°"° ^ 

AB DESPEDIDAS DB RAISA

_l primeira bailarina «alia Strutchliova, com um en- .
canto todo particular, o com uma simplicidade cativante, >
wrti» <r(in«iiií.l8ít.i)io.i u bomoi lellore» sua» despedida» ¦
o sua» improitõcs sóbre o j»to bras'.0.ro.

-* Forno» recebido», tBssi-nos da, com grande on«
(Hcíamito. t-anfo no /ilo do Janeiro como em Sflo Paulo,
A impre»»ao quo tivemos foi ôlima, Ndo podia ser melhor,
Queremos ressaltar a colaboração da Orquestra du Iu
tro Municipal, que muito tio.*, ajudou. Transmitimos, alru
vi» da impressa POPULAR -.••«¦ nosso» agradecimento».
Também fazemo» questão de dizer quo o govórno ajudou
muito.

Apó» uma jiauta, concluiu .falsa:
— Viajamos levando multa» saudade» do Brasil, l-.s-

poramo» rogrestar breve. Agradecemos às pessoas qu,
colaboraram para o bom êxito do "ballet". Embora nilo co*
nltcccndo a todo» qua no» ajudaram o (ido podendo agra-
decer pessoalmente, fazemos através do jornal. O Rio do
Janeiro ó uma cidade maravilhosa. Já conhecíamos atra-
vós de fotografia», ma» nunca poderíamos imaginar tv.it
toste tão lindo e da gente tão boa c tão agradável".

Continua o «Lock-Out» dos Frigoríficos
^** ^mrmmm-mw —— *t . _____,___ —______.__.__.____»»J.»^a

CARNE, SO COM NOVO
AUMENTO DE PREÇO!
Desde as primeiras horas da manhã começa a se formar fila no Mcrcadinho Sao José, mas
não existe o produto para fornecimento — «Felizes aqueles que recebem ao menos a metade
do pedido», diz o açouíruciro — Grande o número de estabelecimentos de portas cerradas -¦-

Para a COFAP, tudo corre às mil maravilhas e não existe sonegação...
» PESAIà ila COFAP teimar cm nüo tomar conhecimento do
™ 

látii, a verdade 6 que a população carioca está quase quo
¦Micaincntc sem carne. A entrega do produto não está sendo
Jelta nos nçougtius, mima manobra criminosa dos _ri_orifico9
ptrángciras para derrubar o tabelamento da cara» íciU» *oi
"-fluclo órgão controlador do preços.

O MERCADIXHO SEM CARNE

Desde .".«> ri-!niclras huras «Ja
«ar.liã. uma fila «lo duna* ilo
cny.i ^e f.'.:'. íi porta «l«- nqouBua
$*o Mnrcadinlto tíãn J-^-é («Ia r.
D. F.), nas Laranjeiras. ,\oon!e-
ceu, porím, iiue o cstalielEMnicn-
to havia recebido a:>cnas üf nor
cento tl" montante peilldn. As S
horas. j\ nüo existia mais rwuo
» a Cila ainda era cranae.

— *05o-so por tenwn Marfle»
quo ainda recebera no menos a
metano do pedido. Muitos nao
locebom e nada — quem assim
falou foi o sr. Eduardo Monteiro.
ceicnlo do Aqouiíua Imperial, a
rua do Catete, 32». De fato, -»
considerável o número ato «icou*
mies que ficam sem receber o
produto.

Durante o dia de ontem vario*
foram ob MtabelocImentOB nu«
m.lntlvcnini suas portas cerra-
das. pois não havia carno para
fornecer aos seus freKuesen. Rm
São Cristóvão. Catete, Samo
Cristo. Saúde. Flamengo, Bota-
fORO, Lapa, Gloria, N. S. do Fa-
tinia o outros bairros on mora-
dores ficaram «cm wcotior n tiro-
duto.

NENHUMA MEDIDA.
Nenhuma medida concreta foi

tomada at4 a_ora pela COFAP
para normalizar o alwstecimnnto,
do carne da cidado. Os caml-
nliOcs-frlgorlficos que instalou;
em alguns pontos da cidade, sao
cm número por demais dcticlen-

te, não suprindo a 20 por oento
da procura. Enquanto isco. os
frigoríficos americano* _ Inglê-
ses, continuam dcir.ando a pupu-

lação aem o alimento, para for-
çar. de qualquer leito a suspen-
são do tabelamento •, consequen-
temente, novo aumento de preço.

ANO X — Blo de Janeiro, «Quarta-feira, 9 de Outubro ile 1957 — N. 2.230
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Divulgadas Pelos Soviéticos
Informações Sobre o Saté' ie

Nova Iguaçu«

Operáràs
Cneesra

da Companhia le Dinamite
m a Receber os Atrasados

NOVA IGUAÇU, 8 (ilo cor-
j-csi)oncl.'ntc) — Os trabalho-
res da Cia. Dinamite do Brasil
'acabam da consonulr cxpressl-
va vitória na luta cm que'ha tempos estavam empenha-'do., 

para recebimento dos seus
salários atrasados, Na mesa
redonda realizada na sede dos
Findicatrrs. rom a participa-
tSo de representantes da em-
presa, do presidente da Asso-
eiacan rins Trabalhadores em
Explosiva- e do XXX P<*.stn dê
Fiscalização d;> Ministério dn
[Trabalho. sr. Newton Luiz do
Kof.0 foi discutida c assenta"-
da as normas para o pagameVi*
to dos salários retidos de to-
dos os operário.-;,

»•"• CONDIÇÕESAS
1 Ficou e.-tahelecido
iraenados em

que os
trribu serão eíe*

iuados, obedecendo à seRUinte
escala: l* Quinzena de agosto
<oi paga no dia 23 passado: so*
'gunda Quinzena de agosto íol
paga no dia D do corrente: a
primeira quinzena dn setembro
Bwa paca no dia 12; segunda
quinzena rie setembro, no dia
3U do corrente u primeira quin-
tona de uutubbro s-ra paga
tio dia 2(! do me..mo mês.

A Cia. de Dinamites do "Bra*

iU tez-so representar Tia reu-
niao pelo sen Contador Geral.
Er. Humberto Rasteli e a Á-ú
lORiacao Prollssional dos Tra-
balhadores cm Produtos O.ut-
micos, pelo seu presidente, sr.
Ulisses Joaquim da Silva. A.
berie dos Sindicatos estava re*
jpleta do trabalhadores daque-
ía cmprôsa, os quais, com a

forca de sua unidade e comba-
tividade, conquistaram esta
cxprnssiva vitoria .

OUTRAS VITÓRIAS
Ao encerrar os entendimen*

loa, o sr. Newton Luiz do Kego
enalteceu a unidade sindical
existente entre os trabalhado-
re» de Nova Iguaçu e concluiu
colocando-se à disposição dos

dirigentes sindicais e dos tra
bahlhadorcs daquela cidade, i

Por íim. asou da palavra o |
sr. Ulisses .Toaquim da Silva, j
conclamando a todos os opera*
rio» em explosivo» a se. uni*
rem para conquistar outras
vitórias, como a que conquis-
taram ns trabalhadores da Cia.
Dinamites do Brasil.
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0 ângulo de inclinação do plano da órbita em relação ao plano do Equador
terrestre é de 65 graus — 0 satélite deverá fundir-se quando entrar «*m

contato com as camadas mais densas da aímosfera

"Diio-se 
por fc/í:cs aqueles <*»c ainda recebem 50% c/o pedido" —

diz o açougueiro Eduardo Monteiro ao repórter da IMPRENSA
POPULAR

Será feito o Alistamento Eleitoral
Nos Principais Locais de Trabalho

Entre as medidas tomada»
pela Justiça Ekitoral. par» la-
cllitar a revalidaijão do alista-
menio dos eleitores, figura uma
destinada _ ter grande Kpercus.
_ão. Queremca nos reforlr an
alistamento nos próprios locais
d*_ concentração dc allslanaos.

A propósito, procuramos eu.
vir o Juiz Newton de Noronlia,
do Tribunal Regional Kleltoral.
aue esclareceu a quest&o, eon-
firmando a determinação no sen.
tido das Zonas Eleitorais de*-
tacnrem íuncionàrios para pro-
cederem ao alistamento nos
próprios locais de trabalho
auando essa providência fôr so-
licitada."Disse-nos: "Oe. anfiriln com
a resoluç&o n<> 5.49-1, do TSE*
nas repartit^ies publicas, autar*

qulcas, entidades paraestatais.
sociedades de economia mista,
caixas econômicas tederais nu
.•stadunis, sindicatos, fabricas,
hospitais, entidades de classe,
estabelecimentos de ensino su.
Dcrior c instituições religiosas,
culturais ou onde sc roíinam.
illáriiimente, grande numero de
servidores empregados aependrn-
tes, associados ou participantes
que organizarem listas relativas
a grupos de alistando,, cujas re-
sldências estejam na m_sma
Zcna Eleitoral, e solicitarem o
comparecimento de íuncionàrios
credenciados, _ alistamento se*
ra feito nesses locais. Essa pro-
vidêncla evitará, o deslocamento
desse Pessoal até cs cartórios
das Zonas Eleitorais, com isso
tívltand0 perda de tempo _ des*

pesas di3 transporte.
O Juiz Newton de Noronha

Informou, ainaa, que o prazo pa.
ra EoUcitar diretamente an» .iul-
zes das Zonas Klnitorals o com*
parcclm«:nta de luncionáries. íoi
peonegado ató o dia 31 de de*
zembro.

PRAZO PARA ALISTAMENTO
SEM MULTAS K SANÇÕES
O prazo para alistamento «lel*

toral aem multa cxblra nn ma
ai de dezembro Uo corrente ano.
pola perderão sua validado oa tr-
tulos expedidos do acôido com o
sistema do Cúdlco Eleitoral th-
vead pela lel n.° 2.550,

cio às 14 horas — Caixa Eco-
Rio de Janeiro — Rua Josó
Clemente. 37 — 2» anüar.

Dia 26 — Sibado — Início &s
13 horns —• Rua Lemos Cunha,
570 — Icarai,

Dia 27 —- Domingo — Inicio
ás 11 horas — Igreja Batista.
Kua Visconde de Sopetiba. 192.

Dia 29 — Terça-feira — Ini
cio as 8 horas — Fábrica ae
Vidros São Domingos — Tra-
vessa Carlos Uomes — Uarreto.

Dia 10 —- Quinta-feira: Ini-
cio às 13 horas — Mercado Mu*

MOSCOU, outubro (RM)
— Duranti» viirin» anos. v."m
sendo realizadas na URSS,
os trabalhos de Investiga*
ção cientifica e de constru-
çOes experimentais para criar
satélites artificiais da Terra.
Segundo já tinha sido comu*
nicado pela imprensa, o lan*
çamento de satélites pc:a
URSS, estava sendo projeta*
do em harmonia com o pro*
grama de investigações cien*
tíficas do Ano Geofisico In*
ternacional.

Graças no Intenso e gran-
dioso trabalho dos institutos
de experimentação cientifi*
ca o das oficinas do consl ru-
ção, foi criado o primeiro
satélite artificial da Terra.
A 4 de outubro de 1937, foi
lançado com exilo, pela
URSS, o primeiro satélite.

Conforme dados prelimlna-
res, o foguete veiculo im*
primlu ao satélite a necessá-
ria velocidade orbital do côr*
ca de 8.000 metros por segim-
do. Desde o primeiro dia, o
satélite descreve trajetórias
eliticas em redor da Terra,
podendo sor observada a sua
passagem à luz do sol nas-

cente e poente, com ajuda dos
mais simples instrumentos
de ótica: binóculo, óculos de
alcance, etc.

Segundo c â 1 c u 1 os que
atualmente estiio sendo com •

provados por meio de obser*

vações diretas, o satélite st-
moverá a altura de até 9U0
quilômetros, sobre a supor*
íicie da Terra. A duração de
cada volta cm torno da Ter-
ra, será de uma hora e 35
minutos. O .ângulo de ineli*
nação do plano da órbita cm
relação ao plano do Equadoi
terrestre é de ü5 graus.

A 5 do outubro o satéli*
to passou duas vezes pelo ceu
da capital soviética: às 1,3b
ila madrugada e às G.42 da
manhã, hora de Moscou. As
emissoras estão informan*
dn periodicamente sobre o
ultenoi' movimento do prl-
meiro satélite artificial da
Terra, lançado pela URSS a
«1 de outubro.

O s.-.iélite é uma esfera de
58 centímetros do diâmetro,
pesando So quilos e 600 gra*
mas. Possuí, instaladas; duas
emissoras ile rádio que trans-
mi;em ininterruptamente si*
liais, com uma freqüência de
20,005 e «10.0Ü2 inegaciclos,
longitude de onda de cerca
da J."> metros e de 7 metrôs
e meio , respectivamente. A
potência das emissoras ga*
rante uma recepção clara dos
sinais irradiados para um
amplo circulo de rádio-ama-
«iores. O.s sinais tôm a for
ma rie imculsós telégráíicòs
de cõica de 3 décimos do
segundo, com pausas de igual
duraçào.

A emissão dos sinais em

KSpSfjrBJj *****>. -y/f. '~^_____| ______[

Plagrante colhido no Aeroporto no momento da

chegada da srta. Lilian Nunes, a mal* bela estu-

dante brasileira, vendo-se, ao seu lado, a srta.

Palmira Morgado Francisco. • ceHade carioca

Veio do Amapá
a "Rainha»í

É Ü.B.LS.
Chegou, ontem, no Rio, pro-

cedem» da «ua terra natal.
Terrltõrlo Federal do Amapá,
a aenhorlta Llllam Nunea,
Rainha dos Estudantes eeeue)
dlrlos do Brasil.

Estiveram presente» k M*
chegada, a "Primeira prlnoe-
<*a" dos sccundarlstas do t>Ie-
trlto Federal, teiiliorlta Pai-
myra Morgado Francisco, Uol-

i «o Salet, pre-*,Monto da Omio
Brasileira dos EstudanteB Be-

eundtrloi, Leooe*-»» Mm, ee-
oretarlo «eral te AMES, Aepa-
tado Croaey Nunee, um ritpr»-
•entanto te UK.X. e centeiwi
te outros «econterlelae • aai»
T-areitárloe.

«.bordada peta Mpon_«e-ai
te IMPRBNa*. POPULAR, a
mala bela aecundarlsta, ainda
ao aeroporto, asilm ae oa-
presaou:— Estou deslumbrada «om
• Rio. Jamais esperei alcum
dia, ver uma cidade t_o bonita

•¦Catete
tel

Mara-rt-denominada,
Ihoea".

Coneltilnte

— Quer» mm momento,
•*«-.?«¦ te IMPRENSA PO-
PULAR, agradecer aoa aeoun-
darlsto» do Braall, que me con-
fiaram êste tAo honroso cetro.
Espero, saber corresponder,
dignamente, a conftansa «jue
me foi depositada.

, .^____w>__r_a_vvvvvxv'*^^ Bto___ Éjatol úu tiüsuio du

o Tribunal Ueclonal Eleitoral d«>
Distrito Federal tomando uma
pArle de medidas panr renovar nt.
alistamentos tanto nusta Capll-i*
como nos Teiitfirlos Fedorais,
aue est&o sob Rua Juiinllclo.

Para descentralizar o aiiRta*
mento eleitoral, ulfm das Zonn.
F.leltorals, aue no Distrito Fon»"
ral silo em número de 15. cstno
sendo Instalados Postos om vi-
rias rcDartlcões • prOnrloa mu*,
nlcipals.

EQUIPES VOLANTE»
RM NITERÓI

O T. R. E. do Estado do Rio,
cujo presidenta <• o desembarca-
dor Ferelra Pinto, tem artotndi»
vlrlas medidas para facilitar n
alistamento de eleitores, lncullsv*.
a criação dn eaulpns volantes ae
quallflcadores. que atenderão nn
público nos bairros, escoias. fa-
brlcae. clubes, «tn.

Dadn o interesse pelas nrAxI*.
mas elelqSes, os demonratas. «m
patriotas, e os nacionalistas flu-
mlnonsoR coonoram oom n T.R.E..
a fim de contrlhulr Dara o alls»
tamento em massa, rtésaortandó
para isso o cntuslnsmo rln todas
as camadas da população.

Damos abaixo a relação dos
locais onde estarão em ativi*
dadese an equipes volantes do
Tribunal Regional Eleitoral no
município de Niterói, durante
o mês de outubro:

Dia 15 ¦— Terça-feira — Ini*
cio às 9 horas -— Mercado San*
ta Rosa —- Largo do Marrão.

Dia 20 — Domingo — Inico
àa 9 horaa —I Clube Azul •
Branco —- Ilha da Concençao.

Dia 20 — Domingo -— Inicio
àa 9 horaa —- Grupo Escolai
Noronha Santoa — Rua Prefel*
to Brandão Júnior— sitio daa
Palmelraa.

Dia 22 — Terça-feira —• Ini*
cio àa 8 horaa — Instituto Vital
Bnwll — Rua Vital Brasil Fi-
lho com entrada pela Avenida
7 Setembro.

Dia 22 — Tôrça-felra — Ini

estando I nicipal -— Avenida Jansen de
Melo.

Dia 13 —- Domingo Inicio às
8 horas — Grupo Escolar Sal*
gado Filho — Rua Coronel Gui*
marães — Engenhoca.

Dia 13 — Domingo — Inicio
às 9 horas — Agência dos Cor-
reios — Alameda S. Boa Ven*
tura, 954 — Fonseca.

Dia 13 — Domingo — Inicio
às 14 horas — Edifício São
Sebastião — (Bancários) —¦
Rua S. Sebastião, 78.

PREFEITURAS
MONTAR USINAS Ei

A

O presidente da República
assinou decretos no Conselho
Nacional de Águas e Energia
Elétrica do Ministério da Agri-
cultura, autorizando a Prcí-i-
tura Municipal de Palmeiras
de Goiás, Estado de Goiás, a
distribuir energia elétrica na
sede do município, ficando paia
tanto autorizada a montar uma
Usina Geradora Termoelétrica
e construir a rede de distribui-
rão; autorizando a Prefeitura
Municipal de Santo Antônio de
Jesus. Na Bahia, a construir

uma linha de transmissão en-
tre SapoQU e Antônio Jesus, na*
quele Estado; a Companhia
Central de Força Elétrica a
instalar grupos diesel elétrica,
na cidade de Vitória, Estado
de Espírito Santo;'o por fim,
autorizando as Centrais Ele-
tricas de Santa Catarina S. A„
a construir uma linha do trans-
missão entre o ponto mais pró
ximo de Água da Guarda, no
Município de Tubarão, e a rc-
ferida localidade.

uma freqüência 6 íe.ia ea-
quanto dura a pausa da err..s*
são na outra. As _--'a'.">_s
cientificas situadas em divor-
sos pontos da URSS, obser-
vam o movimento do satéii •
te e determinam cs cler.ü ii-
tos de sua trajetória.

Em virtude do não ser co*
nhcelda exatamente a velo-
cidade das camadas rareíei*
tas da atmosfera, nâo ha,
atualmente, dados paia cal-
cular exatamente o tempo
que o satélite durará e o lu*
gar de sua penetração nas
camadas densas da rttmósfe-
ra. Os cálculos demonstraram
que, dada a enorme veloci*
dade do satélite, ao terminar
a sua existência, se fundirá,
ao alcançar as camadas den-
sas da atmosfera, a uma ai-
tura de várias dezenas de qui-
metros.

Já em fins do século XIX,
graças nos trabalhos do iny.z-
ne sábio Tsiolkòvclti, foi do-
monstrado na Rússia j *-la
primeira vez, em bases cien
tíficas, á possibilidade de rea-
lizar vôos cósmicos com au-
xilio de foguetes. O feliz
lançamento do primeiro sa-
télite da Terra, criado peio
homem, constitui uma imen-
sa contribuição ao tesouro da
cultura e da ciência mundial.

A experiência cientifica rea-
lizada a táo grande altura,
se reveste de enorme impor-
tancia para o conhecimento
das condições do espaço cos-
mico e para o estudo da Ter-
ra, como um planeta do no3
so sistema solar.

Os satélites artificiais da
Terra abrem caminho às via*
gens interplanetárias, e con-
vida nossos contemporâneas
a ver como o trabalho livre
e conscicnlo dos homens na
nova sociedade socialista,
torna realidade os mais an-
dàzes sonhos do cérebro hu
mano.

*~-r-j

AJUDE
À

IMPRENSA POPULAR

CHEGADA
DE NAVIOS

São esperados, hoje, na nu*.,
nabara, procedentes do norte,
os navios de passageiros «Rio
Guarto», «Santa Mcrrièl», «Del
Mar» e «Rio Quinto»; e os car*
gueiroa «Alphand», «Frnest
Slumenfield», «K a r 1 m k ».
«Pias.» n «Vesúvio»; e, do sul,
os carfyueiros «Del Vienio»;
«Buenos Aires», atSunnaland
2» Antonina. Amanhã, .10. de-
verão chegar, do norte, os na*
vios de passageiros «Prnven-
se». «Alcor» e «Capit.io Blan*
co»; e o Cargueiro «Magoto
Maru».

stá Sumindo da Praça
O Leite em Pó da Nesti
Manobra da Nestlé, para derrubar o tabelamento e forçar o aumento do preço — Contudo, ha
dias o próprio presidente da COFAP afirmou que há grandes estoques de leite nas fontes

produtoras e nas usinas — Os maiores prejudicados são os lactantes
QIIEK DERRUBAR A TABELA

A Nestlé (Cia. Industrial o Co-
mcrclal Brasileira He Produtos
Allmentarea) está. »otie_antlo o
leite em pô. a fim de provocar
«ma nov» majoração no preso do
produto. tao neceasarlo à «11-
mentacllo Intantll, sobretudo *>
doa tactai-ti**.

Esta, foi a eonctus&o a qu*
cheirou a noesa reportagem, apO»
uma ronda por almima» caeaa
comercial», cuino armax»n», far-
macia» • padaria», qu«-, •_. datdl-
.um A, venda do artbro.

«UBPENDEM AB HNTR-BUAR

Na "Casa da Banha", no Ca-
teto. por exemplo, nüo liavia
mala leite em pO, a nao ser ai-
mumà lau* te pwís» "iai-abo",

O gerente da loja, »r. Fausto Ro-
dru-aes dos Santos, declarou ao
repórter que a Nestlé susiienneu
a entreua dos pedido». A» xeu
ver, truta-se da uma manobra,
para íoraar a •Uvaçao doa Dra-
oo*.

¦UMITT DA PRAGA

Sm outroa ••tabeleolmento»,
nomo a Drogaria Ribeiro • a Far-
mAcla Jocy, nao «dato uma ad
lata para atender aoa consumido-
rm. Aa padarlaa • confeitaria*.
ao qu* apuramos também, poa-
suem apenas restos de antoques
antigos, pois a Nostlê também
nao Um atendido aos teus po-

A sonegação estft sendo feita
porque o produto esti tabelado
pela COFAP, nas seguinte» ba-
ses: Ninho, Cri 61,00; Pelargon,
Cr$ 51.00; Eledou, Cr* 11.00;
SUA, Cr* 72,00. Todavia, como a
margem de lucro # compensado-
ra, antes da mercadoria sumir da
praça, havia comerciantes qu*
vendiam o Ninho a. Cr| 50,00 •
at* Cri «.00 • o MIA a Cri IT
cruselros a lata.

HA ESTOQUE» sa Mm

Como pretexto para impor a
«Uta do oreoo do lelt* f-m pfl. ao
que soubemos, a Nestlé esta le-
vnndo em conta, n aumento bro
tal de 30 por cento ocorrido com
• nftBtttlga, mata, «to» «• i

«Ururem. Acontece, contudu, iurt
hà menos de dois meses atri»

prOprlo presidente da COFAP.
«loronel Mlndello. afirmou que a»
pesquisas da Comissão Unham
revelado a existência dc «m
¦Tande estoaue de leite nara ''•-
«lustrlallzaçllo, nas fontes ••«••«•ia-
»oraa do Rstado do Rio «> «'«• sao
Paulo e nas Usinas. De sorte, iiue

manobra da Nestlé nao i"m
qualquer possibilidade de lludU
i público.

Pode, quando multo, iludir a
«COFAP e o seu pref*ld(>nlp, «em*
ore omissos e Indiferentes, «'«ia
t«m que a bOlsa do consumida'
* a sua saúde sao ame.« _a<ins peis
uanttncla dc emDrBsas Imporia.
listas americanas, oomo no cas»
da carne e, agora, também n«
Stao _._. lílt») «a s.0.


